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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D i a r i o d e S a i W l a r i n a 
A consecuencia del fallecimiento del 
Sr, D. Pedro Pascual, agente del D i a -
K I O d e L A M a i í i n a en Zulueta, he 
nombrado al Sr. D. Antonio Riverón 
para dicho cargo, y coa él se entende-
rán los sefiores suscriptores de este pe-
riódico en aquella localidad. 
Habana 19 de Diciembre de 1904. 
E l Administrador, 
,T. M . V l L L A V E H D E . 
O e a n o c h e 
M a d r i d , Diciembre 1 ^ 
M A L TIEMPO 
E l día de hoy ha sido muy desapa-
cible, la temperatura e»tá muy baja y 
sopla viento del Guadarrama que pe-
netra en los huesos. 
Por esta razón los círculos políticos 
se haa visto desanimados. 
EFECTOS DE L A N E V A D A 
Ayer un tren de viajeros se encon-
tró detenido por la nieve entre las 
estaciones de Alarcón y Móstoles. 
Los viajeros se vieron obligados á 
abandonar el tren refusiándose en los 
pueblos más inmediatos. 
S. M. el Rey Alfonso X I I I ha orde-
nado que se faciliten los cuarteles pa-
ra refugrlo de los pasajeros y la flruar-
nición de Madrid para los trabajo^ 
que hayan de veriíicarse. 
Se ha facilitado comida 4 los pobres. 
Se orffanizan juntaái de socorros 
presididas por S. M . I» Reina y la i n -
fanta María Teresa. 
TEMPORALES E N V A L E N C I A 
E n Valencia se ha desencadenado 
un furioso temporal de agua y viento 
que que ha producido daños mujr 
considerables. 
Durante la noche y el dia de hoy el 
mar ha estado ajfitadísimo, habiendo 
tenido que entrar de arribada forzosa 
varios buques, algunos de ellos con 
averías. 
N A U F R A G I O S E I N U N D A C I O N E S . 
Aparecen en la costa numerosos 
restos de barco» naufragados. 
También llegan tristes detalles de 
los efectos causados en la región por 
las inundaciones, especialmente en 
Alcíra, donde las aguas del río que 
pasa inmediato Á la población, au-
mentaron su nivel ordinario, inun-
dándose á consecuencia de la crecida 
loe campos colindantes y varias ca-
sas, cuyos habitantes se salvaron en 
barcas. 
E l nivel de las aguas se eleva A cin-
co metros. 
L a corriente de las aguas arrastra 
animales, muebles y otros objetos 
hacia el mar. 
Varias casas han quedado ruinosas, 
habiendo sido desalojadas. 
Las autoridades locales han enviado 
os auxilios más indispensables para 
poner en salvo á los habitantes da los 
caseríos y de la huerta. 
E N E L CONGRESO 
E n el Congreso ha empezado hoy la 
discusión de lo» Presupuestos Gane-
rales del Estado. 
E l Congreso ha acordado aumentar 
las horas de sesión para el pronto des-
pacho de los asuntos pendientes. 
LOS CAMBIOS 
Hoy se han cotizado en la Bolsa las 
libras esterlinas á 34-21. 
tuado en la cima de una montaña que 
se eleva á una altura de 203 metros 
al oeste de Puerto Arturo, es una po-
sición de gran Importancia, pues su 
artillería domina el puerto y una par-
te principal de la plaza. Dicha po-
sición sólo dista unas cuatro millas 
de la cindadela ó defensas princi-
pales. 
DESAFIO POR T E L E G R A F O 
P a r í s , Diciembre J"—El diputado 
Jaures, jefe de los socialistas ha de-
safiado por telégrafo á Mr. Paul De-
roulcde, quien sigue expatriado en 
España. 
L a causa del desafío proviene de 
unos insultos que según se dice pro-
firió el profes or del Elceo Condorcet 
contra Juana de Arcos, y el haber 
Paul Deroulede afirmado que los so-
cialistas son los responsables de los 
ataques dirigidos á la heroína fran-
cesa. 
C O ^ A C E N V E N E N A D O 
Kief f , Rusia, Diciembre J?—A con-
secuencia de haber bebido coñac en-
venenado han fallecido veinte per-
sonas en esta ciudad. 
PORFIRIO D I A Z 
Méjico, Diciembre 7 . - - E l general 
Porfirio Díaz ha inaugurado su sép-
timo periodo presidencial y el señor 
Corral ha tomado posesión de la Ví-
cepresidencia de la República. 
Servicio de l a P r e n s a Asoc iada 
E L F U E R T E 203 
Nueva Tork, Diciembre i°—El fuer-
te 203 denominado asi por estar si-
Noticias Comerciales. 
Nueva York, Diciembre I ? 
VeldUehíó papal oonaeroial, 60 drv. 
4. á 4.3[4 por 109. 
Oarnbio» «obre Londres, 60 dfv, ban-
queros,Ji $4.83-70. 
Oamblos so ore Londres á la vista, á 
4,86-55. 
Cambios sobre Parts, 60 dfv, banqueros 
á 6 fráheos 19>̂  céntimos. 
Idem sobre Sanaburgo, 60 djv, ban-
queros, A 94.13il6. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100. ex-interés, 106.1(4. 
r-eiHrtfusfas en plaza, 4.3(4 eéats. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 
8.% cts. 
Mascabado, en plasa, 4.1(4 centavos. 
Azúcar de miel, en plaza, 4 centavos. 
Manteca del Gesteen tercerolas, f 13-30. 
Harina patente Minnesota, á $6.10. 
Londres, Diciembre J9 
Azocar centrífuga, pol. 95, á 15j. Od. 
Mascabado, 13í. 9d. 
Azúcar de remolacha (de la última za-
fra, á entregar en 30 días) 13*. 8.1 [4d. 
Consolidados ex-interés, 88.1(16. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español, 88.1(4. 
/•«rí*. Diciembre í? 
Renta francesa «x-interés, 98 francos 
80 céntimos. 
E s r a z o n a b l e que a n t e s de 
h a c e r u n regalo v e a l a s prec io -
s i d a d e s q u e c o n s t a n t e m e n t e 
i m p o r t a de P a r í s , V i e n a , B e r -
l í n y N u e v a Y o r k . 
LA GASA DE HIERRO 
Gblspo 68 esquina de Aguacate y 
O-Rellly 51.—Teléfono 560. 
C2235 2 4 - N t 
it\ W e a t o Burean 
Habana, Cuba, Diciembre /? de 1904. 
Temperatura raá,xima, 28° C. 82° F . á 
las 1 p. ra. 
Temperatura mínima, 20" C. 69° F . á 
IÁ i a. nú. 
Aspecto de la Plaza 
Diciembre de 190%, 
Atüoares—La remolacha en Londres 
abrió á 13-8.1|4, y se asegura que ha ce-
rrado firme & una fracción más alta. E n 
los Estados Unidos continúa sin varia-
ción. 
l e g a s 
y t u e r t a s . 
Dos t é r m i n o s que i n d i c a n dos clases de m á q u i n a s de escribir. 
E n la p r i m e r a hay que estar levantando el carro cont inuamente y 
se ca lcula que en la o p e r a c i ó n se p ierden 15 minutos por hora. E n 
un d í a de trabajo de 12 hora s se p ierden 3, ó sean 939 horas por 
ano. E s a es la m á q u i n a ciega. L a s otras son aquel las m á q u i n a s con 
pretensiones de escr i tura v is ib le y a l tratar de vender la colocan a l 
p a r c h a n t e de lado, 6 d e t r á s de la m á q u i n a , para que vea l a escri-
Ura, pues de otra m a n e r a es imposible . E s a es la tuerta. L a " U n -
^erwood" ( G n m d P r i x , St. L o u i s , 1904), es l a U N I C A de escr i tura 
feible y nohay que ser t i t ir i tero n i contorsionista para usarla. R e -
p á r e n l o y verdn. 
E l mercado local se mantiene sosteni-
d o, según lo demuestran las operaciones 
que detallamos á continuación. 
14,000 sacos centf. pol. 96, á entregar 
en Enero y Febrero, á 6.3(4 rs. 
arroba, en Matanzas. 
2,800 id. id., pol. 96, á entregaren 
Enero y Febrero, á 6.62 rs. arro-
ba, en Sagua. 
5,000 id. id., pol. 95(96, á entregar en 
Diciembre, á precio reservado; 
para el consumo. 
60,000 id. id., pol. 96, á entregar en 
Diciembre, Enero y Febrero, á 
precio reservado; parte en Ma-
tanzas y parte aquí en tras-
bordo. 
Oambios.—Ulge la plaza con modera-
da solicitud y alza en las cotizaciones 
por letras sobre Londres y los Estados 
Unidos. 
fflPION & P A S C U A L . 
0-2283 
I M P O R T A D O R E S 
O B I S P O ' 1 0 1 . 
1 D 
Cotizamos: 






Londres 8 drv . 
«•60 drv 
París, 3 drv . 
Ramburzo, 8 d(V 
Estados Unidos 3 dfv 
España, s; plaza y 
cantidad 8 drv. 23. 22.1(4 
Dto. papel oo inercia' 10 á 12 anual. 
Monedas extranjeras. —Se cotizan hoy 
como sigue: 
Qreenbacks . 8.1(8 & 8.3(8 
Plataamericaaa . 
Plata eepaflola 78 á 78.1 ¡8 
Valores y Aootones—No se ha anuncia-
do hoy en la Bolsa ninguna venta. 
C O L E G I O D E C O E E E D O i S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Snqueroi CoB»rei6 
L o n d r e s , S á p r 19 
., 60 drv 18% 
París, 3 div 5>g 
H f t m b u r g o , 3 drv 3% 
,, 60 drr 
E s t a d o s U n i d o s , 8 d ^ S% 
E s p a ñ a sr p l a z a y c a n t i d a d , 
8 d i T 
D e s c u e n t o p a n e l c o m e r c i a l 
M O N E D A S 
O r e e n b a c k s 




p . g 
p . g 
P - S 
p - | 
22VÍ 23 p g D 
10 12 p . a n u a l , 
C o m p . V e n d . 
SV, 8% p g 
78 78y, p g 
A Z U C A R E S . 
A í f i c a r c e n t r í f u g a de g u a r a p o , p o l a r i z a c i ó n 
96, N . , por f a l t a d « e x i s t e n c i a . 
I d . de m i e l p o l a r i z a c i ó n 89, N . 
N o t a . — A z ú c a r c e n t r í f u g a 96, á 6% rs . a r r o b a 
i e n t r e g a r D b r e . y E n e r o . 
V A L O R E S 
F O N D O S P U B L I C O S . 
B o n o s de l a H e p ñ b l i c a de C u b a 
emi t idos e n 189tí y 1837 1 1 1 1 1 2 3 ^ 
Obl igac iones a e l A y u n t a m i e n t o 
(1? h i p o t e c a ) d o m i c i l i a d o en l a 
H a b a n a 1 1 5 3 4 
I d . i d . Id . Id. e n ©1 e x t r a n j e r o 115% 
I d . i d . (21 h i p o t e c a ) , d o m i c i l i a d o 
e n l a H a b a n a 11^>¿ 
l a . I d . id . e n e l e x t r a n j e r o 111^ 
I d . 1? id . F e r r o c a r r i l de C i e n f a e -
gos 116 
I d . 2í i d . id . Id 103 
I d . H i p o t e c a r i a s F e r r o c a r r i l de 
O a i b a r i é n 107 
Obl igac iones H i p o t e c a r i o s C u b a a 
B i e o t n c Oí N 
B o n o s de l a C o m p a ñ í a C u b a n 
C e n t r a l R a i l w a y N 
I d . 1? h i p o t e c a de l a C o m p a Q í u de 
G a s Connol idada . 
W . 2! id. id. i d . i d . . . . . . 
I d . c o n y e r t i d o s i d . id 
I d . d e l a O? de G a s C u b a n o 
I d . de l F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 
H o l g u l n 
A C C I O N E S 
B a n c o N a c i o n a l de C i ' b a . . 
B a n c o E s p a ñ o l de l a i s l a do u u -
ba (en c i r c u l a c i ó n ) 
B a n c o A g r í o ó l a de P to . P r í n c i n e 
C o m p a ñ í a de F . C . U n i d o s de l a 
H a b a n a r A l m a c e n e s do R e g l a 
( L i m i t a d a ) 12034 121b 
C o m p a ñ í a de C a m i n o i de H i a r r o 
de C á r d e n a s y j ú c a r o 115)4 HOJí 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s do H i e r r o 
do M a t a n z a » á S a b a n i l l a 116)^ 116)^ 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l del 
Oeste 128 
C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l R a i l w a y 
(acc iones p r e f e r i d a s ) 100 
I d . id . io. (acc iones c o m u n e s ) . . . . 45 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m b r a -
do de G a s 834 9 
C o m p a ñ í a D i q u e de l a H a b a n a . . . 65 90 
R e d T e l e f ó n i c a de l a H a b a n a 40 45 
N u e r a F á b r i c a de H i e l o 100 105 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á H o l g u í n 25 30 
H a b a n a , d i c i e m b r e Io. de 1904—El S í n d i c o 






















P U E R T O D E J L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A . 
E N T R A D O S 
D i 1": 
D e M o b i l a , e n 2 d ias v a p . a m e r . S a r a t e g a c a -
p i t á n H a t h a v a y tonds . 2820 c o n c a r g a y 25 
p a s a j e r o s á L . V . P l a c é . 
S A L I D O S 
D i a 1°. 
C . H u e s o y T a m p a , v a p . a m e r . M a s c o t t o . 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
C o r u ñ a , H a v r e y L i v e r p o o l v í a S a i n t T h o m a s , 
• a p . d a n é s S a i n t J a n , p o r A . I b e r n y H n ° 
T a m p i c o y V e r a c r u z , v a p . d a n é s S a i n t C r o i x , 
p o r A . I b e r n y H n ° 
B r e m e n y e s c a l a s v p . a le . M a i n z , p o r S c h w a b 
y T i l l m a n n . 
C o l ó n , Pto . R i c o , C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a , 
v a p . esp. M o n t e v i d e o , p o r M . C a l v o . 
V e r a c r u z v a p . e sp . R e i n a M ; C r i s t i n a , p o r M . 
C a l v o . 
V e a o r u z v a p . f r a n c . L a N a v a r r e , p o r B r i d a t , 
M o n t ' R o s y C p . 
N . Y o r k , v a p . a m e r . M o r r o C a s t l e p o r Z a l d o 
y C a . 
M o b i l a , v a p o r a m e r i c a n o S a r a t o g a , p o r L . V . 
P l a c é . 
N . Y o r k , G é n o v a , B a r c e l o n a y Cá d iz v a p . es-
p a ñ o l A n t o n i o L ó p e z p o r M . C a l v o . 
N . Y o r k . gta . a m e r . J a c o b S . W i n a l e w , p o r L . 
V . P l a c é . 
B u c m e s desTDachados 
N . O r l e a n s v a p . a m . L u i s i a n a , p o r Q a l b a n y 
O o m p . 
C o n 389 teres , t a b a c o , 94,004 t a b a c o s , 23 Iba . 
p i c a d u r a , 33 p a c a s e s p o n j a s , 76 h u a c a l e s 
p i n a s , 10 i d . l e g u m b r e s , 18 b a r r i l e e y c. t a - , 
b a c o s , 7 btos . efectos. 
L i v e r p o o l v a p . i n g . T u r q u e i s e , p o r £ . T r u f f l n 
y C p . 
C o n 461,000 ga lones m i e l de m i r g a , 
D a i g i u r i S a n t i a g o de C u b i l , v a p . i n g s . R u s t i n -
t o n p o r L . V. P l a c é . L a s t r e . 
C . H u e s o , g ta . a m e r . L o u i s e H a s t i n g s p o r H. 
L . H e r f l e e t y C a . L a s t r e . 
C a y o H u e s o y T a m p a ^ v a p . a m e r . M a s c o t t e , 
por ü . L a w t o n , C h i l d s y C p . 
C o n 31 b r . , y 170 tees, tabaco , 8 c a j a s v í v e -
r e s , 2 s. y 4 br. v i a n d a s y 7 h s . p l á t a n o s . 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
COLEGIO NOTARIAL DE LA HABANA 
T E S O R E R I A . 
A b i e r t o s p o r l a J u n t a D i r e c t i v a los P a g o s d e -
M o n t e P í o c o r r e s p o n d i e n t e a l mes de N o v i e m , 
b r e p r ó x i m o pasado , pongo e n c o n o c i m i e n t o 
de las personas que d i s f r u t a n d e l m i s m o , que 
p u e d e n h a c e r e f e c t i v a l a p e n s i ó n de d i c h o m e s 
e n l a T e s o r e r í a de este C o l e g i o , s i to e n A m a r -
g u r a 32, en c u a l q u i e r d í a h á b i l de o c h o de l a 
m a ñ a n a á c u a t r o de l a tarde . 
L a s i n t e r e s a d a s d e b e r á n a c u d i r p e r s o n a l -
m e n t e ó por medio de a p o d e r a d o c o n poder 
b a s t a n t e . 
H a b a n a Io de D i c i e m b r e de 1904. 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é . 
15240 4-4 
H m i d f í M i C o i r o 
(Compañía del Dique de la Habana) 
L o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s p r e f e r e n t e s de es ta 
C o m p a ñ í a p u e d e n a c u d i r a l e s c r i t o r i o d e l T e -
s o r e r o s e ñ o r N a r c i s o Q e l a t s , c a l l e de A g a i a r 
n u m e r o 108, c u a l q u i e r d í a h á b i l c u t r e doce y 
t r e s de l a t a r d e a p a r t i r d e l p r i m e r o de D i -
c i e m b r e p r ó x i m o , p a r a c o b r a r e l 22; d i v i d e n -
do t r i m e s t r a l de 2 p o r 100 o r o a m e r i c a n o . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 29 de 1904.—El S e c r e t a -
rio , C l a u d i o O. M e n d o z a . 
c 2259 4-1 
D E L A . H A B A N A 
E l domingo 4 de Diciembre, á las doce 
del día, se celebrará Junta general de se-
ñores Comerciantes, Industriales y De-
tallistas, en la Secretaría de los Gremios 
de la Habana, sita en la calle de Lam-
parilla n. 2, Lonja de Víveres, para tra-
tar de la supresión del sellaje en almace-
nes y establecimientos al detall. 
Habana, Noviembre 28 de 1904. 





I I B M Í S I 
L G U A R D I A N . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
Teléfono -Apartado 853. 
HABANA 
DEPOSITARIOS DE IOS FONDOS DE LA COMPAÑIA 
H . Upmann y Compañía. 
The Koyal Banck of Canadá. 
G. Lawten Cbailds y Compañía. 
Banco de Londres y de México. 
C u a n d o se nos p i d a que t o m e m o s C e r t i f i c a -
dos de I n v e r s i ó n en o t r a C o m p a ñ í a ó que 
a h o r r e m o s b a j o c u a l q u i e r p l a n ó s i s t e m a , r e -
c u é r d e s e que E L G U A R D I A N es l a ü n i c a C o m -
p a ñ í a que t i ene p e r f e c t a m e n t e g a r a n t i z a d o s 
sus cer t i f i cados de a h o r r o c o n p r i m e r a s h i p o -
t e c a s pobre fincas u r b a n a s e n l a H a b a n a y 
e fec t ivo e n los B a n c o s p a r a p o d e r p a g a r l o s to-
dos á su v e n c i m i e n t o , c o m o e s t á d i s p u e s t a á 
d e m o s t r a r l o ; que E L G U A R D I A N es l a ü n i c a 
C o m p a ñ í a e n su c lase que h a p a g a d o c o n t r i -
b u c i o n e s y que n i n g u n a o t r a que s e p a m o s h a 
l i q u i d a d o s u b a l a n c e c o n l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
R e n t a s a s c e n d e n t e e n e l a ñ o a c t u a l á $956.65; 
que E L G U A R D I A N m e r e c e n u e s t r a p r i m e r a 
c o n s i d e r a c i ó n p o r e l g r a n n ú m e r o de negoc ios 
e n v i g o r no i g u a l a d o s p o r n i n g u n a o t r a C o m -
p a ñ í a , p o r l a s o l v e n c i a y a r r a i g o de sus d i r e c -
tores y p o r l a fidelidad y h o n r a d e z c o n q u e 
c u m p l e sus c o m p r o m i s o s . 
2297 D b r e . 1? 
SECRETARIA DE LOS GREMIOS 
de la Habana. 
R e g i s t r a d a e n l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o é i n s c r i t a e n e l R e -
g i s tro M e r c a n t i l dq_la H a b a n a . 
F U N D A D A E N E L A N O D E 18S8, e n L a m p a -
r i l l a n. 2 ( L o n j a de V í v e r e s ) . 
H o r a s de despacho: de 8 á 10 a . m . y de 12 á 
4 p. m . 
T e l é f o n o 8. — H a b a n a . — A p a r t a d o 895. 
E s t a S e c r e t a r í a á l a que e s t á n asoc iados C o -
m e r c i a n t e s , B a n q u e r o s , A l m a c e n i s t a s , F a b r i -
c a n t e s y deta l l i s tas de todos los g r e m i o s , d e -
s e a h a c e r p ú b l i c o que n o se c o b r a c u o t a a l g u -
n a de e n t r a d a á los s e ñ o r e s que se a s o c i e n y s í 
solo l a de m e s ó de t r i m e s t r e , que es desde u n 
peso á 25 c e n t a v o s m e n s u a l e s , s e g ú n l a i m p o r -
t a n c i a de l a i n d u s t r i a ó c o m e r c i o que se e jerza . 
T a m b i é n se a d m i t e n s u s c r i p t o r e s á l a R e v i s -
t a " U n i ó n C o m e r c i a l " e d i t a d a por e s t a S e c r e -
t a r i a y t a n n e c e s a r i a á los que se d e d i c a n á l a 
i n d u s t r i a y a l c o m e r c i o . 
P r e c i o de s u s c r i p c i ó n a l mes: 50 cen tavos . 
H a b a n a s e t i e m b r e de 1904. 
C2196 2&-13 N v 
• K T E S 
Spsuish American and Power ligh Csmpany ConsoliJatcd 
M O N T E N . 1 
P A G O D E C U P O N E S 
V e n c i e n d o e l d í a l í de D i c i e m b r e p r ó x i m o 
e l c u p ó n n ú m . 1 c o r r e s p o n d i e n t e á l o s bonos 
h i p o t e c a r i o s emi t idos c o n a r r e g l o á l a e s c r i -
t u r a de r e o r g a n i z a c i ó n de 16 de S e p t i e m b r e 
ú l t i m o , desde d i c h o d í a V. d e D i c i e m b r e q u e -
d a r á ab ier to e l p a g o d e l r e f e r i d o c u p ó n q u e 
s a t i s f a r á n los b a n q u e r o s S r e s . H i j o s de R . A r -
g ü e l l e s , c a l l e de J e s ú s M a r í a e s q u i n a á C u b a . 
L o s Sres . poseedores do bonos p r e s e n t a r á n 
Er é v i a m e a t e e n l a A d m i n s t t a c i ó n d e e s t a o m p a ñ i a , de u n a á t r e s de l a t a r d e , los c u p o -
nes que p o s e a n , fac turados p o r d u p l i cado , p o r 
o r d e n c o r r e l a t i v o de n u m e r a c i ó n , s e g ú n mode-
lo que se f a c i l i t a r á g r a t u i t a m e n t e , u n o de c u -
yos e j e m p l a r e s , d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o , s e r á 
d e v u e l t o á los i n t e r e s a d o s c o m o r e s g u a r d o , 
que h a r á n e fec t ivo e n e l d o m i c i l i o d e los m e n -
c ionados S r e s . H i j o s de R . A r g ü e l l e s , t o d o s los 
d í a s h á b i l e s de u n a á t r e s de l a t a r d e , e x c e p -
t u a n d o los s á b a d o s . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 25 de 1901, 
Emeterio Z o r r i l l a 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . 
C-2241 &.27 
Adminstración General 
V E N T A D E M A T E R I A L E S D E D E S E C H O 
E l l unes 5 de D i c i e m b r e p r ó x i m o se v e n d e -
r á n e n s u b a s t a los s i gu i en te s ; 
80& T o n e l a d a s de c a r r i l e s v i e j o s de h i e r r o d é 
v a r i a s c l a se s y t a m a ñ o s . 
's S ^ o u e l a d i a de r u e d a s v i e ja s de h i e r r o f u n -
d id ldo d e v a r i a a c lases y t a m a ñ o s . 
Í 0 T o n e l a d a s de c o b r e v i e j o p r o c e d e n t e de 
f e r n a l l a s y fluses, que se p o d r á n i n s p e c c i o n a r 
en e l pat io de l a E m p r e s a e n M a t a n / a s . 
E l p l iego de c o n d i c i o n e s de l a s u b a s t a se 
e x h i b i r á a l que lo so l i c i t e e n l a A d m i n i s t r a . -
c i ó n de M a t a n z a s ó e n l a A g e n c i a , A m a r g u r a 
n ú m . 31, H a b a n a . 
J , Fraxeda. 
A d m i n i s t r a d o r G r a l . i n t e r i n o . 
C-2223 11-23 N y 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Act ivo en la R e p ú b l i c a de C u b a S 0 , 0 0 0 . 0 0 0 
Sucursales: O A L I A N O 8+, H a B A J N A . 
MfX^ZAS! S A G U A L A G R A N D E , C A R D O N A S , 
C l h N l ' U E ü O S , S A N T I A G O D f í C J l l A , M A N / . V N I L ^ O . 
A g e n t e s espec ia les en todo^ lo* p i n i t o o o m e r j i a l o j da 1* R e p . l b U o i da J j o i , y c o r r a j p o a -
s a l e s e n las p r i n c i p a l e s c iudades de A r n ' j r l o i , B a r o p a y e l ü x t r e in ) J ñ e u D a . 
Ü l r e c o t o d a c lase de fac i l idades b a n o a r i a s a l c o m ó r o i o y a l piibliuti. 
Vuenfas Corrientes. Cobros por cuenta aqena. 
Giro de Letras. Cartas de Crédito. 
Fagos por Cable, Caja de Ahorros. 
Compra y Venta de Valores. 
c 2300 i d 
P I D A N C O R R E A S D E T R A S M I S I O N 
B U F A L O 
P a r a p e d i d o s é i n f o r m e s P u j o l & C o , M o n t e 3 0 5 . — T e l é f . 1594= 
C-2051 a l t 26-280o 
l DE Lll i f 
N U E V O S I T I N E R A R I O S D E T R E N E S 
A V I S O 
Se pone e n c o n o c i m i e n t o de l p ú b l i c o que á 
p a r t i r de l d i a 5 de D i c i e m b r e p r ó x i m o i n c l u -
s ive , se i n t r o d u c i r á n a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s 
en los i t i n e r a r i o s de los t r e n e s de v i a j e r o s de 
e s ta E m p r e s a , s u f r i e n d o p e q u e ñ a s a l t e r a c i o -
nes a lgunos t renes en sus ñ o r a s de s a l i d a y l l e -
g a d a e s t a b l e c i é n d o s e u n n u e v o t r e n e n t r e l a 
H a b a n a y G u i ñ e s . 
P a r a p o r m e n o r e s p u e d e n v é r s e l o s i t i n e r a -
r io s de ta l lados que se fijarán e n l a s E s t a c i o n e s 
c o n l a d e b i d a a n t i c i p a c i ó n . 
H a b a n a 30 de N o v i e m b r e de 1 9 0 1 . — E l A d -
m i n i s t r a d o r G e n e r a l , R o b e r t o M . O r r . 1 
c. 2263 5-1 
COMPAÑIA DE SEGÜROS MÜTÜOS 
CONTRA INCENDIOS. 
E M e c i i a en la M a n a , el año 1855 
E S L A Ü N I C A N A C I O N A L 
Lleva cincuenta años de existencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O E responsable 
basta hoy $ 3 6 . 9 8 8 . 0 6 3 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das bafita la l e c h a . l . j - i S . u ó G C l 
A s e g u r a c a s a s de m a m p o s t e r í a c o n pisos de 
m a d * r a , o c u p a d a s por f a m i l i a , á 3 2 c t s p o r 
100 a n u a l . 
C a s a s de m a m p o s t e r í a c u b i e r t a s c o n t e j a s ó 
asbeto, con pisos y t a b i q u e r í a de m a d e r a o c u -
padas p o r f a m i l i a , á 40 cts . p . g a l a ñ o . 
C a s a s de t a b l a con t echos de te jas , p i z a r r a , 
m e t a l ó asbes to , a u n q u e no t e n g a n los pisos 
de m a d e r a y h a b i t a d a s por f a m i l i a , á 47i^ cts . 
p. § a n u a l . 
C a s a s de t a b l a y t e jas de lo m i s m o , h a b i t a -
das por f a m i l i a , á 55 cts . p . g a l a ñ o . 
L o s edif ic ios de m a d e r a que c o n t e n g a n e s t a -
b l e c i m i e n t o s , p a g a r á n l a m i s m a c u o t a a n u a l 
que é s t o s . 
Of ic inas e n s u p r o p i o edfi icio, H a b a n a 55, es-
q u i n a á E m p e d r a d o . 
H a b a n a 1? de N o v i e m b r e de 1904. 
C—2295 26- 1 D 
Escuela Comccional m varones áe Cnla. 
Presidencia. —Junta Administrativa. 
C o n v o c o a s p i r a n t e s p o r s e g u n d a vez á l a p l a -
z a de D i r e c t o r de e s ta E s c u e l a , p o r r e n u n c i a 
d e l m i s m o , d o t a d a c o n e l h a b e r a n u a l de $2,400 
y que'se s a c a á c o n c u r s o n n e v a m e c t e d a n d o 
c u m p l i m i e n t o á lo que a c o r d ó l a J a n t a A d m i -
n i s t r a t i v a e n 28 d e l c o r r i e n t e . 
L a s s o l i c i t u d e s se a d m i t i r á n e n R e i n a n . 21, 
H a b a n a , h a s t a las 12, A . M . , d e l d i a 9 de D i -
c i e m b r e de 1904. 
- G u a n a j a y , n o v i e m b r e 30 de 1904.—Por o r d e n 
d e l S r . P r e s i d e n t e , J . M . P E Ñ A , S e c r e t a r i o . 
C—2328 3-2 
A í i i t a m t D fie l a M a i a 
C O N T A D U R I A 
A V I S O I M P O R T A N T E 
D e o r d e n d e l S r . A l c a l d e M u n i c i p a l se p o n e 
en c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s a c r e e d o r e s d e l 
A y u n t a m i e n t o que á p a r t i r d e l V. d e l m e s de 
D i c i e m b r e p r ó x i m o , debe r á n p r e s e n t a r a l c o -
b r o sus c u e n t a s en e s t a C o n t a d u r í a d e n t r o d e 
los diez p r i m e r o s d í a s de c a d a m e s , e n l a in te* 
l i g e n c i a de q n e no s e r á n a b o n a d a s h a s t a e l 
mes i s igu iente , a q u e l l a s que se p r e s e n t e n f u e r a 
del p lazo m e n c i o n a d o . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 29 de 1904.— Martin 
Cambón, C o n t a d o r P . S . 
. 0 2256 3-1 
H O S P I T A L 
N u e s t r a S e i o r a i e l a s M e r c É s 
Tesorería, - Contad uría. 
P o r l a p r e s e n t e ae c o n v o c a n á c u a n t o s q u i e -
r a n h a c e r p r o p o s i c i o n e s á l a S u b a s t a p a r a re -
Sa r a c i o n e s e n l a c a s a H a b a n a 13, p r o p i e d a d e este E s t a b l e c i m i e n t o , que se c e l e b r a r á e l 
d í a 9 de D i c i e m b r e p r ó x i m o , & l a s 4 p . m . , c o n 
s u j e c i ó n á los P l i e g o s d e B a s e s G e n e r a l e s y de 
C o n d i c i o n e s , e x p u e s t o s e n e s t a T e s o r e r í a ; e n 
que s e r á a d j u d i c a d a a l P o s t o r que á j u i c i o do 
l a • C o m i s i ó n m e j o r e s p r o p o s i c i o n e s h i c i e r e . 
H a b a n a 80 de N o v i e m b r e de 1 9 0 4 . — A r m a n d o 
G i a u p e r a , T e s o r e r o i n t e r i n o . 
C—2251 3-30 
H O S P I T A L 
i f i s t e S e i o r a flalas M e r c É s 
Tesorería.—Contaduría. 
P o r l a p r e s e n t e se c o n v o c a n á c u a n t o s q u i e -
r a n h a c e r p r o p o s i c i o n e s á los S e r v i c i o s n e c e -
sar ios á este e s t a b l e c i m i e n t o , d u r a n t e los m e -
ses de E n e r o á J u n i o , i n c l u s i v e s , d e l a ñ o 1906, 
de los a r t í c u l o s siguientes:—!'; C a r n e , C h o q u e -
z u e l a y P e s c a d o . — 2 í V í v e r e s , A v e s , H u e v o s , 
F o r r a g e , efectos de L a v a d o y de A l u m b r a d o . — 
3» P a n y P a n e t e l a . — 4 ° M e d i c i n a s y D r o g a s . — 5 9 
M a t e r i a l y U t i l e s de C u r a c i o n e s . — 6 ? E s p e c i a -
l idades F a r m a c é u t i c a s y A r t í c u l o s v a r i o s . — 7 » 
Combus t ib l e .—8? C a f é to s tado ó mol ido.—9? 
E f e c t o s de F e r r e t e r í a . — 1 0 . E f e c t o s d e E s c r i -
t o r i o é Impresos .—11 . R o p a s y G é n e r o s . - 1 2 . 
L e c h e de V a c a s , c o n a r r e g l o á los P l i e g o s de 
B a s e s G e n e r a l e s y de C o n d i c i o n e s , e x p u e s t o s 
e n es ta T e s o r e r í a , h a s t a e l d í a 9 de D i c i e m b r e 
p r ó x i m o , á l a s 3, p . m . , e n c u y o d í a y h o r a so 
c e l e b r a r a l a S u b a s t a y r e s o l v e r á l a c o m i s i ó n 
d e s i g n a d a a l e fecto s e g ú n c o n v e n g a á l o s in te -
re se s d e l H o s p i t a l . H a b a n a 30 de N o v i e m b r e 
do 1904—Armando G r a u p e r a , T e s o r e r o i n t e r i -
n o . 0—2251 3-30 
C Ü J E S D E Y A Y A 
para tabaco, procedentes de la Isla 
de Turiguanó, se venden en todas 
cantidades. Informan: Rafael Beni-
tez Rojas. Oficios 40, 
C . 2248 2&-29-Nb. 
B R I L L A N T E S 
I : de 1̂  azules se acaban de 
rec ibir sueltos y propios para 
confeccionar alhajas de todas c la-
ses y gustos. 
J . 
C O M P O S T E L A 5 2 a l 5 8 . 
C 2 3 2 0 1 D 
C A L D E L M A R A Ñ O N 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 
como lo comprueban sus análisis para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacondados. Para pedidos dirigirse á los 
Sres. Font y Cp., Guara, 6 los Sres.Pa-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 
C2158 26-7 N v 
Se a v i s a á todos los q u e t e n g a n d a d a r o p a ft 
l a v a r a l T a l l e r F r a n c é s , s i t u a d o e n M i s i ó n 71, 
que desde h o y se ha hf-c l.o c^rap* ^ q a » - í ! r r a a 
de d i c u o t a l l e r , M a n u e l -L.éon. V a s a d o u n m e a 
no s e r é r e s p o n s a b l e de p é r d i d a s . N o v i e m b r a 
2S de 1904. 15075 4-29 
GoMerao k \ i F r o m c í a l e l a M a n a . 
D E P A R T A M E N T O D E O B R A S P U B L 1 C A 3 
P R O V I N C I A L E S . 
ANUNCIO 
Licitación de un puente sobre el rio 
Guadiana. 
D e s d e l a s t r e s de l a t a r d e d e l d í a 5 d e l p r ó x i -
m o m e s de D i c i e m b r e se r e c i b i r á n p r o p o s i c i o -
nes en p l iegos c e r r a d o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de un p u e n t e sobre e l r í o G u a d i a n a , 
L a s propos i c iones s e r á n a b i e r t a s á las tres y 
m e d i a v i e idas p ú b l i c a m e n t e a n t e e l S r . G o b e r -
n a d o r P r o v i n c i a l que p r e s i d i r á el ac to . 
E n caso de p r e s e n t a r s e dos ó m á s p r o p o s i c i o -
nes iguales; se a b r i r á p u j a á l a l l a n a p o r e l t e r -
m i n o de 10 minutos . 
P a r a s er pos tor e.i r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e e l 
d e p ó . s j t o p r e v i o e n l a T e s o r e r í a P r o v i n c i a l , 
de $300, c u y o d e p ó s i t o se e l e v a r á a l 20 p . g d e l 
i m p o r t e de l a subas ta , c o m o fianza d e f i n i t i v a 
p a r a e l que obtuviese l a m i s m a . E n e s ta o f i c i n a 
se p o n d r á de mani f l i e s to a l qne lo so l i c i t e l oa 
p l i egos de c o n d i c i o n e s , m o d e l o s de p r o p o s i c i o -
nes y c u a n t o s i n f o r m e s ftieron necesar io s . 
E l c o n t r a t o que se c e l e b r e h a b r á de a j u s t a r a * 
á lo p r e c e p t u a d o e n e l E s t a t u t o P r o v i n c i a l , p u -
b l i c a d o e n e l B o l e t í n O f i c i a l de 6 de E n e r o d e l 
c o r r i e n t e a ñ o . 
E l G o b e r n a d o r de l a P r o v i n c i a , p o d r á r e c h a ^ 
z a r l a s p r o p o s i c i o n e s que se p r e s e n t e n , s i n 
u l t e r i o r r e c l a m a c i ó n , s i ¿ s u J u i c i o no c o n v i n i e -
r e n á los I n t e r e s e s de l a P r o v i n c i a . 
L o s gastos de p u b l i c a c i o n e s , e s c r i t u r a s y c u -
antos otros se o r i g i n e n p o r v i r t u d de e s t á 
s u b a s t a , s e r á n de c u e n t a d e l qne r e s u l t e a d j a -
d i ca tor io . 
L o que se p u b l i c a p o r este m e d i o p a r a gene -
r a l c o n o c i m l e n t o . 
H a b a n a 18 de N o v i e m b r e de 1904.—Dr. C á n d i -
do H o y o s . C 2213 15-20 N v 
COMPRA-VENTA T PIGNORACION 
de todos los v a l o r e s q u e se c o t i z a n e u l a B o l s a 
P r i v a d a d e eeta c i u d a d . 
D e d i c a s u p r e f e r e n t e a t e n c i ó n y s u t r a b a j o 
desde 1885 á este i m p o r t a n t e r a m o de las i o * 
vers iones d e l d i n e r o , 
Joaquín Puntonet, Perito Mercantil, 
D o m i c i l i o : L e a l t a d 112 y 1 1 4 , — E n l a B o l s a : 
de 2 á 4 k de l a t a r d e . — C o r r e s p o n d e n c i a : B o l -
s a P r i v a d a . 13971 26-N 9 
B A J A S R E S E R V A B A S 
L a s tenemos en nuestra B ó v e -
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las a lqui lamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
H a b a n a , Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
C - 1 6 1 1 
B A N Q U E R O S . 
158Agl4 
(I 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a con todoa 
los a d e l a n t o s modernos , p a r a 
g u a r d a r acciones , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s bajo l a p r o p i a c u s -
t o d i a de los in teresados . 
P a r a m á s in formes d i r í j a n s a 
á n u e s t r a of ic ina A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
Jfy*, 9 / p m a n n de C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
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K5 
L a i n f o r m a c i ó n que h a abierto 
la A s o c i a c i ó n Internac ional de 
e s t a d í s t i c a azucarera para apre-
ciar la cantidad probable de la 
p r ó x i m a zafra, ó c a m p a ñ a , como 
en E u r o p a se dice, en cuanto á 
l a remolacha, p r e v é un dé f i c i t 
a ú n mayor que el que sd h a b í a 
calculado anteriormente. P a r a 
el fruto, la m e r m a se aprecia en 
un 20'4.0[0 y para el azúcar en 
u n 21'1.0[0. L a s causas de este 
enorme déf i c i t son, como y a he-
mos dicho antes de ahora, la 
d i s m i n u c i ó n de las siembras,que 
se aprecia en un 6'5.0[0, y la i n -
fluencia de una sequia intensa y 
prolongada que h a predominado 
durante el e s t í o ú l t i m o en la 
mayor parte de E u r o p a . L a se-
gunda causa es m e c á n i c a é inde-
pendiente de la voluntad h u m a -
na; la pr imera es un efecto de la 
a b o l i c i ó n de las pr imas azucare-
ras decretada en l a Conferencia 
de Bruselas . 
Y a estaba previsto, y por con-
siguiente descontado, el dé f i c i t 
en l a p r o d u c c i ó n de remolacha, 
pero las primeras estimaciones 
hechas en A l e m a n i a y B é l g i c a 
h a b í a n parecido m u y exagera-
das; aunque la m e r m a se h a b í a 
calculado en unas 750,000 tone-
ladas, predominaba la creencia 
general entre los productores de 
que no p a s a r í a de 316.000; la d i -
ferencia era enorme. ¿ Q u i é n e s 
t e n í a n razón? E l resultado de la 
i n f o r m a c i ó n abierta por la Aso-
c i a c i ó n Internac iona l de esta-
d í s t i c a azucarera, se aparta por 
completo de uno y otro c á l c u l o , 
pues est ima que no l l e g a r á á 
producirse este a ñ o en E u r o p a 
m á s que 4.521,670 tonelada8 ,con-
tra 5.638,897 en 1903-04. E s de-
cir 1.137,227 toneladas do menos, 
lo que acusa u n a diferencia de 
387,000 ó de 821,000 toneladas, 
s e g ú n se tome como punto de 
c o m p a r a c i ó n el c á l c u l o de los 
que l imitaban ó acentuaban la 
m e r m a de p r o d u c c i ó n azucarera. 
T o d a v í a hay otra e v a l u a c i ó n , 
hecha por el competente q u í m i -
co de Magdeburgo H e r Otto 
L i c h t , quien ca lcula el dé f i c i t en 
932,000 toneladas. D e todas suer-
tes es tá averiguado que l a mer-
m a será m u y considerable, y por 
consiguiente que de ese resultado 
s a l d r á n favorecidos los producto-
res de a z ú c a r de c a ñ a , en cuanto 
les asegura el mantenimiento, y 
aun q u i z á s el alza, de precios 
remuneradores. 
L a existencia total de azúcares 
— c a ñ a y remolacha—se ca lcu la 
para 1904-05, inc luyendo la re-
serva de 1903-04, á poco m á s de 
once mi l lones de toneladas. Mas 
como el consumo durante el ú l -
t imo a ñ o h a absorbido una can-
t idad igual , si aquel no d i sminu-
ye, y no hay razón para ello, re-
s u l t a r á que el stock al fin de la 
zafra p r ó x i m a q u e d a r á reducido á 
cero. 
A s í se expl ica el alza de los 
precios del azúcar , que aun se 
a c e n t u a r í a n si los resultados de-
finitivos respecto á la p r o d u c c i ó n 
de 1904-05, que se c o n o c e r á n á 
fines de este mes, se armonizaran 
con los c á l c u l o s de la A s o c i a c i ó n 
In ternac iona l de e s t a d í s t i c a azu-
carera. 
L o que parece seguro, s e g ú n el 
Journal des Fahricants de Sucre, 
es que el mantenimiento, y con 
mayor motivo el alza de los tipos 
actuales de c o t i z a c i ó n , s e r á n un 
poderoso est imulante para los 
productores. E n todas partes— 
dice el colega—se h a r á n esfuer-
zos por m a n i p u l a r y agotar hasta 
el l í m i t e de lo posible la materia 
p r i m a d i s p o n i b l e — c a ñ a , remola-
cha, melaza—y no hay d u d a de 
qua para colmar el déf ic i t de los 
pa í se s de e s t a d í s t i c a , se a c u d i r á á 
las comarcas donde, aunque ha-
bitualmente no se exporta, dis-
ponen sin embargo de cierta can-
t idad de azúcar . Teniendo esto 
en cuenta pudiera ocurrir que el 
dé f i c i t de la p r o d u c c i ó n univer-
sal fuese inferior á las previsio-
nes actuales. E s esta una even-
tual idad que, a ñ a d i d a á l a d i smi -
n u c i ó n inevi table del consumo 
aparente, debe tenerse m u y en 
cuenta en la a p r e c i a c i ó n de la 
m a r c h a probable de los precios 
del a r t í c u l o . 
canes»» 
¡ D E W A 
25 de Koviembre* 
¿A qué altaras estamos en lo de la re-
forma arancelaria? Segó» las noticias de 
hoy, los jefes clel partido republicano 
reeouocen que la reforma se impone; pe-
ro ¿cuándo y cómo se ha de hacer? ¡So-
bre estos dos puntos no hay acuerdo; y 
es neeesario que lo haya pronto, púas 
ea el éxito de la revisión ha d© influir 
la época en que se lleve á cabo. 
JLl Presidente se le atribuye el pro-
pósito de convocar uua legislatura es-
pacial del Coñgíeso para despachar ese 
asusto; acaso, mañana, se le atribuya 
el propósito de no convocarla... 
Y, entre tanto, el doctor W i l e y s i -
gae dando que hablar; y no en mal, si-
no en bien. Este doctor es hombre de 
ci«neia y de moralidad y jefe del servi-
cio químico en el ministerio de Agr i -
cultura. De los análisis hechos por él y 
p«r sus subordinados ha resultado la 
demostración de que el pueblo america-
no consume gran cantidad do víveres 
falsificados, adulterados, imitados y 
drogados, como se dice aquí. 
Cuando, el mes pasado, el doctor re-
veló que de todo el whiskey bebido en 
esta libre nación, sólo el 15 por 100 es 
puro, hubo fuerte emoción en la vasta 
comunidad de los alcoholistas. Algu-
nos, haciendo de tripas corazón, inten-
taron tomar el asunto á broma; pero no 
tardaron en recibir una lección de cosas, 
á los pocos días, cuando se publicó que 
en Nueva York habían muerto unos 
euaates individuos, á quienes un taber-
nero Borgia, había servido alcohol de 
mR«lera con el whiskey. 
Ahora, el doctor está en guerra de-
clarada cen loa importadores de víveres 
expúreos. E l ministerio de Agricultura 
publicó una orden, por la cual so obli-
ga á k s productores de substancias ali-
menticias importadas ó á los comer-
ciantes que las importen, á poner en las 
etiquetas con qué ingredientes están 
coniervadas ó coloreadas. Hay en la 
aduana de Nueva York, cinco quími-
cos, de los que obedecen á Mr. Wiley, 
ocupados en analizar esos víveres. 
Los importadores dicen que les pare-
ce bien que se prohiba la entrada á las 
mercancías sospechosas; pero no les 
coaviene eso de decir la verdad en las 
etiquetas, porque imposibili tará la ven-
ta. Luego, la venta está basada en la 
mentira. Y el doctor contest» á esos 
honrados mercaderes: 
—8i es cierto que basta dar á cono-
cer la verdadera composición de esas 
substancias alimenticias para que el pú-
blico deje de comprarlas ¿qué mejor ar-
gumento en pro de la etiqueta sincera, 
exigida por el ministerio de Agricul tu-
ra? Él consumidor tiene derecho á que 
se le dó lo que pide y no lo que no pide. 
Eu una conferencia en el City Colleye, 
de Nueva York, ha expuesto Mr. W i -
ley que no todas las adulteraciones de 
víveres son nocivas; pero quo, no por 
eso, se debe dejar de perseguirlas; pues-
to que, nocivas ó no, constitu5ren un en-
gaño. Y citó el ejemplo de los chicha 
ros y las habas, que vienen de Francia y 
se pagan aquí muy caros; tienea un 
hermoso tinte verdoso, que s© les dá 
por medio del sulfato de cobre, ó sea, 
el vi t r iolo azul. 
—Yo—añadió el doctor, que no care-
ce de ^umoitr— yo "no me opongo á que 
los consumidores americanos coman v i -
triolo con las habas y los guisantes; pe-
ro quiero que lo coman á sabiendas. En-
tiéndase bien que el ministerio de A g r i -
cultura no tiene la pretensión de decir 
á los consumidores qué es lo que han 
de comer; su deber es decirles que «s 1© 
que están comiendo. Si se empeñan en 
cerner vitr iolo ¡allá ellos! Pero lo que 
no queremos es que lo coman, figurán-
dose que comen otra cosa. 
Este dato relativo al sulfato de cobre 
es de interés para la Habana, donde, 
también, entran esos vegetales de pro-
cedencia francesa y donde si hubiera un 
dector Wiley no se tardar ía en descu-
brir que la mayor parte dé las substan-
cias alimenticias importadas están dro-
gad**; probablemente, aún mis, drogadas 
que las que vienen á los Estados Uni -
dos, por ser más fácil la descomposición 
eu los trópicos que en ios países tem-
plados y en los fríos. 
El doetor Wi ley lucha contra intere-
ses poderosos; pero no lueha solo. La 
orden de poner etiquetas no es suya, si-
no del gobierno federal; y la opinión ve 
con agrado es» campaña contra los en-
venenadores y los mentirosos. Por des-
gracia, no se puede hacer más que con-
tra las mercancías importadas, como ya 
expliqué y lamenté, meses atrás, en 
una de estas cartas. El gobierno federal 
puede perseguir esos fraudes en las 
aduanas, que están bajo su jurisdicción; 
pero nada puede contra las falsificacio-
nes y adulteraciones, cometidas en el 
país, porque eso ya es de la competen-
cia de los gobiernos de los Estados. 
Aquí no existe legislación nacional 
en esta materia; cada Estado tiene la 
suya ó no tiene ninguna. Es este uno 
de los inconvenientes del federalismo; 
inconveniente, compensado, tal vez, por 
ventajas; pero cierto y considerable. Se 
podrá conseguir, á fuerza de tiempo y 
de propaganda, que en todos loa Esta-
dos haya la misma legislación y enton-
ces no lo pasarán bien los que hacen 
queso sin leche, vino sin uvas, cerveza 
sin cebada n i lúpulo y aceite de olivo 
sin aceitunas. Puesto que en Cuba no 
rige el sistema federal, «e podría vo-
tar una ley aplicable en todo el territo-
rio; y hasta, según creo, sin necesidad 
de esa ley, sólo con aplicar el Código 
Penal y las Ordenanzas Municipales, se 
acabaría con las falsificaciones. Para 
comenzar, que se exija la etiqueta 
verdad, como ya se está exigiendo 
aquí; par» eso, basta con una orden del 
ministerio do Hacienda á las aduanas. 
x r . z. 
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i -
e l a n ú m . 3 7 * , a l t o s , e s q u i n a á 
A g u i a r . 
R i Í A Y E L J l P f l F 
E N E L T E A T R O D E L A G U E E R A 
P U E K T O A R T U R O 
Las predicciones relativas á la caida 
de Puert© Ar tu ro no se han realizado 
ni llevan trazas de realizarse. Según 
dicen de Londres la plaza puede soste-
nerse hasta fines de Enero; para esta 
fecha es probable que la escuadra rusa 
del Báltico esté en aguas del Extremo 
Oriente. 
Las autoridades rusas tienen con-
fianza y esperan que cuando la escua-
dra rusa se reuaa, podrá cortar las co-
municaciones de los japoneses: en este 
caso, y habiendo para entonces recibido 
grandes refuerzos el general Kuropat-
kin , la situación del ejército japonés 
en la Manchuria será insostenible. Por 
otra parte, la escuadra rusa llevará la 
guerra al propio campo enemigo y blo-
queará las costas del Japón. 
En este caso, ¿intervendrá Inglaterra 
para impedir que el Japón sea ani-
quilado? 
Un diplomático ruso á quien un pe-
riodista inglés hizo esta pregunta dijo: 
".No, Rusia no os proporcionará la 
ocasión. Lo haremos aun mejer que 
eso. Cuando hayamos ganado la par-
tida, 'asombraremos al mundo entero 
por nuestra generosidad. Propondre-
mos tales condiciones á los japoneses, 
que de nuestro enemigo qufe es hoy 
vendrá á ser nuestro aliado, y entonces 
seremos dueños del Pacífico. Esta será 
la revancha de Rusia sobre Inglaterra, 
y la creo suficiente. Estaréis de nuevo 
aislado, y en cambio nosotros á la ca-
beza de una t r iple alianza en el Extre-
mo Oriente. E l Asia será para los 
asiáticos; pero Rusia también es asiá-
tica y estará allí muy bien situada." 
Dedúcese de estas palabra que al-
gunas altas personalidades rusas miran 
la conclusión de una alianza ruso ja-
ponesa como el fin probable de la 
guerra actual. 
» * 
Dice un telegrama del general Kuro-
patkin, de fecha 26 de Noviembre lo 
que sigue: 
"He recibido hoy un despacho del 
general Stoessel y me dice que los ja-
poneses r< novaron el asalto á la plaza 
el día 21, pero fueron chazados en toda 
la l inea." 
Dice un telegrama de Tokio que el 
gobierno imperial ha publicado el si-
guiente telegrama: 
"Las operaciones preparatorias con-
tra la montaña do Soungchon han ter-
minado y el asalto general empezó el 
dia 26 de Noviembre. 
A consecuencia de la resiatencia en-
carnizada del enemigo, no hemos po-
dido obtener aun el triunfo. La lucha 
continua, no obstante." 
Dice otro telegrama de Tokio que 
los generales Nakomura y Saito, que 
conducen destacamentos especiales, 
adiestrados eu el manejo del arma 
blanca, han cargado sobre los fuertes 
rusos, trabándose sangrientos combates 
cuerpo á cuerpo. El resultado de estas 
cargas es desconocido. 
WLADÍVOSTOK 
Un telegrama de Nagasaki dice que 
un extranjero que procedente de V l a -
divostok llegó á aquel puerto, declara 
que durante el mes anterior llegaron 
al puerto ruso más de veinte buques 
cargados de carbón y provisiones. Dice 
también que el crucero Bogatir conti-
núa fuera de Servicio aunque está á 
flote sostenido por dos pontones. El 
Gramboi está seriamente averiado y 
crée que necesitará-muchos meses para 
reponerse. 
Un submarino que fué enviado des-
de San Petersburgo, terminó sus ensa-
yos satisfactoriamente. 
Ea difícil, dice el extranjero, saber 
el lugar que ocupan los torpedos que 
constituyen la línea de defensas del 
puerto. E l torpedero número 208 se 
fué á pique, y un vapor alemán á conse-
coencia de haber chocado con uno de 
estos torpedos. 
L A E S C U A D R A D E L B A L T I C O 
Suez, 26.—Los acorazados ¿fosoi Ye-
lilcy, y Navarin, llegaron hoy aquí. El 
Sissoi-J'eüky, buque almirante, cambió 
sus saludos con el crucero inglés Ren-
rione, mientras tocaba la música del 
Navarin el himno nacional inglés, la 
Marsellesa y el himno khedivial. 
E l resto de la división naval rusa 
llegó poco después. 
Todos los buques han anclado en la 
rada del puerto de Suez. 
El vicealmirante Yoelkersam tiene el 
propósito de partir mañana, domingo 
27, con toda la divis ión naval. 
Siete torpederos se alejaron á una 
distancia de más de tres millas, por 
haberles prevenido las autoridades que 
su estancia de veinticuatro horas ter-
minaba á las cuatro y media de la tar-
de de hoy. 
Los buques de guerra rusos serán es-
coltados hasta la isla de Sadonan, á la 
entrada del mar Rojo, por dos guarda-
costas egipcios, el Albas y el JW 
Bahr. 
No se autorizará aquí aprovisiona^ 
miento alguno de carbón. Los buqu'ea 
rusos no podrán tomar más quo agua y 
víveres. ^ 
Cheburgo, 5(5.—Han llegado á este 
puerto algunos transportes rusos, con 
dos torpederos, procedentes de Skaw 
y anclado en la rada. * 
Douvres, 27.—Algunos buques de la 
segunda división de la escuadra del 
Báltico han sido retenidos por la neblí, 
na, durante la última noche, 5 millasá 
lo largo do este punto. Uoy continua-
rán so ruta al Sur, 
Suez, 27.—La división naval man-
dada por el vicealmirante Voelkersatn 
salió do aquí esta mañana, eBcoltada 
por dos guarda-costas egipcios. 
M O T Í N 
San Petersburgo, 27. —Háse recibido 
la confirmación de la noticia contenida 
en un despacha particular, fechado el 
24 del actual, diciendo que una parto 
de la tripulación de la escuadra del 
mar Negro se amotinó el dia 22, ia. 
íluenciada por la propaganda revolu-
cionaria. El motín fué reprimido por 
las armas, resultando heridos muchos 
marineros. 
B U B M A l i l K O S 
Orosiadt, 57.—Los dos submarinsa 
comprados por Rusia, con intervención 
de una casa de Nueva-York, han lle-
gado aquí y serán enviados por ferro-
carril á Vladivostok. 
E L C O N V E N I O E t J S O - l N G L É S 
El ministerio de Negocios Extranje-
ros de Inglaterra publicó, el 27 de No-
viembre, una traducción en inglés del 
convenio firmado en San Petersburgo 
por Sir Charles Harding, embajador de 
Inglaterra y el conde Lamsdorff, minis-
tro de Negocios Extranjeros, para el 
arreglo del incidente del mar del Nor-
te. 
Este convenio prescribe la organiza-
ción de una comisión internacional de 
informe, compuesta do 5 almirantes, 
escogidos de este modo: un inglés, un 
ruso, un francés y un americano, que 
se pondrán de acuerdo para nombrar 
el quinto. A falta de aveneucia, el 
emperador de Austria será invitado 
para escogerlo. 
La comisión hará un informe sobre 
los hechos y fijará las responsabilida-
des. 
P a r a C A S I M I R E S i n g l e s e s 
7 f r a n c e s e s de l a p r e s e n t e es-
t a c i ó n , BÍDEGAIN & Ü R I B A R R I , 
T e n i e n t e R e y 27 , e s q u i n a á 
A g u i a r . 
de cristalj bronce y nikel desde una á 
86 ictees, 
Acaban de llegar nuevas remesas. 
Precios: de cristal, 2 luces...... $12 73 
I d . de 3 luces 14 50 
De nikel 2 idem 6 00 
Hay también liras de una luz á 2 50 
J. BORBOLLA. 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C 2 3 2 0 1 D 
V a p o r e s d o t r a y e s í a ^ 
V A P O R E S C O R E E O S 
A IT T E S D E 
A I T T O U I O L O P E Z T 
E L Y A P O B 
o n t e v i d e o 
Capitán Mir, 
saldrá para Puerto Linjón, Colón, Sa-
banilla, Curasao, Puerto Cabello, L a 
Guán-a, Ponce, San Juan de Puert» 
Pico. Santa Cruz de Tenerife, Cádiz 
y Barcelona, 
e l 4 de d i c i e m b r e , 6 las c u a t r o de l a tardo 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A d m i t e pasa jeros p a r a P u e r t o L i m f t n , C o l ó n , 
B a b a n i l l a , C u r a g a o , P u e r t o C a b e l l o y l a G u a i r a , 
y c a r g a g e n e r a l , i n c l u s o tabaco , p a r a todos las 
puer tos de su i t i n e r a r i o y de l P a c í M c o y p a r a 
M a r a c a i b o , Coro , C a r ó p a n o , T r i n i d a d , G u a n t a 
y G u n m n á , con t r a s b o r d o e n Curaoao . 
L o s b i l letes de pasa je s ó l o s e r á n expedidos 
h a s t a las diez d e l sAbado 3. 
L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán por e l C©n-
s i g n a t a r l o antes de c o r r e r l a s , s i n c u y o requ i s i -
tos s e r á n nulas . 
Be r e c i b e n los d o c u m e n t o s de e m b a r q u e has-
ta e l d í a ! • y l a c a r g a á bordo h a s t a el d í a 2. 
D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á n sus oonoien*-
tar ios: 
M . C A L V O , O F I C I O S N U M E E O 28 
Kola.—Para expedir billetes á los 
pasajeros páraCOLOÍí, es impresclu-
dible que presenten certiflc»4o de va-
cuna, expedido por la Sanidad de 
Puerto. 
E L V A P O R ~ 
Capitán Fernández . 
S a l d r á p a r a 
el 4 de d i c i e m b r e á Jas c u a t r o de l a tarde l l e -
v a n d o i a c o r r e s p o n a e n c i a p ú b l i c a . 
^ d m ¿ t e c a r g a y p a s a j e r o s p a r a d i c h o p u e r t o . 
L o s bi l letes de p a s a j e solo s e r á n expedidos 
h a s t a las diez d e l c í ia de l a salida. 
L a s p ó l i z a s de c a r g a se firmarán por e l C o n -
e i g n a t a n o antes de c o r r e r l a s , s i n cuyo requi s i to 
c e r á n nulas . 
R e c i b e c a r e a í bordo h a s t a e l d í a 3. 
taSo1̂  i I l formes d i r i g » « i e á s u c o u s i g n a -
M. C A L V O 
K n r r A -rr • P I c l O S N U M E R O 2R 
/1.t)T2,—:E6ta C o m p a f i i a t i e n » a o i e r t » n n n 
i p ó h z a í i o t a n t e , a s í p a r a eeta l í n e a coreo 
f o c a s las demfts, b a - ¿ l a c u a l pueden a w g u S 
todos ios e f e c i o s q u e e e e m b i q u e n S r e ¿ ^ 
J CI ve. ' " 
L i a n a a m o s la a t e n c l d n de los s e ñ o r e s n a s a ^ 
ros h á c i a el a r t í c u l o 11 de l E c g l a m e E t o P d o Da 
e a j e r o E y o e l o r d e n y r é g i m e a in ter ior áeYZ 
Vapores oe eeta C o m n a f i í a . e l c u a l dice así* 
" L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r « o b r e t i í d o B 
loe b u l t c s c e f u e q u i p a j e . s u n o m b r e y e i r u e r w 
Urt£tPc™todaB 6US letrafi y cqii i& 
F u n d á n d o s e e n e s t a d í p o s s i c i ó n la C o m n e S í n 
no a d m i t i r á bulto a lguno de equipaje q K o 
I f cve ^c laramente e s t a m p a d o e l n o m o r e v a ^ 
des t ino . SUdUefi0, ^ COmo 61 á e l P t e r M 
Ñ O T A E e a l e r t e á los sefioreB n a R a w « D 
c o n t r a r á n les v a p o r e s r e m o l c a d o r e s del « « s ^ 
B a n t a m a r l n a c i spuescos á c o n d u c ^ ei 0 J 
b o r d o , m e d i a n t e e l na^o de V e I n t o r ^ A r * 
T A V O S en p l a t a c a d a « n o . les d í í S ™ £ £ £ 
ctfide las diez h a s t a la3 d ü s de I a ( " ¿ ^ 
L l e q u i p a j e ;o r e c i b e t r a i u u a m e n t e l a l a n -
c h a G J a a i a t o r j m u e l l e d é l a M a c h i n a l a 
V í t p e r a y el d i a . c e s a l i d a h a s t a las diez de l a 
T o d o s los b u l t o s de e q u i p a j e l l e v a r á n et ique-
t a a d h e r i d a en l a c u a l c o n s t a r á e l n ' m e r o de l 
b i l le te á e p a s a j e y e l p u n t e e n donde é s t e fae 
« x p e d i é o y no s e r á n rec ibos á bordo los ibul tos 
a !©• c u a l e s f a l t a r e e sa e t ique ta . 
P a r a c u m p l i r e l R , D , de l G o b i e r n o de E s p a -
ñ a , f e c h a 22 de agosto ú l t i m o , no se a d m i t i r á 
e n e l v a p o r m á s e q u i p a j e q u e e l d e c l a r a d o p e r 
el p a s a j e r o en el m o m e n t o de s a c a r su b i l l e te 
e n l a C a s a c e n s i g n a t a r i a . 
C 1864 78-10 
GRAN REBAJA DE PRECIO 
á l a E x p o s i c i ó n de 
St . L o u i s p o r l a E m -
p r e s a de V a p o r e s 
" H a v a n a - N e w O r -
leans . S o u t h e r n P a -
c i f i c ." L i n e a de M o r -
g a n . L a m e j o r y l a 
m á s b a r a t a . 
Costo del v i a j e de 
l a H a b a n a á l a E x -
p o s i c i ó n de S a n L u i s 
y v u e l t a p o r l a v i a 
de N u e v a Y o r k , I n -
c l u y e n d o los m a g n í f i c o s c o c h e s d o r m i t o r i o s 
p a l a c i o " P n l l m a n " : 
D e l a H a b a n a á N e w O r l e a n s , S a n L o u i s , 
C h i c a g o , N e w YorJs y v u e l t a á l a 
H a b a n a . 
P o r los v a p o r e s de l a L i n e a de W a r d . . . | 96.50 
D o r m i t o r i o P u l l m a n de N e w O r l e a n s á 
S a n L o u i s f 5.00 
D o r m i t o r i o P u l l m a n de S a n L o u i s á 
C h i c a g o | 2.00 
D o r m i t o r i o P u l l m a n de C h i c a g o á N . 
Y o r k $ 5.00 
S Ü N S E T 
R O U T E 
f 108.00 
E l v i a j e á S a n L o u i s . i d a y v u e l t a , c o n d e r e c h o 
á 15pias de p a r d a a e r i n ü x p o s i ó n f 39.10 
E l m i s m o con d e r e c h o áftv. d ias | 49.40 
E l m i s m o por todo e l per iodo de l a E x -
p o s i c i ó n | 58.70 
D o n m t o r i o P u l l m a n de N e w O r l e a n s á 
S a a L o u i s $ 5.00 
i r e a c o m i d a s e n e l t r e n ( c a d a c o m i d a 
w P « s o ) $ 3 , 0 0 
P o r f a l t a de e s p a c i o no p o d e m o s e n u m e r a r 
todas las v e n t a j a s que o frecen estas s x c u r s i o -
nes, p e r o d i r i g i é n d o s e á n u e s t r a of ic ina p r i n -
c i p a l O b i s p o 21, d a r e m o s todos los i n f o r m e s 
pos ibles sobre los c a r r o s dormi tor io s , los p r i n -
c i p a l e s hoteles , c o m o t a m b i é n de todos los 
puntos i n t e r e s a n t e s que a t r a v i e s e nues tro i t i -
B e r a r i o . 
T e a e i a o s t a m b i é n u n s u r t i d o c o m p l e t o de 
l ibretos y gu ias de todos los puntos p r i n c i p a -
les, eue r e p a r t i m o s grat i s . 
P a r a in formes d i r i g i r s e ú 
J . W. F l a n a g a u , | Galban y Cía. 
A g e n t e g e n e r a l . I tí. Ignac io36; H a b a n a 
c ' ^ ^ 19 N 
THE W E S T I N D I A N C o . L w . 
n n m m m u m m m i 
P a r a V E R A C R Ü Z y T A M P I C O . 
E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r c o r r e o 
S a i n t C r o í x , 
C a p i t á n B E R G , 7 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s sobre e l 6 de D i -
cicjaabre. 
A d m i t e p a s a j e r o s de l í e n sus lujosos c a -
m a r o t e s y d e 3 í en s u h e r m o s o e n t r e p u e n t e . 
L o s p a s a j e r o s de 3.1 t i e n e n e n los v a p o r e s de 
es ta l i n e a , c o m o d i d a d e s que no Ies b r i n d a n las 
o t r a s C o m p a ñ í a s , sus l i t e r a s n u m e r a d a s , m e s a 
para_ c o m e r , d u c h a s , luz e l é c t r i c a , e tc . , y á 
prec ios m u y reduc idos . 
C O C I N A E S P A Ñ O L A . 
tar ios* i n f o r m e s d i r i g i r s e á sus c o n s i g n a -
A . I b e r n y H n o . 
r ^ o ^ c l a r a 24i e s q u i n a á S a n I g n a c i o . 
1^2257 fa-l 
Coinnalla fieneral Trasatlántica 
D E 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Esjo contrato postal con el Gobierno hmfa 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o sobre e l d i a 3 de 
d i c i e m b r e e l r á p i d o v a p o r f r a n c é s 
L A N A V A R R E . 
Capitán P E K D R I G E O N . 
A d m i t e c a r g a á flete y pasa jeros . 
T a r i f a s m u y r e d u c i d a s c o n c o n o c i m i e n t o s d5-
rectoF de todas las c i u d a d e s i m p o r t a n t e s de 
F r a n c i a y el res to de E u r o p a . 
L o s v a p o r e s de esta C o m p a ñ í a s iguen d a n d o 
á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s e l e s m e r a d o t r a t o que 
tan to t i enen a c r e d i t a d o . 
D e m a s p o r m e n o r e s i n f o r m a n sus c o n s i g n a -
tar io s 
Bridatt Mont 'üos y Compañía 
14974 
M E R C A D E R E S 30. 
10-23 N v 
E M P R E S A O E V A P O H E S 
D E 
SOBRINOS DE HE 
8. en C. 
A V I L E S 
C A P I T A N 
Capitán GONZALEZ 
El jueyes F S e teiiSreálasS áelataráe 
PAM SAüü.l í CAllUlílE.Y 
T A E I F A S E N GKO A M K E I C A N O 
De Habana ti Sagua y vlcoversa 
P a s a j e e n l í | x j O 
I d . e n 3í '„ . , m , . „ . , „ , $ i-50 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , loaa, p e t r ó l e o s , ü-33 
M e r c a n c í a s 0-33 
De Habana á Caibarieu y vioov«rsi* 
P a s a i e en l í Sia-50 
I d . en Sí $ ,>.30 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a , loza , p e t r ó l e o . 0-30 
M e r c a n c í a 13.33 
T A B A C O 
De Oaibarlón y Sagua á Habana, 25 
centavos torció. 
E l C a r b u r o p a ^ a o o m o meroaaota . 
A V I S O . 
Carga G e i i e r a U M g C o n * 
O R O A M E R I C A N O . 
D e l a H a b a n a á 
Cienfuegos y P a l m i r a y v i c e - v e r s a f 0.52 
C a g u a g u a s J 11 .̂57 
C r u c e s y L a j as »» 
S a n t a c l a r a , E s p e r a n z a y R o d a s ,,0.75 
SALIDAS D Ü T a HABANA 
d u r a n t e e l m e s de d i c i e m b r e . 
V a p o r M A R I A HERRERA. 
D í a 5, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo 
y Santiago de Cuba. 
V a p o r JULIA. ~ 
D í a 8, á las 5 de l a tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Baracoa, Guantánamo, Santia-
go de Cuba, Santo Domingo, San Pe-
dro de Macoris, Ponce, Mayagüez 
y San Juan de Puerto Kico. 
V a p o r COSME D E H E R R E R i . 
D í a 10, á las 5 de la tarde. 
ParaNuevitas, Gibara, Vita, Samá, 
Bañes , Sagú» de Tánatuo, Baracoa y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r NUEVO H O R T E R A , 
D í a 15, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Sagua de Tánamo, Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
Vapor SAN JÜAÑ!" 
D í a 20, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Vita, Samá, 
Bañes , Mayari, Baracoa y Santiago 
de Cuba. 
V a p o r MARÍA HERRERA. 
D í a 25, á las 12 del d í a . 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayari, Baracoa, Guantánamo 
y Santiago de Cuba. 
M E N E N D E Z Y C O M P 
D E C I E N F U E G O S 
Saldrán todos los jueves, alternando, de Batabanó para Santiago de Cuba 
los vapores P U R I S I M A C O N C E P C I O N y K E I I s A D K L O S A N G E L E S 
haciendo escalas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , TUNAS, J U C A K O , SANTA 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 
Reciben pasajeros y carga para todos los puertos indicados. 
Agente^Agust ín Guascb, O B I S P O 3G, enírcsuclos . 
78-1Q 
V a p o r COSME DE HERRERA, 
D í a 30, á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Vita, Samá, 
Bañes , Sagua de Tánamo, Baracoa 
y Santiago de Cuba. 
A D V E R T E N C I A . 
L a c a r g a de c a b o t a j e se r e c i b i r á h a s t a las 
tres de l a t a r d e d e l d í a de s a l i d a , y h a s t a las 
c i n c o de l a t a r d e d e l a n t e r i o r a l de l a s a l i d a , 
c u a n d o é s t a o c u r r a e n d í a de fiesta. 
L a c a r g a de t r a v e s í a ( p a r a los p u e r t o s de l a 
R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a y de l a I s l a de P u e r t o 
R i c o ) solo se r e c i b i r á b a s t a las c i n c o de l a tar-
de de l d í a a n t e r i o r a l de s a l i d a , y c u a n d o é s t a 
o c u r r a a l d í a s igu iente de u n o fes t ivo , se r e c i -
b i r á t a m b i é n e l d í a de s a l i d a , p e r o so lo h a s t a 
l a u n a de l a t a r d e . 
N O T A . — L o s v a p o r e s de los d í a s 6 y 15, e n 
G u a n t á n a m o a t r a c a r á n a l m u e l l e de l a C a i m a 
ñ e r a , y los de los d ias 8 y25 a l de B o q u e r ó n -
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde esta fecha en lo adelante, los 
tipos de fletes de la carga que vaya 
para el puerto de Nuevitas, serán los 
siguientes: 
O r o a m e r . 
Víveres, ferretería, loza y ciga-
rrillos $ 0.37 
Mercancías 0.57 
L a carga será puesta por cuenta del 
buque en los almacenes de nuestros 
Consignatarios. 
Habana 16 de Noviembre de 1904. 
c 1856 78 1 O 
I I E W i J O S I H M P C í 
MI vapor 
C a p i t á n M O N T E S D E O O A 
D u r a n t e l a z a f r a de l t a b a c o s a l d r á de í í a t a -
bano los L U N E S y los J U E V E S á l a l l e g a 1» 
d e l t r e n de pasa jeros que s a l a de l a ü j c í j í í u 
de V i l l a n u e v a á las 2 y 40 de l a t a r d e , p a r ¿ U 
Colonia, • 
Punta de Cartas, 
Bailén y 
Cortés, 
r e t o r n a n d o los M I I 0 R C O L B 3 y S A B A D O S i 
los n u e v e de l a m a ñ a n a , p a r a Ueg tr á 8 a t i b a 
n ó los J U E V E S y D O M I N G O S a l amanace. - . 
L a c a r g a se r e c i b i r á d lar iameaS/Q eu l a es-
t a c i ó n de V i l l a n u e v a . 
P a r a m a s i n f o r m e s 
Z C L U E T A 10. 
c1855 78-1 O 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o O r t u D e . 
Saldrá de este puerto /os martes á las seii 
de la tarde para 
• y O « t l l b » « t a b l ó n . 
T A R I F A E N O R O A M E R I C A N O 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I ION' 
D e H a b a n a á S a g u a ( P sa je e n l í 8 7.U) 
y v . c e v e r s a \ I d e m f n « | 3 , 5 ) 
y l v o r e a , f e r r e t e r í a , lo^a y p e t r ó l e o 30 ota. 
í i e r c a d e r í a s 59 
D e H a b a n a & C a i b a r i é n "f BÉWaffréhlí,...... «ll.'tf) 
y v i c e v e r s a \ I d e m e n 3 í . f 5. JJ 
V í v e r e s , l e r r e t o r i a , loza y p a t r ó l e o 30 obs. 
M e r c a d e r í a s 3 0 a t i 
T a b a c o de C a i b a r i ó a y S a g u a ' á H a b á n a 25 ois, 
t e rc io . 
( E l c a r b u r o p a i j a c o m o ;nercancfa.> 
CARGA &ENERAL A FLETE CORRIDO 
O R O A M E R I C A N O 
P a r a Cienfuegos y P a l m i r a á | 0.52 
... L a g u a g a s „ 0 , 5 7 
C r u c e s y L a j a s M 0 . 6 I 
S a n t a C l a r a , o . 7 j 
E s p e r a n z a y R o d a s „ 0 . 7 5 
Para más iniormes dirigirse á sus 
armadores, C U B A 30. 
Hermanos Zulaeta i / O á m i z 
c 2305 i d 
G I R O S D E L E T R A S 
í L a i t o n C f f l s f C o ü a 
Banqueros,—Mercaderes 22. 
Casa originalmente estable da en 1844. 
G i r a n l e t ras & l a v i s ta sobre todos los B a n c o s 
N a c i o n a l e s de los E s t a d o s U n i d o s y d a n espe* 
o í a l a t e n c i ó n á 
fraiisferciiclas por el calile. 
O 1859 r 7 8 - 1 0 
S S e t l c l o " V 0 " o . 
C U B A 76 Y 78 
H a c e n pagos p o r e! cab le ; g i r a n l e t r a s A o o r t » 
l a r g a v i s t a y d a n c a r t a s de c r é d i t o sobre N e w 
Y o r k , F i l a d e i f i a . N e w Orleansu S a n Fmnoiaoo^ 
L c n d i e s , , P a r í s , M a d r i d , B a r c e l o n a y d e m á s car 
p í t a l e s y c i u d a d e s i m p o r t a n t e s de loe E s t a d o s 
Unidos . M é x i c o y E u r o p a , a s í c o m o sobre t o d o » 
les pueblos de E a p a f i » y c a p i t a l y puertos d a 
M é x i c o » 
E n c o m b i n a c i ó n c o n los s e ñ o r e s H . B , HoJl ina 
& C o . , de N u e v a Y o r k , r e c i b e n ó r d e n e s p a r a l a 
c o m p r a ó v e n t a de va lorea 6 acc iones ootizsa» 
bles en l a B o l s a ae d i e b a c i u d a d , c u y a s oot iaa: 
c ienes 89 r e c i b e n p o r c a b l e d i a r í a m e - f c e . 
c U 6 7 7 * 1 0 
N . G E L A T S Y C o m a . 
lOU, Agu ia r , 10&, eaqairta 
a, Amaraivra» 
Hacen pa^os por el caole, facilita» 
cartas de c r é d i t o y g i r a n letras 
acorta y iartra vista, 
sobre N u e v a Y o r k . N u e v a ü r i e a n a , V e r a o r a a 
M é x i c o , S a n J u a n de P u e r t o R i c o , L o n d r e s , P a -
r í s , B u r d e o s . L y o n , B a y o n a . H a m b u r g o , B o m a ' 
N á p o l e a . M i l á n . G e n o v a , M a r s e l l a , H a v r e , U* 
l i a , Nances . S a i n t Q u l n t i n , D i e p p e , Touiouae, 
V e n e c i a , F l o r e n c i a , T u r i n , Maaino , etc. aaí oo* 
nao sobre todasl aa c a p i t a l e s y p r o v i n c i a * d9 
España é Islas Canarias. 
J . A . M N G E S Y C Ó I P . 
O B I S P O 19 Y 21. 
H s o e pa^os p o r e l cab le , fac i l i ta car tas da 
c r é d i t e y g i r a l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a soore 
las p r i n c i p a l e s p l a z s a de es ta I s l a , y I « ^ 
F r a n c i a . I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , R u s i a , E s t a d o s 
U n i d o s , M é j i c o , A r g ? t i n a , Puer to R i c o , O a t -
n * , J a p ó n y sobro todas l a 1 c i a d a d e s y p u e -
blos de E s p a ñ a , I s la s B a t e a r a s , C a a a r í a a »» 
I t a l i a . 
c 2024 78- 23 O 
T M L C E L L 8 Y C O í T 
(8. en Ü.> ^ 
H a c e n pagos p o r el cab le y g i r a n l e t r a s a c o r * 
t a y l a r g a v iata sobre N e w Y o r k , L o n d r e S i i * * 
r í s y sobre todas las c a p í t o l e s y pueblos de , 
p a n a é islaa B a l e a r e s y C a n a r i a s , l n 
A g e n t a de l a C o m p a ñ í a de Seguros c o n t r a m 
cendioa. 
c. 1269 156-1 J l -
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E K C A l > K ! t K 9 
H a c e n pagos por el cable . F a c i l i t a n c a r c a 
d a c r é d i t o . 
G i r a n l e tras sobre L o n d r e s , N e w Y o r k , New 
O r l e a n s , M i l a m T u r í n , R o m a , V e n e c i a , F l o r e n -
c i a , N á r t o l e s , L i s b o a , O p o r t o , G i b r a l t a r , b r a -
m e n , H a m b u r g o , P a r í s , H a v r e , Nantes , out-
dees , M a r s e l l a , C á d i z , L y o n . M é x i c o , V e r a c r a z , 
S o n J u a n de P u e r t o R i c o . etc. . etc. 
sobre todas las cap i ta l e s y pueblas; sobre r » * 
m a de M a l l o r c a , I b i z a , M a b o n y S a n t a C r u z a » 
T e n e r i f e . 
sobre M a t a n / . M . C é r a e n n s , R e m e d i o » , " • ' " í 
C l a r a , C a i b a r i é n , S a g u a l a G r a n d e , T r i n i d a a 
C i o n í u e g o s , S a n c t í S p i r i t u s , Santiaoro de ^ o » 
C i e g o d é A v i l a , M a n z a n i l l o , P i n a r dei Río» U i 
b a r a P u e r t a P r i n c i p o y K u e v taa, 
c l íS5ü vs lO 
D I A R I O D £ L A M A R I N A — E i i c i í n d e l a m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 2 d e 1 9 0 4 . 
De I f i Mundo, insistiendo en 
lo de las procesiones: 
Be ha impuesto á los representantes 
¿el país la necesidad de que aquí reine 
la paz en los espíritus, por lo cual, aún 
los que son católicos sinceros, aplauden 
una medida que ponga término á fies-
tas llenas de peligros tratándose de una 
ciudad cosmopolita como la capital de 
la Bepública, donde existen observan-
tes de muchas religiones j sectas todas 
dignas de respeto. 
No conocemos á esos c a t ó l i c o s 
de la clase de O r í g e n e s , que se 
avengan á v i v i r voluntariamente 
privados de manifestar sus creen-
cias por medio de actos p ú b l i c o s 
y solemnes. 
E l colega debiera c i t á r n o s l o s 
para recomendarlos al S u l t á n de 
Egipto , seguros de que obten-
d r í a n plaza de porteros de sus 
favoritas. 
* 
Tampoco nos son conocidos en 
l a capital de la R e p ú b l i c a esos 
"observantes de muchas religio-
nes" á quienes pueda agradar la 
medida aprobada por la Cámara . 
Porque si son verdaderos ob-
eervantes, ¿ c ó m o van á estar 
conformes con una ley que les 
prohibe observar los ritos de la 
misma? 
E n la H a b a n a hay protestan-
tes y j u d í o s ; pero n inguna de es-
tas sectas tiene entre sus ritos las 
procesiones, que son peculiares 
del catolicismo. 
Por donde se ve que persiguien-
do esas manifestaciones exterio-
res del culto, no se persigue en 
C u b a á n i n g u n a Igles ia sino i l a 
C a t ó l i c a , á n i n g ú n observante si-
no al c a t ó l i c o y que, por consi-
euiente, s ó l o el observante cató -
l ico tiene derecho á quejarse de 
l a falta de respeto con que se le 
trata. 
*% 
Dice m á s el colega: 
Los que se esfuerzan en apoyar una 
manifestación católica en las calles, los 
que critican á las Cámaras audaimen-
te y censuran á los periódico» cubanos 
que desean se acaben esos espectáculos 
ridículos, quieren que reine la agita-
ción en este pueblo porque no les sa-
bría mal disculpar las barbaries ocu-
rridas recientemente en España, con 
otras barbaries parecidas. 
Esos actos de barbarie son 
siempre suscitados por la intole-
ranc ia de los que ignoran que la 
verdadera l ibertad de cultos con-
siste en reconocer y asegurar el 
derecho de todas las religiones 
á practicar los suyos, ordenada 
y p a c í f i c a m e n t e , por medio del 
mutuo respeto y bajo la protec-
c i ó n y v ig i lanc ia de las autori-
dades civiles. 
Y una m a n i f e s t a c i ó n religiosa 
no es n i debe ser m á s n i menos 
r i d i c u l a que u n a m a n i f e s t a c i ó n 
patr ió t i ca , socialista, a r t í s t i c a ó 
de cualquier otra í n d o l e , en que 
no se perturbe el orden n i se fal-
te á la mora l n i á las buenas cos-
tumbres. 
S i las procesiones son r i d i c u -
las como manifestaciones de u n a 
creencia, deben serlo t a m b i é n 
los mit ins á los que se va á de-
fender creencias y principios; y 
si lo son como actos y costum-
bres que h a y a que desechar por 
seculares y viejos, m á s viejo es el 
comer y n i n g ú n representante h a 
renunciado n i r e n u n c i a r á con 
gusto á ello. 
N i el proteütatismo, n i el librepen-
samiento hicieron aquí acto de públ ica 
presencia, y no ciertamente porque no 
cuenten por miles sus partidarios y 
creyentes. ÍJo vemos, pues, la razón, 
de que los católicos, habiéndose ya se-
parado la Iglesia del Estado al procla-
marse la República, se empeñen en 
hacer uso de privilegios que nadie les 
ha concedido. 
F r e s c u r a se necesita para hacer 
semejante a f i r m a c i ó n cuando se 
ha visto á la m a s o n e r í a , com-
puesta en su m a y o r parte de l i -
brepensadores, sa l ir procesional-
mente á la calle, á pesar de no 
formar las procesiones parte de 
su r i tual , y reciente como es tá 
u n acto p ú b l i c o de los " J ó v e n e s 
Crist ianos ," al que no se desde-
ñ ó en asistir el Pres idente de la 
R e p ú b l i c a . Y pasamos por alto 
l a huelga famosa, donde h a b r í a 
de seguro m á s l ibrepensadores 
que c a t ó l i c o s , porque aquel la m a -
n i f e s t a c i ó n tuvo u n c a r á c t e r pu-
ramente p o l í t i c o y hace poco a l 
caso. 
L o que sí conviene recoger es 
eso de que por estar l a Igles ia se-
parada del Estado sea un pr iv i l e -
gio la p ú b l i c a m a n i f e s t a c i ó n de 
las creencias. Precisamente por-
que el Estado no t iene, que ver 
nada con la I g l e s i a , puedo la 
Ig les ia practicar su culto s in que 
el Estado se lo impida; y ese de-
recho lo tiene la Igles ia no por 
privi legio sino por ley natural que 
concede l ibertad á todos los hom-
bres para manifestarse i n d i v i d u a l 
y colectivamente. E l privi legio, y 
privi legio irritante, r e s u l t a r í a de 
la facultad que se arrogase el E s -
tado si persiguiese las procesio-
nes, por ser religiosas, y consin-
tiese los mit ins a l aire l ibre por-
que tengan carácter laico; pues 
habiendo de hallarse unas y otras 
manifestaciones comprendidas y 
regidas por una ley de asociacip-
nes y reuniones, si és ta prohibie-
se las religiosas nada m á s , de he-
cho quedaban privi legiadas todas 
las otras, con e s c á n d a l o de la con-
ciencia p ú b l i c a y grave l e s i ó n de 
la l ibertad i n d i v i d u a l y de la 
C o n s t i t u c i ó n vigente. 
¿ D ó n d e ha visto el colega que 
separada la Igles ia del Es tado , 
pueda és te l í c i t a m e n t e meterse á 
dictar leyes á n i n g u n a congrega-
c i ó n religiosa, que alteren sus 
dogmas y sus ritos, como pudie-
ran hacerlo los Conci l ios? L o que 
F r a n c i a es tá haciendo hoy, no es 
ejemplo que merezca ser imitado, 
n i todos los republicanos france-
ses lo admiten. L a prueba es tá en 
que hasta el proyecto de ley de 
s e p a r a c i ó n de la Ig les ia del E s t a -
do, con que M r . Combes c r e y ó á 
posterioH justificar lo hecho con 
n n n n n i z n n 
E L I X I R , POLVO y PASTA 
D E N T I F R I C O S 
de los R R . PP. 
D E V E N T A E N T O D O L U G A R 
J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, candados, pulseras y 
tornos completos de brillantes, brillan-
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri-
llantes con zafiro's y brillantes con esme-
raldas. 
Los precios para todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes ó sorti-
ja hasta $2000. 
I B o r M l a , C o i o s í e l a 5 2 a l 5 8 . 
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S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
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E P I L E P S I A 
r ACCIDENTES 
O NERVIOSOS 
SE CURA RADICALMENTE, CON LAS 
P a s t i l l a s a n t i e p i l é p t i c a s d e 0 C H 0 A 
a ú n e n l o s c a s o s en que f r a c a s a l a m e d i c a -
c i ó n p o l i b r o m u r a d a . v e n t a en t o d a s l a s f a r m a c i a s 
K e p r e s e u t a n t e en l a i s l a de C u b a B . t a r r a -
z E b a l , y C o m p *. R i e l a , 99 , F a r m a c i a . H a b a n a 
N O T A . — P a r a e v i t a r fa l s i f i cac iones e x r j a s e e l 
, se l lo de g a r a n t í a d s l a F a r m a c i a " S . J u l i á n " 
e n c a d a c a j a , 
c 1796 a l t 29-15tS 
D E Ira C L A S E 
Y D E TODOS TAMAÑOS, 
desde I ¿t 10 quilates de peso, sueltos 
y luoutados enjoyas y Relojes oro só-
lido de 14 y 18 quilates. 
Acaban de recibirse últ imas nove-
dades en la Joyer ía importadora 
E L D O S D E M A Y O 
DE BLAKCO E HIJO, 
( E a t a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9. 
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las Congregaciones religiosas, tie-
ne adversarios en el mismo seno 
de la c o m i s i ó n parlamentaria , y 
a ú n ese proyecto acaba de ser re-
chazado por m a y o r í a de votos, si 
bien en ausencia de dos diputa-
dos que no asistieron á la s e s i ó n , 
lo cual puede hacer que el acuer-
do sea revisado. 
» 
* * 
' P a r a concluir , Dice el colega: 
Todos los cultos son dentro de nues-
tras leyes igualmente dignos de respe-
to. Que aquí sea más general el culto 
católico, no da derecho á que sus mi -
nistros se consideren con mayores fue-
ros que otro cualquiera ciudadano. 
P r o c l a m a r que todos los cultos 
son igualmente dignos de respe-
to y aplaudir el proyecto de la 
C á m a r a , es u n colmo. 
que las manifestaciones 
procesionales no forman parte del 
culto ca tó l i co? 
Pties si la C á m a r a las prohibe, 
¡bon i ta manera de respetarlas! 
Por ú l t i m o , no sabemos que 
los ministros del culto c a t ó l i c o 
n i los creyentes del mismo, pidan 
m á s fueros que los que Dios h a 
concedido á todos los hombres 
en la facultad de ir y ven ir l ibre-
mente, s in d a ñ o de tercero, y de 
creer y practicar sus ideas como 
las creen y practican los m i e m -
bros de otras religiones. 
Y si así no fuese, -no c o n t a r í a n 
con el apoyo y l a defensa de l 
D i a r i o . 
A l o que parece, el antiguo ele-
mento autonomista, a l ingresar 
en el partido conservador de la 
R e p ú b l i c a , adopta la d e n o m i n a -
c i ó n de "moderado" que le i m -
puso el s e ñ o r M é n d e z Capote. 
L o sentimos porque es esa u n a 
d e n o m i n a c i ó n con jettatura. 
Pero ¡qué diantee! E l vaso no 
hace la esencia. Sea bueno el 
contenido y no nos preocupemos 
del continente. 
A h o r a lo que hay que desear 
es que á nuestros antiguos a m i -
gos los ex-autonomistas no les pase 
algo parecido á lo que á aquel 
descubridor e s p a ñ o l , el m á s des-
graciado de todos los descubri -
dores de A m é r i c a . 
Y fué , s e g ú n refiere A n g l e r í a , 
que, h a b i é n d o s e decidido dema-
siado tarde á hacer su correspon-
diente descubr imiento , d e s p u é s 
del hal lazgo de las tierras de P a -
nuco y otras m u y abundantes en 
especias, oro y piedras preciosas, 
y de recorrer i n ú t i l m e n t e regio-
nes y a descubiertas y explotadas 
por todo bicho viviente, l l e g ó á 
u n a donde, por no encontrar otra 
cosa, c a r g ó su barca de esclavos y 
perras (así se l l amaba entonces á 
'ias pobres indias esclavas) y con 
este lastre l l e g ó á C á d i z dispues-
to á venderlo. 
U n o de los corredores, de que 
aquel la c iudad era á la s a z ó n her-
videro, deseoso de hacer negocio, 
p r e g u n t ó al navegante desde tie-
rra q u é m e r c a n c í a portaba, y co-
mo a q u é l le contestase que esclavos 
y perras, interpretando m a l el co-
rredor esas palabras por efecto de 
la distancia, d i ó s e á ofrecer á todo 
el m u n d o clavoyperlas en tan bue-
nas condiciones que á poco rato 
estaba el puerto l leno de comer-
ciantes dispuestos á a d q u i r i r la 
part ida. 
F i g ú r e n s e los. lectores c u á l se-
r ía su asombro cuando v ieron 
que lo que c r e í a n especias y pie-
dras preciosas era u n cargamento 
de carne h u m a n a desnuda y h a m -
brienta. 
L a historia no dice si, a l mis -
mo tiempo que el p ú b l i c o , s u f r i ó 
d e c e p c i ó n el pobre descubridor 
que tan m a l a A m é r i c a h a b í a he-
cho. 
Pero dados los p r o c e d í m i e n t o a 
de la época , mucho ser ía que e l 
p a t r ó n del barco se atreviese á 
saltar en t ierra y no se viese obli-
gado á retroceder m a r adentro 
para lamentar la e q u i v o c a c i ó n 
de un corredor de tan escaso 
o í d o . 
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R E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
e i p t o U n l a e s í e r m i l o ü e e i o : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
E s t a casa ofrece al p ú b l i c o en general an gran 
surt ido de bri l lantes sueltos de todos t a m a ñ o s , 
candados de bri l lantes solitario, para s eñora desde 
1 á 12 kilates, el par, solitarios para caballero 
desde i á 6 ki lates, sortijas, bri l lantes de fantas ía 
para s e ñ o r a , especialmente forma mr.rquesa, de 
bri l lantes solos, ó con preciosas perlas al centro, 
r u b í e s orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 
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Lo recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; CURA el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean demás de30 años de antigüe-
dad y hayan fracasado todos los demás me-
dicamentos. CURA el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómitos, la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y diseuilaídterí, aacion del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica,, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las CURA porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa CU-
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Elíxir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está san , 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de meas. 
Es de éxito seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo CU-
R A , sino qua obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éxitos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas Ja palabra STOMALIX, marca 
de fábrica registrada, 
i)e venta: calle do Serrano námero 30, 
farmacia, Madrid, y principales de Es-
paña, Europa y América. 
Agento parala I^la de Cuba J. Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey núm. . 1 ^ Ha-
bana. 
Depositarios: Vda.de Sarrá é hijo, Tte, 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
S P C X J l a l L a l E S ' ^ I J X r (73) 
l i S ! l l 
Novela liistórico-social 
t o e . 
C A R O L I N A I N V E R i n Z I O . 
SEGNGDA P A R T E 
T f t a nove la , p u b l i c a d a p o r l a C a s a E d i t o r i a l 
de M a n c c i , se v e n d e en " L a M o d e r n a P o e -
t í a , " Obispo 1S5.) 
(CONTINUA) 
—j,Qué hacéis entonces aquí t—pre-
gunté. Entonces se mosh ó contrariado 
y sacó una carta del bolsillo y me dijo 
Que había sido encargado de entregar 
aquella carta á la coudesita Dora, que 
P o í ; eso se había introducido en el pa-
lacio. Yo le pregunté entonces quién 
Je había entregado la ( arta; pero el 
hombre dijo que no podía revelarlo; 
*lu embargo, que la comiesita se ale-
braría de recibirla. En suma, tanto 
e uíjo, que terminé por creerle y me 
««cargué de llevar la carta á la señorita, 
quien á apenas apenas la abrió, se puso 
^ i d a , tan pálida que yo creía que iba 
* desvanecerse. 
¿Y no te dijo nada? 
£ r n n , n H m C a ! U e n ( e me euP»eo con las lá-
q u « h l i T 1 0j03 ^ "O dijera á nadie 
^ e l i a b í a v ^ t o a q ^ l pjiegJ0> 7 espe-
cialmente á la señora Nina, y al señor 
conde. 
Estos se miraban sorprendidos. 
—Yo le prometí—continuó sollozan-
do la camarera;—pero ahora que no se 
encuentra la señorita, comprendo que 
he cometido nna imprudencia. 
—¿Viste á Dora vestirse, salid 
—No, señor conde, porque rae obligó 
á que volviera á mi cuarto y yo obe-
decí. 
—Dios mío, deben haber tendido un 
terrible lazo á la muchacha,—exclamó 
Nina retorciéndose las manos;—y aquel 
hombre, dime, iquó fué de aquel hom-
bre? 
La camarera estaba lívida. 
—Después que me entregó la carta, 
yo misma le hice salir del palacio. 
Nina miró al conde. 
—¿Qué decís?—preguntó vivamente. 
—¿Qué he de decir? M i cabeza se 
confunde, se pierde: pero me queda to-
davía una esperanza. 
¿Cuál! 
—Que Dora «e haya ido con alguna 
de sus amigas. 
Es preciso asegurarse,—dijo con ím-
petu Nina;—yo voy, señor conde, y no 
volveré sin tener noticias de la mu-
chacha. 
Desapareció sin que nadie pensara 
en detenerla. 
E l conde no disimulaba su creciente 
inquietud, y mientras los criados mur-
muraban contra la camarera que se ha-
bía encargado de aquella carta miste-
riosa, sin avisar á nadie, mientras se 
hacían cruces de la desaparición de 
Dora y todos hablando entre ellos, se 
daban consejos, el gentilhombre hizo 
una seña á Eospo que se hallaba si-
lencioso en un ángulo. . 
—Ven á m i habitación—dijo con 
voz grave,—tengo que hablarte. 
Rospo le siguió sin responder. 
Cuando estuvieron solos, el conde se 
dirigió sin preámbulos á su cómplice. 
— Y bien, ¿qué piensas de todo esto? 
preguntó bruscamente. 
Rospo le dirigió una mirada feroz. 
—Pienso que Nina sabe algo. 
E l conde se sobresaltó. 
—No es posible—exclamó lanzando 
sobre el criado una mirada de fuego. 
—Yo sé.. . lo que me digo. 
E l conde cogió uua mano do Rospo y 
la estrechó casi hasta estrujarla. 
—Habla...habla, pues. 
— Y cuando haya hablado me ten-
dréis por loco; no...no quiero decir 
nada. 
—¿Y si te lo impusiese? 
Rospo so encogió de hombros. 
La mano del conde destrozaba casi 
la muñeca de Rospo. Este no daba in-
dicios de dolor, no so perturbaba y 
permanecía encerrado en un silencio 
profundo. 
—Responde: ¿crees que Nina sepa 
dónde se encuentra Dora? 
Los labios de Ilospo continuaron 
mudos. 
—¡Ah! ¡quieres, pues, que te mate, 
miserable! 
Rospo no se movió. 
Entonces el furor del conde se extin-
guió como por encanto: su mano aban-
donó la del criado y tomó uua actitud 
suplicante. 
—Rospo, amigo mío, en nombre del 
afecto que nos tenemos de antiguo, en 
nombre del secreto que nos une, dime 
lo que sospechas, lo que sepas—bal-
buceó. 
—Si aunque hablara no me creeréis 
y os asaltará la cólera. 
—No...te creeré. . .estaré tranquilo. 
—¿Me lo prometéis? 
— A fe de caballeros. 
Rospo dudó todavía un segundo; 
después contó al conde todo lo que ha-
bía sucedido la noche que siguió á N i -
na. Dijo lot-del difraz de ella, del ca-
rruaje que había ido á esperarla y en 
el que debía de hallarse escondido un 
hombre, habló con furia, con rabia, del 
insulto recibido; dijo que había pasado 
toda la noche al lado de aquella casita, 
esperando que Nina volviera á cam-
biar de vestido, pero, llegó el día y tu-
vo que retirarse acobardado, triste, 
cansado, y que al llegar al palacio en-
contró á Nina completamente tranqui-
a, que acaso har ía mucho tiempo que 
hubiese vuelto. 
—Esto no me prueba—exclamó el 
conde, cuando Rospo terminó—que N i -
na sea cómplice de la fuga de Dora. 
—¡ A h ! ¿no os lo prueba?—respondió 
el criado estallando de furor.—Yo os 
demostraré, en cambio, que si Nina sa-
le á menudo del palacio de modo tan 
misterioso, es para i r á reunirse con el 
hombre que vos buscáis en vano, el 
hombre que podría ser el padre de vues-
tra hija. 
El conde lanzó un grito y se estrechó 
las sienes con las manos, que parec ían 
querer estallar. 
—No... tú mientes... mientes—mur-
muró;—ya otra vez hiciste entrar esta 
horrible sospecha en mi alma, como 
también un día tú, tú únicamente, me 
hiciste creer que mi mujer tenía un 
amante, y me enseñaste un hombre que 
salía de noche de su habi tación; pero 
ella, aun con el velo de muerte en los 
ojos, j u ró que era inocente. 
—¿No dijisteis vos mismo que hab ía 
pronunciado un nombre que para ella 
era una sentencia de muerte. 
—Calla... calla; es precisamente el 
hombre que busco... en vano; ¡ah! ¡cuán 
gustoso dar ía toda mi fortuna, m i vida, 
por encontrarme una sola vez frente 
á él! 
En el momento que decía esto llama-
ron á la puerta. 
—¿Quién es?—gritó con voz imperio-. 
sa.—¿Quién viene á molestarme cuando 
yo no he llamado? 
—Perdone, señor conde—respondió 
la voz de un criado,—pero hay una per-
sona que desea verle. 
—No estoy para nadie. 
—Oid al menos quién es—murmuró 
Rospo. 
El conde, sin abr i r la puerta, inte-
rrogó al criado. 
—Es el señor Rolando Santerno—res-
pondió éste. 
—Entonces dile que espere un mo-
mento, vengo enseguida. 
Se oyeron los pasos del criado que se 
alejaba. 
—Es el cielo quien me lo envía—ex-
clamó el gentilhombre. 
^ — ¿ P o r qué '—dijo con ironía Rospo. 
—¿No comprendes? E l es r iquís imo 
j potente, me demuestra mocha amis-
tad; puede ayudarme en estas doloro-
sas circunstancias. 
—En efecto—murmuró Rospo,—an-
tes de dirigirse á la policía, á la que 
parecía muy ext raña la desaparición de 
la condesita... después de la de la ma-
dre; esto podría desportar sospechas 
sobre vos. 
El conde se puso pálido. 
—¿Qué dices? 
(Continuará.) 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
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E n el caso presento no es de 
temer que los exautonomistas 
traigan esclavos n i perras indias 
al mercado. Antes a l r e v é s , cree-
mos que traen clavo, canela y 
piedras preciosas. 
Pero ¿y si los corredores oyen 
m a l y dan en anunc iar la otra 
m e r c a n c í a ? 
H a y que prevenirse hablando 
alto y claro en el nuevo progra-
m a del partido, si es que sufre a l -
guna m o d i f i c a c i ó n , que lo duda-
mos. 
E l Liberal no ve con buenos 
ojos que los ex-autonomistas i n -
gresen en el partido moderado 
por ser trece los firmantes de l a 
carta de a d h e s i ó n . 
Y no hay para q u é decir que 
no espera nada bueno de esa do-
cena del fraile. 
A l a verdad, para que esos se-
ñ o r e s compongan u n soneto, les 
falta un pie. 
Pero no les fa l tará s i los apoya 
el Presidente. 
E s t o s in contar los muchos 
que se les s u m a r á n si suben a l 
poder. 
Porque entonces será m á s gran-
de e l estrambote que el soneto; 
tan grande, que arrastrará de ma-
l i l l a á los mismos liberales y no 
v a á caber en el pa í s . 
Tenemos que decir, contestan-
do á u n suelto de La Discusión 
para que no se nos crea descono-
cedores de la historia de A m é r i -
ca, que l a d e s a p a r i c i ó n de la raza 
i n d i a en C u b a obedece á causas 
j n ú l t i p l e s ; y s in negar que entre 
filas figura la sevic ia de loscon-
?[uistaaores, l a esencial acaso eetá 
en el suicidio á que se lanzaban 
familias enteras por no resistir 
los trabajos de las minas y otras 
labores duras de l campo, á que 
no estaban acostumbrados y por 
serles por naturaleza insoportable 
el estado de esclavitud á que en-
tonces s o m e t í a n todos los con-
quistadores á los pueblos conquis-
tados. 
Pero estos malos tratos realiza-
dos por el elemento mi l i tar y c i -
v i l , iban siempre seguidos de l a 
protesta religiosa en que se dis-
t inguieron las ó r d e n e s Franc i sca -
na y de Santo Domingo, protesta 
que es tá registrada en las m u -
chas representaciones que las co-
munidades d i r i g í a n al poder real 
pidiendo p r o t e c c i ó n para los i n -
dios y que tanto inf luyeron para 
hacer de nuestra c o m p i l a c i ó n de 
leyes de Ind ias uno de los c ó d i -
gos m á s admirables de l mundo. 
¿ Y q u é tiene que ver que en 
C u b a no se conociesen el caniba-
l ismo ni los sacrificios de v í c t i -
mas humanas inmoladas á los 
í d o l o s , s i se c o n o c í a en M é j i c o y 
muchas otras regiones de A m é r i -
ca, donde los a b o l i ó e l catolicis-
mo? ¿ P u e d e negar este hecho 
La Discusión? No. 
Pues quiere decir que si en 
C u b a hubiera encontrado la re l i -
g i ó n crist iana semejante estado 
de barbarie, del mismo modo lo 
h a b r í a hecho desaparecer, y esto 
h a b r í a que agradecerlo s iempre 
á la doctrina del Crucificado. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
Terminó ayer el señor Betaacourt 
Mandulej su elocuente discurso en fa-
vor del dlctameu de la mayoría de la 
Comisión de Actas, que declara la ca-
pacidad del señor Hortsmanu para ejer-
cer el cargo dfe Eepresentaute, mani-
festando que por encima de loá intere-
ses de bandería y de partido, la Cámara 
le impar t i rá su aprobación al dictamen. 
El orador fué muy aplaudido. 
Después de rectificar extensamsnte el 
señor Sarraín algunos conceptos emit i -
dos por el señor Betancourt Mandu-
ley, so le concedió la palabra al señor 
Mendoza Guerra, para consumir el se-
gundo turno en contra del dictamen y 
en pro del voto particular de la mino-
ría de la Comisión de Actas, que sos-
tiene la incapacidad del señor Horts-
manu. 
Negó que la cuestión ya se encuen-
tre prejuzgada por la Cámara , . como 
se ha propalado, tratando detenida-
mente el aspecto legal de aquella y es-
forzó en demostrar que los conven-
cionales no quisieron darle á la segunda 
de las Disposiciones Transitorias de la 
Constitución, el alcance que pretende 
la mayoría de la Comisión de Actas. 
E l sábado concluirá su discurso el 
señor Mendoza Guerra, consumiendo el 
segundo turno en favor del dictamen de 
la mayoría, el Sr. Fouts Sterling (don 
Oscar). 
Después se procederá á la votación. 
S i desea u s t e d seis r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s , p o r u n peso p l a t a 
v a v a i S a n R a f a e l 3 2 , O te ro y 
C o l o m i n a s , f o t ó g r a f o s . 
e T t i í p o " y l a s c o m 
Del Boletín de la estación central 
meteorológica, climatológica y de cose-
efeas correspondiente á la semana que 
terminó el 26 de Noviembre temamos 
lo que sigue: 
Lluvia.—Ha reinado tiempo propio 
de la estación en la semana, en la que 
sólo cayeron lluvias locales, de muy 
poca intensidad, en alguno que otro 
lugar del territorio de la República. 
Han predomiaado los vientos del p r i -
mer cuadrante en general, ocurriendo 
frecuentes remolinos en Saucti Spiri-
tus; y algnnas neblinas por las maña-
nas en determinados puntos, prevale-
cienáo el cielo de despejado á nublado 
en parte, per 1© que no lia sido muy 
elevado el grado medio actinométric», 
y el kigromótrico se ha sostenido en 
buen término, algo superior al medio. 
En el N . de la provincia de Santa Cia-
ra hubo halo lunar, por breve espacio 
de tiempo el 20, observándose algunas 
turbonadas lejanas, con truenos sordos 
y relámpagos en el S. d© la misma, el 
23. Continúa el descenso de la inun-
dación del Boque. En la semana no 
cayó Unvia alguna en esta Estación 
Central. Temperatura.—Ha continuado 
en descenso, registrándose algunas no-
efees bastantes frías en varios puntes, 
«i bien aún se ha sentido algún calor 
en las horas del medio día en Finar 
del Eio. La máxinaa y mínima medias 
registradas en eata Estación Central, 
fueron 24o0 (75°) y 1902 (66°) respec-
tivamente. Ceña. —Su estado es satis-
faetori®, y hay abundancia de ella en 
todas las zonga azucareras, segú se vie-
ne coesignanáo en los informes qae se 
suministran á esto Centro; y ya en va-
rios puntos ha adquirido su jugo den-
sidad sufieiente para empezar la mo-
lienda, lo que están ya preparados 
muchos ingenios para hacerlo entre los 
últ imos días d© esto mes y primeros 
del entrante. En el término de Guan-
tánamo lo hará el 28 ©1 <Isabel," qu© 
será el qu© inicie al l í este año esa opa-
raeién. Va aumentauo la florescencia 
de esta planta (brote do güines) en el 
S. de la provineia de Santa Clara. Co-
mo la tierra conserva buena humedad 
es continúa preparándola en varíes 
pRntos, para nuevas siembras, y efec-
tnáados© éstas, habiendo brotado bien, 
y preseutaEdo buen aspecto las efec-
tuadas anteriormente. S© espera una 
gran zafra. Tabaco.— Aprovechando 
©1 favorable tiempo reinante, conti-
núan con actividad las siembras de es-
ta planta, que en la provincia d© San-
ta Clara serán más extensas que las del 
año próximo pasado, y en general han 
prendido bien, y presentan bello as-
pecto, las posturas trasplaatadas, de 
las que hay abundancia en todas par-
tes. Frutos menores.— Se hallan en 
buenas condiciones en general; y se si-
gno preparando terreno y haciendo 
siembraa, asi como recolectando la 
producción de estas cosechas en los 
tórrcinos limitados al consumo, que es 
á lo que eoxao se sabe se reduce en ge-
neral ©n Cuba la atención que se pres-
ta á su cultivo. E l aspecto de los sem-
brados ( í s bueno, aunque en Pinar del 
Eio se resienten algo por la falta de 
lluvias. La cosecha de naranjas es 
abundante en el E. de Santa Clara. 
Informes diversos.—Se ha presentado 
la epidemia del carbunclo en el ganado 
vacuno, en algunos términos de la pro-
vincia de Pinar del Rio, habiéndose 
acudido á combatirla con las inocula-
ciodes del virus correspondiente; ha-
biendo ocurrido algunos casos, pocos, 
en el término de Alacranes (provincia 
de Matanzas) y en la de Santa Clara, 
sin que se haya propagado en estos dos 
puntos: y en el Camagüey sigue rei-
nando la que ataca á los terneros. No 
hay informes de enfermedad alguna en 
los ganados de cerda y caballar; y de 
las aves de corral sólo del precitado 
término de Alacranes se dice que mue-
ren muchas de higadillo. 
En la sesión celebrada el martes úl-
timo, tomó la Comisión, entre otros, 
los siguientes acuerdos: 
Aprobar á The Cuba Eastern E ' d 
C9 los planos para la expropiación de 
una faja de terreno que destina á la 
construcción de una Estación en el cru-
ce con el camino que va al ingenio San 
Antonio, cuya laja se encuentra en te-
rrenos del ingenio Los Caños. 
Desestimar la solicitud de la señora 
Juana Pascual, viuda de Carreras, pa-
ra ocupar longitudinalmente el camino 
real de Sierra Morena, con un Ferro-
carril de vía estrecha prolongación del 
existente en el ingenio *'Caridad", por 
que en dicho proyecto se altera la ra-
sante del camino lo cual resulta perju-
cial á los intereses públicos. 
Autorizar y legalizar los cruces de 
caminos públicos desde Mart í á Ciéne-
ga de Bibanasi y al río de la Palma del 
Ferrocarril particular del Central 
"Guipúzcoa" de don Manuel Arozare-
na y Sagastazu. 
Aprobar á los Ferrocarriles de la 
Habana los nuevos itinerarios que se 
propone establecer á partir del día 5 
del actual para trenes d© viajeros. 
Autorizar al propietario del ingenio 
"E«gl i t a" , del término municipal de 
Colón, para atravesar el camino desde 
el pueblo del Perico al del Manguito 
con una línea férrea.de servicio parti-
cular de aquel ingenio. 
Quedar enterada de la bonificación 
estableeida por el Ferrocarril del Oeste 
á la piedra picada y cabezote d© uu 50 
y 70 por ciento según ©l recorrido. 
Hacer presente á los señores M a r i -
bona y Waren, arrendatarios del Fe-
rrocarril de Júca ro á San Fernando, la 
obligación en que están d© adoptar las 
tarifas vigentes, y someter á la apro-
bación de la Comisión el Eeglamento 
de explotación d© dicho Ferrocarril. 
Darse por enterada del restableci-
miento por el Ferrocarril del Central 
"Caracas", del servicio diario del tron 
mixto 3—4 de Caracas a l Salado y v i -
ceversa. 
Autorizar al Ferrocarril de Cárde-
Bas y Júcaro para suprimir la parada 
de los trenes H y C que se, dirigen á 
Cimarrones, por ser insignificante el 
movimiento de viajeros por dichos 
trenes. 
Desestimar la solicitud de The Cuba 
E-d C9 para establecer un mín imum de 
cobro d© 10 centavos para pasajeros. 
Darse por enterada de la bonifica-
ción establecida por el Ferrocarril de 
Pnsrto Pr íncipe y Nuevitas para el 
transporto de asfalto aplicando la tari-
fa d© cuarta cías© en vez d© la de ter-
cera. 
Trasladar á la Compañía del Ferro-
carril de Cárdenas y Júcaro , una co-
municación del Ayuntamiento d© Mnr-
tí, á fin de que proceda á la construc-
ción de los cruceros d© las calles del 
pueblo de Máximo Gómez y limpieza 
de las zanjas que tiene dicho Ferroca-
r r i l en el referido poblado. 
Conceder quine© días al Ferrocarril 
del Oeste y un mes á "The Cuban Cen-
t r a l " , para que se subsanen las deficien-
cias que se advierten en algunos puen-
tes de dichas Compañías 
N O T A S A Z U C A R E R A S 
M E E O A D O D E N U E V A Y O U S ! 
Extracto de la Revista Azucarera del 
18 del actual, de los señores Czarnikow, 
Me Dougall y Compañía. 
UE1 mercado de azúcar se ha sosteni-
do muy firme y activo. Grandes opera-
ciones se han hecho con alza gradual de 
precios. Casi todas fueron de Cuba, 
puesto que son realmente los. únicos 
adúcares que pueden coiaprarse, para 
U n S o b r a n t e M a y o r . 
, . • p r o p o r c i o n a 
U n a P ó l i z a M e j o r á l o s A s e g u r a d o s . 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e F ó ü z a í 
o ^ . . y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d . 
Que ninguna o tra C o m p a ñ í a de S e g u r o s de V i d a de l M u n d o . 
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entrega á principios del año, cuando las 
existencias de los refinadores hayau 
disminuido mucho, por falta de recibos 
de Java. Esos azúcares han sido, du-
rante los últ imos tres meses, los únicos 
que abastecían á estos refinadores; pero 
ya vendrán muy pocos desde el mes en. 
trante. 
í í o puede precisarse cuál es la canti-
dad exacta que han comprado estos re-
finadores en la semana. Se dice que 
42.000 toneladas; pero como ha habido 
operaciones no publicadas, se cree que 
no sería excesivo calcular en 75.000 to-
neladas la cantidad vendida. 
Además de haber adquirido estos 
azúcares, se supone que los refinadores 
principales, por cualquiera emergencia 
de aquí á fin de afío, harán venir 35.000 
toneladas *de Luisiana á estos puertos. 
Este cambio, aunque de momento ali-
via la situación aquí, significa simple-
mente que comenzarán más temprano 
que de costumbre las importaciones de 
azúcar en Nueva Orleans. 
E l cercado europeo ha demostrado 
mucha actividad, debido á las noticias 
de la cosecha de remolacha, que confir-
man una deficiencia en el rendimiento 
de las raíces. Hubo un momento en que 
demostró una alza de 10.1i2d. sobre el 
precio de la semana pasada; no obstan-
te, ayer reaccionó algo, por ventas es-
peculativas, resultando que aunque las 
cotizaciones de la tarde fueron 14s. 6d. 
h a. b., la más alta de la semana, las 
de la tarde fueron 14s. Id. Después de 
esto, el mercado parece haberse afirma-
do nuevamente, porque nuestros cables 
privados dicen que, después de una 
apertura quieta, el mercado se puso fir-
me y había compradores á 148. 3d.; 
estoes, l . l i 2 o . más que lo que regis-
tran los cablea públicos. Estos cotizan 
14s. I . l i 2 d . para Noviembre y Diciem-
bre. 
Como este mercado ha subido muy 
moderadamente, en relación al avance 
rápido que ha ocurrido en Europa en 
las úl t imas tres semanas, los indicios 
de una baja en la remolacha que se no-
taban ayer, no tuvieron influencia al-
guna en este mercado. Tendrían los 
precios de remolacha que bajar Is. 9d. 
de las cotizaciones actuales para que 
pudiesen competir con Cubas al precio 
actual de 3 5-16c. cf. 96°. 
Las indicaciones son de que más bien 
los precios de los azúcares de caña se 
aproximen á la paridad de los de remo-
lacha, qn© no quo haya una baja en los 
precios de remolacha que la traiga al 
nivel de los de caña. 
U n cargamento de azúcar del Perú , 
que esperaba órdenes en Barbados, fué 
vendido al Eeino Unido; también lo 
fué con igual destino, un cargamento 
de Demeraras. Este envío al Eeino U n i -
do de azúcar que, en circunstancias 
normales, vendr ía á este país ó al Ca-
nadá, continuará mientras loa azúcares 
de cafía permanezcan más bajos que ios 
de remolacha. 
Un suceso interesante en la semana 
fué la venta de un cargamento de cen-
trífugas de las islas F i j i á refinadores 
del Canadá, para embarque en Diciem-
bre-Enero. Es la primera transacción 
que se ha hecho en dichos azúcares á 
este continente. Como F i j i es una pose-
sión bri tánica, sus azúcares tienen de-
rechos privilegiados en el Canadá. 
Los recibos de la semana en los tres 
puertos del Atlánt ico fueron 20.8G6 to-
neladas, como sigue: 
ToueWas 
Cuba 756 
Puerto Eico 993 
Antil las menores 4.268 
Brasil 
Hawai i 128 
Filipinas 
Java 14.460 
Del país 261 
Refinado.—El 12 del presente subie-
ron los refinadoras sus precios en diez 
puntos, ó s e a á 5.35o. por granulado, 
excepto la Federal Sugar Eefining Co., 
que pide á 5.40c. A l principio de se-
mana tuvieron muchas órdenes; péro 
ahora hay más calma en el mercado de 
dicho producto. 
Loa refinadores insisten en que loa 
compradores deben retirar cuanto an-
tes, el azúcar comprado y esto ha pro-
ducido aumento de embarques por cuen-
ta de lo vendido anteriormente. 
Ventas anunciadas desde «1 11 hasta 
el 18 de Noviembre. 
22.000 sacos centrífugas de Cuba, 
embarque Enero Febrero, á 3.1-16c. 
cf., base 96°. 
125.000 id . i d . de Idem, embarque 
Diciembre, Enero y Febrero, á 3.1 [8c. 
cf., base 96°. 
P A R A C U K A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A í o » e las P A & T 1 L L A S L A X A N -
T E S D E B R O M O - Q U I N I N A . E l b o t i c a r i o e l 
d e v o l v e r á e l á m e r o s i no se c u r a . L a firma de 
E . W . G R O V E se b a i l a e n c a í a c a j i t a . 
O L A S A T i R M L 
E l tiempeoillo fresco que ha reinado 
durante el mes de Noviembre ha pro-
ducido un» epidemia de catarros más 
ó menes fuertes. Casas hay en que han 
caido enfermos desde el abuelo hasta 
el nieto. Pasados los primeros días en 
que son convenientes el abrigo, los su-
doríficos y algún purgantito, quedan 
luego como consecuencia de la enfer-
medad la tos, la debilidad, el desgano 
et sic á« cAeieris. Nada más propio, 
nada más conveniente y útil que toioaar 
en ese periodo, mitad de enfermedad y 
mitad de convalecencia, el L i c o r de 
B r e a V e g e t a l d e l D r . G o n z á l e z 
(jue tiene las propiedades de aliviar la 
tos, facilitar la expectoración, modif i -
car las mucosas fluxionadas, consiliar 
el suefio, despertar el apetito y aumen-
tar las fuerzas y el buen humor. A l 
L i c o r de B r e a d e l D r . G o n z á l e z 
deben numerosos enfermos haber re-
cobrado por completo su salud y no 
pocos haberse librado de una muerto 
probable. 
Se prepara y vende el Licor de Brea 
del Dr. González en la Botica "San 
^080'% calle de la Habana n. 112, es-
quina á Lamparilla y además se vende 
en todas las Boticas acreditadas de la 
Bcpública, 
o 2274 p a 
G.000 sacos azúcar de miel de Cuba, 
en almacén, á 3.81c., base 87°. 
1.200 id . id . de id . de I d . , á fióte, á 
2.1i2c. cf., base 87°. 
4.300 sacos centrífugas de Cuba, en 
almacén, á 4.5[8c., base 9(),,. 
10.000 id. id . de Id . , embarque Ene-
ro, á 3.3-16c. cf., base 96°. 
20.000 id . id . de I d . , embarque Ene-
ro y Marzo, á 3.1i4c., cf., base 96°. 
115.000 id. id . de I d . , embarque 
Diciembre-Enero, Enero y Euero-Fe-
brero, á 3.5-16c. cf., base 90° ." 
T R I B U N A L I B R E 
Caria aMerta al Sr. Senalor 
Martín Morúa Deliaáo 
E L I N S T I T U T O POPÜI.AK 
M i distinguido maestro: 
Ko sé si la oportunidad ó el deseo 
preconcebido de algo que todos anhela-
mos manifestar, me hace en estos mo-
mentos que estoy bajo la influencia de 
una fiebre, recluido en casa, olvidado 
por completo de la diaria lucha políti-
ca, que cual epidemia reinante conta-
gia á todos los que se mueven en esa 
atmósfera viciada,—imponiéndose co-
mo segunda naturaleza—á tomar la 
pluma para d i r ig i r esta súplica al 
compañero de fatigas, al hermano y al 
amigo. 
Los días han transcurrido y, por fal-
ta de tiempo, no había leidoel número 
8 del ilastrado semanario titulado Eü 
Nuevo Criollo, correspondiente al día 19 
del presente mes; en el vió la luz pú-
blica un artículo con el epígrafe aPro-
mesa cumplida" ó ''Booker T. "Was-
hington, interpretado por la preocupa-
ción cubana." 
El articulista logró en él imprimir le 
el colorido de sus pinturas con x>ince-
ladas exigidas por el cuadro, y ha de-
mostrado lo equivocado que están los 
que se creen haberlo interpretado, ha-
ciendo víctima de su malicioso error ó 
preciándose de juzgar á conciencia las 
manifestaciones altruistas que en sus fi-
nes prácticos persigue el negro Booker 
T. Washington. 
Me ha servido ese artículo, para pen-
sar cuanto nos queda por hacer y, e n 
qué terrenos tenemos que ovoluoionar; 
como también, para refrescar mi ima-
ginación impeliéndome á llamar á sus 
puertas de desheredado, en demanda 
de compromisos contraidos en afíos an-
teriores por el 1894, cuando en unión 
del ilustrado Ldo. Chomat, nos reunía-
mos en los salones del Círculo General 
de Trabajadores. 
En nuestro país «s cierto que la pre-
ocupación reinante invade todo el pro-
blema social, pero eso es fenómeno co-
nocido por todos; es verdad que nos 
escuece algo algunas vece», pero cuan-
do pensamos en loa párrafos dichos en 
su discurso pronunciado en Carnegie 
Music Hal l , coa respecte á Cuba, por el 
Hon. Booker T. Washington, ''en la 
"gloriosa guerra por la independencia 
"de ese país, el negro es un factor im-
"portante. Tode eso es un adelanto so-
mbre nosotros, para su grandeza y dig-
"nificación." Todo eso es un lenitivo 
á la desesperación. 
Nosotros reconocemos ese defecto ca-
pitalísimo de la mayoría de los blancos 
cubanos; y satisfechos en apariencia co-
mo estamos de ese bagaje duro de sol-
tar del coloniaje, solicitemos les recur-
sos necesarios para levantar de confor-
midad con "la interpretación dada por 
los que se creen haber conocido á Boo-
ker T. Washington, y emprendamos 
los trabajos de que "si queremos en-
grandecernos, lo debamos á nuestros 
propios asfuerzes. 
En Cuba parece por continuidad de 
ideas, que todo lo han de hacer otros 
en beneficio de quien le necesita, desde 
l o político hasta l o social ¡equiveca-
ción grantíel su febra del Instituto C o -
pular es colosal para cuantos la han 
estudiado y conocido; es á m i juicio 
tiempo ya para qae se ponga en práo-
tica, porque mientras nos distraigamos 
el precioso alborear de loa días pasan, 
sin hacer nada que vengai á pejorar 
Bti< stras condiciones, empeorando cada 
vez más las posiciones dentro del nue-
vo estado de cosas, envolviéndonos la 
vorágido oscura de la ignorancia y la 
insólita despreocupación. 
2so e s e l momento d e hacer i ncu l -
paciones, quien quiera sea la causa 
de que perfiaanszcanaos vendados en el 
ramo del saber, debemos reservarlo; l o 
que nos importa á todos es, que en 
muy breve tiempo abramos camino y 
ensayar para conocer de una vez, si es 
verdad quo nuestros hermanes los blan-
P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesas de 
jarrones, columnas, centros, ouadros, 
tarjeteros y mi l caprichosan figuras pa-
ra adornos en general. Son las últimáa 
producciones del arte moderno. 
"Vista hace fé. Vengan y se convence-
rán. Entrada libre. 
i a . 
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eos, tienen interés en retener en estado 
inculto á una clase como la nuestra 
que por decoro do ellos mismos les im-
porta, en bien de la Patria redimida 
por todos, ayudarla y levantarla. 
Unidos debemos estar para esa obra 
de utilidad general, probemos si Cuba 
tiene blancos benefactores, levantemos 
nuestra voz por todo el territorio de la 
República, oficiando de misioneros, pa-
ra ese legado, que como recuerdo se io 
donaremos á las generaciones venide-
ras; reavivemos nuestros ánimos con 
mayores bríos, olvidados los rencores 
en bien de la comunidad que ha sido 
siempre su divisa, pues no de otro mo-
do nos levantaremos del estado de pos-
tración en que nos encoutramoti, con 
"el esfuerzo propio y el auxilio de loa 
extrafios.' t 
J u a n C a n a l e s C a r a z o . 
Habana, Noviembre 30 de 1901. 
E N P A L A C I O 
Los sefiores Bances Conde y Puma-
riega, Presidente y Secretario de la im-
portante Sociedad regional "Centra 
Asturiano," estuvieron ayer tarde en 
Palacio á saludar al Sr. Presidente de 
la República. 
Los referidos sefiores se retiraron do 
la casa presidencial muy satisfechos de 
ia buena acogida que se les dispensó, 
agradeciendo en lo que valeü las frasea 
cariñosas que el Jefe del Estado pro-
nunció en pro de las Sociedades regio-
nales establecidas cu la Eepública. 
A la invitación que dichos señores lo 
hicieron para que visite el Centro, el 
Sr. Estrada Palma prometió hacerlo 
muy pronto. 
V I S I T A 
El señor Ministro de Alemania, Ba-
rón Heinze Weissenrode, visitó ayer 
tarde al señor Presidente de la Eepú-
blica. 
E N G O B E R N A C I O N 
El Cónsul de los Estados Lnides, Mj? 
Steinhark, visitó ayer tarde al Secrc „ 
tario de Gobernación, señor Yero. 
B E R Á R E C I B I D O 
A las diez de la mañana de hoy será 
recibido por el señor Presidente de la 
República el Comandante del buquo-
escuela de la marina de guerra france-
sa, Duguay Troum. 
L O S L I B E R A L E S 
Esta noche reanuda sus sesiones la 
Convención Nacional de Partido Libe-
ral, con asistencia de los Delegados do 
toda la República. 
D E L S E N A D O 
La orden del día de la sesión que se 
celebrará hoy , viernes 2, es la si-
guiente: 
1? Lectura de mociones y comuni-
caciones. 
29 Dictamen de la Comisión de C ó -
digos sobre la Sala de lo Civ i l . 
39 Ley de inmigración. 
49 Proyecto de ley creando una pla-
za de Vista farmacéutico en la Aduana 
de Cienfuegos. 
59 Proyecto de ley condonando los 
derechos de importación por el puerto.; 
de Cárdenas á una bomba de extinguid-
incendios. 
69 Ley sobre concesiones telefóni» 
cas. 
79 Proyecto de ley modificando el 
cap. 22 de la Ley Electoral. 
89 Ley sobre Comisión investigado-
ra de bienes del Estado. 
99 Ley de Auxi l io á los Ayunta-
mientos para sanidad. 
109 Ley de uniforme de diplomá-
ticos. 
119 Proyecto de ley sobre resolu-
ción de los Recursos Hipotecarios por 
la Sala de Gobierno del Tribunal Su-
premo. 
129 Aprobación de nombramientos. 
E M P R É S T I T O M U N I C I P A L 
Obligaciones del Emprést i to del Ayun-
tamiento de la Habana por 13.000.000 
que han resaltado agraciadas en el # 
sorteo número 62 celebrado en 19 de 
Diciembre de 1904 para su amortiza-
ción en 19 de Enero de 1905. 
Nxim. de 
las bolas 
lí0. de las obligaciones com-
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Del 10121 al 10130 
... 11461 al 1U70 
... 20031 al 20040 
... 5311 al 5320 
... 6511 al 6520 
. . . 5191 al 5200 
p o r Fv»rre ««a, se c u s a mw u s 
' ¿ S U L L A S DEL D R . A M D R E 
HeJoodío p r o a U y « aguro. E » l a s boticas 
C 232r) a l t 45-2 Db 
m i i n 
P a ñ o s , cas imires de fantas ía , diagonales, corkscros, cheviots, 
lanas labradas, &, &, de todos colores y ca l idad extra, todas de l a 
acredi tada fábr i ca L : K o n i n e y C a . , de P a r í s . 
^ Es tos g é n e r o s v e n í a n para e l mercado de C u b a y por haber fa-
l lecido K o n i n e , á reembarcarlos se h a preferido ponerlos í i l a venta 
con u n descuento de 20 p g sobre el precio de fábrica. H e a q u í l a 
prueba: U n terno completo (el corte) $6-50 y 7-50 y a d e m á s se r e -
g a l a r á n n p a n t a l ó n . Otro terno completo $8-50 y u n p a n t a l ó n su-
perior^de regalo. U n terno finísimo de $13, $15, | l 7 , &, rec ib i rá j 
t a m b i é n de regalo otro terno, e l corte. L o s precios e s t á n fijados en i 
las m e r c a n c í a s y no se m o d i f i c a r á n por n i n g ú n motivo. Á s í el p ú -
bl ico puede entrar y elegir c ó m o d a m e n t e lo que le convenga. 
Todos los g é n e r o s son buenos y por ello l a fábr ica de que prod 
ceden, a l c a n z ó medal la de oro en las Expos ic iones de P a r í s en 1889 j 
y 1900. Es tas ventas se e f e c t u a r á n por poco tiempo en la calle de¡ 
O ' R e i l l y 83, entre Vi l l egas y Bernaza de 8 i á 12 por la m a ñ a n a y d ^ 
1 á 5 por la tarde, desde el lunes 28 del actual . i 
1 4 % 5 a l t Ai-Ai 
D I A R I O D E L A ^ M A R I N A — E ü e i f i a d e l a m ñ a a a . — D i c i e m b r e 2 d e 1 9 0 4 . 
E P S 
Escritos expresamente 
PARA E L 
D I A R I O D B L A M A R I N A 
Madyid,0 deFoviemhre de 190k 
E l interrogatorio de B l Fígaro creo 
Gue ha resultado muy bien. Sus infini-
tas lectoras a l coutestarle han hecho 
cala de iugenio. H a y respuestas ver-
daderamente notables. Puedo estar sa-
tisfecho el per iódico parisiense. 
P r e g u n t ó és te si era verdad que las 
labores más propias de las señoras ha-
bían quedado relegadas á completo ol-
vido, y se quería saber la causa de tal 
desv ío . L a información, ya digo, ha 
gido un éx i to . 
Porque no solo contestaron de mane-
an encantadora las mujeres iuLeligen-
tes sino que un notable escritor, muy 
amoroso y muy amado además , 4 e d i c ó 
precioso art ículo al asunto, tratando 
al mismo tiempo de la mis ión social de 
la mujer, de su método de vida y üe 
b u s a tavíos , etc. etc. 
A l ocuparse de nuestras labcre8,opi-
n a t a n notable cronista que debemos, 
eu efecto, dedicarnos también á las 
sencillas labores, ya que h*y í i w v * 
para todo: pero que son p r e í e n b l e s los 
trabajos art íst icos , puestos que son 
los que principalmente responden á los 
gustos modernos y á la necesidad de 
v i v i r en pleno ambiente de cosas bom-
ta« y confortables. 
P a r a las canastillas que la candad 
se complace en confeccionar en obse-
quio á los n i ñ o s pobres, ah í está la 
jnáquina de coser, que se encarga fie 
hacerlo pronto y bien. 
Jso deja todo esto de ser halagaaor 
para algunas mujeres; pero sospecho 
que quizás no armonice siempre con 
las ín t imas y anaigadas ideas do mu-
chas, y con las exigencias de la vida 
interior... 
y eso que, s egún dicho distinguido 
articulista, los trabajos art í s t icos son á 
propósito para sujetarnos en casa. 
¿Es así? ¿O por el contrarié , con los 
trabajos esos, no del todo absorbentes, 
se corre el riesgo de que los inte iTua-
bamos á cada paso y resulte así que ni 
jo uno ni lo otrot 
Los trabajos femeninos pueden ser 
cosas ligeras y encantadoras, donde se 
írevete el carácter do la mujer: habili-
dad, gusto en dejar que transcarran 
minutos de ensueño , un paasamiento 
de coquetería, otro de caridad, y así su-
cesivamente.... hasta el fin del mundo. 
Ko es posible conducirse mejor de lo 
que se está conduciendo el otofíoj no 
puede darse m á s amable comporta-
miento; nos sonr íe con admirable sol. 
Madrid, en vez de quedarse sin gente, 
como sucedió hace tre^ ó cuatro mese», 
Vuelve á su habitual gent ío , el cnal j a 
pe está preparando para los d ías gri-
tSes. Los negocios llaman á unos, las 
diversiones á otros; la vida activa re-
cupera sus derechos. 
De París me escriben: 
' 'Una de las consecuencias del o toño 
T O D A M U J E R 
debe tener Interés en conocer 
la maravillosa jariuga do rie-
go giratorio ^ 
" M A R V E L " 
La nueva Jeriaar» Va(iaal. 
Inyección y Succión. L* mo-
jor, inofensiva y 
DiAj < ómoda. Lim-
d̂ase al boticario, •̂ 
si no-pvidiere sumi-
tstrar M * »tA R VEL," 
no dabe acept*r.so oíra.sino 
•ariese uo seiio para el folie-"' * 
to ílustradoque spremite sella- «.?* 
Jo y en el cual Sb encaecíran to-
los ios datos y direcciones qus son 
Inestiiaribles para las Señoras. 
l í í i s irse á Ú m i JOHNSON, Oüispo 53 r 55.. gatoia. 
^ I t o b r e s " 
Mil formas y mil estilos nuevos de to. 
das Jas clases. Hagan una visita á la ca-
sa de Boii;oJJa para convencerse. 
Precios cié sillas desde 2 pesos en ade-
lante, y de sillón desde $2.50. 
Hay. verdaderos caprichos en mece-
dores. 
J . B O R B O L L A , 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 -
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El m-jor d«purativo de la Sandra 
s R0B BEPÜRATIYO d e G a u d u i 
¡MAá d k 40 Años d e cua^oxoNua soaputas-
I J E K T E 3 , E M P I J S E S E E N L A 
S U , Llaps. Herpes, etc., eís. 
|y en todas las enfermed»de3 orjvenicnbii 
J MALOS 1IUMORB3 ADQÜÍUIDOJ O 
HEREDADOS. 
Se rcnüe en todas lasbotíctm. 
C.2 alt 2«-l D 
Esta preparación es la Cnloa que vienen 
eníplefcudo miles ds famüia«i para matar y 
«auyentar las chinebea, hormieaa, corooifu, 
ciicar&chafl y garrapatan. Untándolo on las oa-
se duerme bl«n y sa aumenta la salud. 
Ue venta: Droofuería de los Sre?. Sarrfi, John-
gg, La Americana, Gaílano 12í>; en Santa Ca-
Wlma 13, Cerro, y en las principales Farma-
cias. 1 4 4 5 7 ait g.16 
es que con la inaugurac ión de los tea-
tros coincide la de un nuevo sa lón do 
pintura. Y como es consiguiente, hay-
arranque y arranques, entre los pinto-
Tes. Virg i l io no conoc ía á é s tos cuan-
do acusaba de irri tabi l idad nada m á s 
que á los poetas. ¡Qué artistas, los pin-
tores! Nos liacen pagar caro el placer 
de contemplar un buen lienzo entre 
diez malos. Se creen obligados á po-
nernos al corriente de sus negocios, de 
sus historias, de sus habladurías . Y co-
mo si no les pareciera bastante propor-
cionarnos esta pequeña dis tracción en 
primavera, la repiten ahora. 
—¿Irá usted al barnizado? 
— Y a lo creo; eso es chic comme tout 
ce qui commence. 
Los d i á l o g o s todos son por el estilo. 
Otra consecuencia del otoño es la de 
d.-ir mayor impulso á nuestra afición 
por las ant igüedades , me dicen también 
de Par í s . 
¡ A n t i g ü e d a d e s ! ; le rejiet du printemps 
des choses martes! 
E s t a es la época del año en que los 
anticuarios vuelven de hacer su viajo 
á provincias. Y traen infinidad de ob-
jetos; telas y bibelots que conocieron el 
esplendor de las grandes épocas á las 
que sobreviven. 
E s incalculable todo lo que en ant i -
g ü e d a d e s guardan los provincias. Mue-
bles preciosamente tallados, aunque 
roídos por los gusanos; ruecas donde 
nuestras ascendientes hilaron el lino; 
joyas de alguna abuela cuyo recuerdo 
se ha perdido ya; pedrería, tabaqueras, 
botones; tapices donde se descoloran en 
heró ico ademán personajes de leyenda, 
miniaturas siempre sonrientes eu sus 
lijoros dijes y cuya gracia y duración 
forman gensiblo centraste con la breve-
dad de nuestro destino. 
Todas estas cosas proporcionan ho-
ras d i v e r t i d í s i m a s de apasionadas pes-
quiiías en las tiendas de los anticuarios, 
procurándoles el placer de fáciles ha-
llazgos y dándonos la ilueion de poseer 
una perspicacia que nos lleva á descu-
brir maravillas no sospechadas ú olvi-
dadas en ignoradas regiones. I lus ión, 
sí, porque no quieren ustedes deteneise 
á pensar qu» en el anticuario es un ar-
te saber ocultar el hibclot de méri to , y 
sabor cuando ha de permitir que un pa-
rroqaian« ó una parroquiaaa lo descu-
bran, creyendo que lo qu« ellos ven no 
lo ve nadie Y en la malicia del an-
ticuario está elegir el momento oportu-
no del "hallazgo." 
Y si se figuran ustedes que el bibelot 
tiene siempre la edad que representa, 
sólo me resta decir que ''la i'ó sa lva ." 
SE SOLlflTM CCIPRAEOEES 1 
a mil almanaques, para i para cincucj td JtOS, con preciosaa láminas, í $1.25, 1>50 y I.75 oro coa ^ 10 p g doto> ^ 
E L P A N A M E R I C A ¿ 
.de Louia Jurick.—Monte 20a—Hibana. \ 
'̂ 248 28-12 N 0 
ios i » i i m 
*e onra-i tomando la PEPálNA y RUI-
fiAliBu do BOSQUE. 
feSüu* lB»ed">*oiií>n iraduca oxcaientes 
^«.mudos el tnumjKntj de lo las 
««, Kaatralgia. indi^ti^aM, di^eítio-
^lantos y diftrii.ftB, míreos, 
m w « ^ ^ a d a i , diarreas 
?««wwtexila icástrica, eto. 
f e , ^ ?laPePam* 7 Ruibarbo 
í r o n t ^ " 1 ^ l* el alirao» ^onto l l^a á la, curnción completa. 
p Prili<: ipales niéclico3 la r^ootaa. 
cctí ah03 ̂  éxito oraoiüute. 







Siguen hablando las parisienses, y 
dicen: 
L a mujer americana es uno de los 
adornos m á s bonitos de la sociedad pa-
risiense, por no decir el más bonito. 
L l«va el encanto de su elegancia con 
algo de exót ico perfectamente atracti-
vo, en el lujo imponderable de sus toi-
lettes. 
E s exquisita, irresistible, dicen has-
ta las mismas parisienses; nos america-
niza lo m á s lindamente que puedan us-
raos é m é m m r wmm% 
para los Anuncios Franceses son los 
18, rué de la Grange-Baieliére, PARIS 
& m a e i r. c 
NATIET !.S noV 
•aurm u ata c«99 
av..i caaestnl 
E/1 ttidcn 8« P«rl» I • 
Co^suimao con cnToUorio de gluten, so 
di»Belr«Q en el lotesflr.o. No cansan el 
s i t ó m a g o . Ni eructos, ni mal olor. 
E s f B m i s ü E í ! e s d . i a s ? í a s u r l 3 E r i H S 
FLU«I08V 
©S©T8TI8, 
F O S F A T U » i A t etc. 
|P«s«trc por osmosis en las cepas proftindaa 
OífiTRÜYKWDO el GONOCCCO. 
p/jRIf, 12, Rus Vavln, y tod&s lej FírmtcliS. 
I D 
Cursdes f»r |m CtWARKILLOS I 
i ti POLVO kVB R V V 
OarMlSfiss, Tn, Ríumas, Neuralgias i Va («¿¡ IB li» wionts Farniic'as. AJ Por ia»v(>f : 20,ruó Batiít-l.»»are,ParU>. VíJ 
y Grajoaa tílf? . 
fólge!0«£S SIFILÍTICAS 
ififitti m u t i i i a i i i . 
Produetos Tonladoros í&oUmfiOte iolerAdoil 
jtor e? «stóznsigo y lor UtMtlBM. 
w ® m m n r , u k o u t i a n v , u ^ w . 
Presentes per loe prtrtTroM méótcoi. 
tedes imaginar, de igual modo que 
"parisianisa" allende los mares á sus 
m o n í s i m o s compatriotas. 
Lujo de toilettes, verdadero lujo. L a s 
mismas francesas quedan eclipsadas. 
L a s grandes costureras parisienses, 
cuando se les babla de esas parroquia-
aas de allende los mares, so regocijan, 
porque las americanas representan la 
riqueza para aquellas. Y toda gracia, 
todo chic, les parecen pocos. P a r a las 
americanas son las m á s preciosas telas, 
las creaciones m á s perfectas, las más 
encantadoras "reminiscencias de es-
tilo". O71 est tout aux réminiscences de 
style. Estas abarcan todo el siglo X V I I I ; 
desdo L u i s X V á la Revo luc ión , de la 
Pompadour á Carlota Corday, pasando 
por Laucret, Fragonard, Greuze y 
Watteau. 
S a l o m é N u ñ e z y T o p e t e . 
_ iio — 
FOTOGRAFOS. SAN R A F A E L 32. 
S e h a c e n s e i s r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
E S T U D I O D E M U J E R 
Que hay algo muy significativo en 
este drama de Ibsen, me parece cosa 
indudable. E l gran poeta noruego no 
lo escr ibió á humo de pajas. E l perso-
naje nebuloso y ex traño de l a protago-
nista deja" vislumbrar un tipo ultra-ro-
mánt ico que se e x t r a v í a en los senos de 
una idealidad profunda y misteriosa. 
H a y en esta mujer ana aspirac ión se-
creta que engloba el afán de toda su 
vida. Busca un hombre superior que 
la ame á ella sola, sin desmayos, ni in-
termitencias; que la ame por ella, fes 
decir: por £,u espír i tu, más que por sú 
belleza y por su condic ión soeiai; qne 
la consügre todos sus pensamientos, y 
si es artista ó escritor que se inspire 
en ella el ideal de sus creaciones. 
E l hombre soñado per Hcdda no es 
su marido, que vive en plena abstrac-
ción entregado á estudios académicos , 
sin enlace alguno de Intiniidad con 
ella. Tampoco ve ese ideal en el con-
sejero Brack, que la enamora con la 
frialdad obsequiosa del que sólo busca 
la satisfacción del deseo erclico. i í e d d a 
ambiciona un amor más grande y m á s 
apasionado. Croo que su tipo ideal 
existe; lo ha v i s l u m b r á d o en las nove-
las y en las rimas de loa poetas; lo ha 
visto en la calle chispeando en sus ojos 
el ansia de un amor infinito. Sabe que 
este hombre s u e ñ a con ella un ideal, 
semejante; lo que no sabe es que el tal 
individuo ha de ser imperfecto como 
todos, y que sólo es grande, poét i co y 
enamorado breves horas, ó quizá mi-
nutos. Fuera de ellos ea un ente vul-
gar y prosáico, y aun vicioso, repug-
nante y lleno de vanidad. 
Enr ique Heine decía cu sus memo-
rias: "¡Oh, los poetas! no los observé i s 
muy do cerca. Son como esas luces que 
en las noches de verano bril lan con 
fuerte resplandor sobre las hojas y las 
flores; tanto, que parecen estrellas de 
la tierra. Pensar íaso que son diamantes 
y esmeraldas que la h i ja do un rey dejó 
olvidados en su jard ín . Parecen gotas 
do sol perdidas, que buscan refugio en 
el frescor de la noche, No los busqué i s 
a l aclarar el día, porque hallareis eu 
su lugar un pobre gusano do feo color 
que se arrastra torpemente á lo largo 
del camino, y que por lá s t ima no aplas-
tá i s con el pie." Hedda Gabler v i ó una 
noche bril lar un gusano de estos y se 
enamoró de la luz intensa que esparc ía ; 
y después , al verlo tan repugnante y 
enervado, quiso aplastarlo con el pie, 
Conoció en su propia casa á Elberto, 
el profesor y amante do Thea, la cual 
había abandonado su hogar por seguir-
le y hacerlo suyo. Elberto es un so-
ñador cuyas miradas despiden el fuego 
de una vida pasional irresoluta y vehe-
mente. A l acercarse á Hedda, la mira 
estupefacto, tragándose la con los ojos. 
Pronuncia su nombre con delectac ión 
yembeleso y repite de continuo: ¡ H e d d a 
Gabler! ¡ Heddu Gabler! Todo le encanta 
en ella, hasta su nombre, qne le suena 
como una me lod ía arrobadora. E l amor 
entra en el corazón por senderos extra-
ños é inexplicables. A veces queda uno 
prendado del timbre de voz de una 
mujer, de su modo do audar, y aun de 
su nombre, mág que de la mujer mis-
ma. Hedda Gabler v i ó el alma de E l -
berto salirselo por los ojos y sentir que 
la abrasaba en chispas de amor. Enton-
ces pensó si ser ía el profesor el hombre 
que buscaba. Cierto que era amante 
de su amiga; pero esto le brindaba tam-
bién el placer de arrebatárselo; y mu-
cho m á s cuando ya era suyo, puesto 
que le tenía rendido y fascinado á sus 
plantas. Elberto es un joven .apresto 
y vibrante de inspirac ión. H a hecho 
un libro espleudente de luz, cuyas ho-
jas manuscritas l leva en la mano, y va 
á Ucrio ante una reunión de amigos. 
Hedda goza de antemano con el triunfo 
de Elberto, y le aguarda ansiosa de co-
nocer el libro l e y é n d o l o á solas con él. 
Pero ¡ah! ¡cuán pronto se deshace la 
aureola apacible de aquel sueño vapo-
roso! Hedda f abe por su marido que 
Elberto pasó la noche en la orgía de un 
lupanar en pl^na borrachera. P e r d i ó el 
manuscrito, y el esposo de Hedda lo 
encontró tu la calle. E l l a se lo pide y, 
¡otra decepc ión! ' E l poema de Elberto 
fué inspirado por Thea, la r iva l suya. 
Los celos la aturden y arroja el libro á 
las llamas. D e s p u é s , aparece Elberto 
l í v i d o y desencajado, con la mirada 
sombría y l a ropa descompuesta. Hedda 
se s i e n í e morir de des i lus ión al ver en 
aquel estado al hombre de sus sueños . 
Él la dice que le han robado su hijo 
(el manuscrito) y que fa l tándole la 
obra de todos sus afanes, ya no le que-
da aliciente alguno para la vida. E s t a 
frase es otro puña l que se hunde en el 
corazón romántico de aquella infeliz. 
Por ah í descubre que ella no significa-
ba nada para ól, y de nuevo se encuen-
tra postergada por un miserable libro. 
¡Esos .poetas de mimen bastardo creen 
d a 
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inspirarse en el amor de ana mujer 
para escribir nn poema; y m á s les mue-
ve en el fondo la vanidad de haberlo 
escrito, qne la gloria de haber amado! 
Hedda Gabler ve desmoronarso una 
á una las paredes del hermoso edificio 
que había levantado en sueños . Des-
hecho el altar do su ídolo , I í e d d a se 
agarra del ú l t imo pliegue en qne flota 
sn ideal hecho girones. Quiere conser-
var la ú l t ima i lus ión de la v í spera , y, 
como el soldado que arroja al fuego su 
bandera antes que verla" hollada en el 
fango, quiere que su amante desapa-
rezca al apagarse el esplendor de su 
aureola. Elberto es el mísero despojo 
de una grandeza pasada. S i él murie-
se en aquellos instantes, aun p o d r í a ella 
venerar su memoria y adorarle en la 
augusta mans ión de los recuerdos. L e 
entrega una pistola y dice. 
— S i todo ha concluido en tí, si la 
vida ya no te reporta aliciente alguno; 
muere, y sá lva te de otra d e g r a d a c i ó n 
mayor. 
Elberto cojo la pistola sugestionado 
por los ojos ardioatoa de aquella mujer, 
y sale despavorido. 
E n el cuarto acto, el consejero B r a c k 
cuenta delante de todos que Elberto so 
ha suicidado d i snaráudose un tiro. 
—¿En la cabeza? pregunta Hedda con 
ansia. 
— E n el corazón. 
—¡ A.h, exclama ella para s í : H a sa-
bido morir noblemenU! 
Pero después el consejero Brack á 
solas con ella le dice que, respetando 
la memoria do Elberto ante los qj|Q le 
escuchaban, disfrazó los det illes de lo 
ocurrido; p«ro on realidad el suicida 
no se introdujo la bula eu el corazón 
ni en la cabeza, sino cu el bajo v i e n -
tre. 
Estas palabras hacen un efecto aplas-
tante y desolador en el á n i m o de Hedda. 
L a ú l t ima chispa do aquella i l u s i ó n no 
puedo ya subir al cielo p u r i ñ e a d a en 
un rayo de misticismo poét i co . Todo 
queda hundido en el fangal de la vul-
garidad m á s prosaica. A H e d d a no 
le vale ya ni el arbitr io de e n g a ñ a r s e 
pensando que fué amada por uu hom-
bre digno de ella. Mas, no desespera 
de aquel infortuoio, porque aun le que-
da su nombre y su dignidad de mujer 
no manchada todav ía . Pero t a m b i é n 
esto ú l t imo viene á qui társe lo la perfi-
dia ruin del consejero Brack con la 
amenaza de un escándalo . L a dice que, 
si no code á sus pieceusioaes, descubri-
rá que ella íuó quien suges t ionó á E l -
berto dándole una pistola para que so 
matase. Hedda, entonces, perdido 
todo, sus ilusiones, sus recuerdos y su 
honra; lanza una carcajada y se da 
muerte. 
Hedda Gabler, más que un ser ex-
travagante y enfermo, parece una v íc -
tima del ideal. Bu locura es una enu 
briaguez de idealismo, y como perso-
naje dramát ico encarna el s í m b o l o do 
un modo de ser general. Toda mujeií 
sueña con ese hombre apasionado y ar-
diente que vive sólo para ella. Pero 
muchas ignoran que ese hombre en la 
realidad no existo sino á intervalog 
cortos, marcando oscilaciones terribles 
entro lo m á s noble y lo m á s rebajado. 
E l mejor de los hombros no es siempre) 
caballeresco, ni la m á s bella mujetf 
es siempre encantadora; y el que no se 
adapta d uu término medio de la v ida 
saboreando el goce de la poes ía alter-
nando con las molestias de la prosa, e3 
un náufrago perpetuo, que lucha siif 
reposo sobre el oleaje del mundo. Tara«i' 
bión los hombres se quejan de que no 
sea permanente en la mujer el h e c h i z ó 
con que les ilusiona á intervalos. 
Bascamos la perfección libre de im« 
purezas y la novedad de lo desconori-
do; y en cada nuova sensac ión percibi-
mos que no os cosa interesante ni nue-
va siquiera. Nuestra vida social est 
como aquella figura de arte amasada 
en fango, basuras y part ícu las de oro^ 
de que habla Yol ta ire en uno de sugf 
cuentos. Oro y fango todo revuelto es» 
nuestra oxisteucia, y nunca será pru«; 
dente desdeñar el objeto precioso, por^i 
que venga mezclado con sustancias in*! 
nobles. Debemos aceptar l a dicha t a í 
como aparece, envuelta en harapos d^ 
prosa y miseria. De otro modo nos esK 
trellaremes ea lo imposible del vac ío , 
en la aberrac ión del sentimiento decav 
dente y en la peor de las desdichas: eV 
asco do todo lo material, la iafelicidad 
del hast ío , que no es, como algunoi| 
cree», un escollo de los intelectuales 
sino do los cerebros vanos y enteeos. 
P . G i e a j . t . 
P a r a S o m b r e r o de cas*-
t o r fino 7 e l e g a n t e , e l a f a m a n 
do B o r s a l i n o . D e v e n t a a | 
por m a y o r . R u b i e r a K e r < 
m a n o s S a n I g n a c i o -60. E a * 
b a ñ a . MU 
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D E P R O V I N C I A S 
EL JUEZ ESPECIAL 
(Por telégrafo) 
Güira de Melena 1°. Diciembre, 
á las 4 y SO, p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
E s t a tarde l l e g ó J u e z E s p e c i a l L á ñ -
ela, m a n i f e s t a c i ó n pueblo imponente. 
Desde b a l c ó n A y u n t a m i e n t o d i ó g r a -
cias emocionado pov rec ib imiento en-
tusiasta, abrazando a l A lca lde . O p i -
n i ó n p ú b l i c a sat isfecha con n o m b r a -
miento de l J u e z . 
Corre spoyisal. 
S E S I o / i p i C I P Á L 
D E AYER 1? 
P r e s i d i ó el Alcalde, Dr . O ' F a r r i l l . 
Se aprobó el acta de la ses ión ante-
rior. 
Se l eyó una instancia de don Ricardo 
Ortega pidiendo que se le permita ha-
jer uso del horno crematorio de anima-
les que le fué clausurado reciente-
mente. 
E l cabildo acordó remitir dicha so-
licitud a l Departamento de Sanidad 
hac i é ndo le presente que el Ayunta-
miento no tiene inconveniente en acce-
der á esa solicitud, siempre que el hor-
no í-euna las condiciones h ig i én i cas que 
se&ale aquel departamento. 
A propuesta del señor P i ñ e i r o se 
acordó ordenar la ins ta lac ión de un 
farol de alumbrado púb l i co en la Cal -
zada del Cerro entre Buenos A ire s y 
Tejas. 
Con objeto de poder fijarle á la E m -
presa del Gas la tr ibutación municipal 
con arreglo á las utilidades obtenidas, 
se acordó pedirle á dicha C o m p a ñ í a 
que remita al Municipio los balances, 
mensuales, trimestrales, semestrales y 
anuales y que el expediente formado 
sobre este asunto pase á la Contadur ía 
para informe. 
Se l eyó una resolución de la Secreta-
ría de Hacienda denegando la autori-
zac ión que se le p id ió para ampliar el 
c r é d i t o — a g o t a d o ya—para gastos de 
a l ineac ión de calles. 
E l Cabildo nombró una comis ión de 
Concejales para que se entreviste con 
el Secretario de Hacienda y le raegue 
nuevamente que autorice dicha amplia-
ción, porque de no ser así se ver ía la 
Secretaría de Obras P ú b l i c a s en la ne-
cesidad de suspender los trabajos de 
compos ic ión de varias calles del V e -
dado. 
Se acordó que en la p r ó x i m a ses ión 
se discuta el informe sobre la solicitud 
de la Empresa de Gas, pidiendo que 
se prorrogue por 10 a ñ o s el contrato 
con aquella C o m p a ñ í a para el alum-
brado públ ico . 
L a ses ión t e r m i n ó á las siete de la 
noche. 
N E C R O L O G I A . 
E l 28 de Noviembre p r ó x i m o pasado 
dejó do existir en el pueblo de Zulueta 
nuestro muy estimado amigo don Pe-
dro Pascual, antiguo Agente del D i a -
e i o d e l a . M a r i n a y persona que go 
zaba de generales s i m p a t í a s por sus 
excelentes condiciones de carácter . 
Keciba su e s t i m a d í s i m a familia la 
m á s sincera e x p r e s i ó n de nuestra con-
dolencia. ' 
! 1 A 8 J 1 Í C Í M 1 
PENA DE M U E R T E 
Sebastián Fernández (á) Tin-Tan, ha 
sido condenado á la pena de muerte por 
asesinato de la n ifia Celia. 
POR ESTAFA 
L a Sección Primera condenó á Manuel 
García á cuatro meses y un día de arresto 
mayor por estafa. 
S I N L U G A R 
E l Supremo ha declarado sin lugar el 
recurso de casación interpuesto por Ma-
nuel Bermúdez , en causa por homicidio 
frustrado. 
ABSOLUCIÓN 
H a sido absuelto don Alfredo Alacán 
y Bernal del delito de estafa porque esta-
ba procesado. 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
Sala de lo C r i m i n a l . 
Infracción de ley. Por S imón Grana-
dos, por rapto. Ponente: 8r. Pérez. F i s -
cal: Sr. Travieso, Ldo. Zayas. 
Infracción de ley. Por el Ministerio 
Fiscal contra Agust ín F ina , por infrac-
ción del C ódigo Postal. Ponente: 8r. Gas-
tón. Fiscak Sr. Travieso. Ldo. Roig. 
A U D I E N C I A 
Sala d i lo C i v i l . 
T o m á s Alvarez Figueredo, sobfe liqui-
dación de derecho en la denuncia de un 
censo. Ponente: Sr. Morales. Ldo. Her-
nández. 
Declaratoria de heredero» de Abelardo 
Pérez. Ponente: Sr. Morales. Ldo. Gál-
vez. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Manuel Pérez Fraga, por dis-
paro. Ponente: 8. Torre. Fiscal. Sr. Cés-
pedes. Defensor: Ldo. Manresa. Juzga-
do, del Centro. 
Contra Pedro Navarro Font, por aten-
tado. Ponente: Sr, Azcárate. Fiscal; Sr. 
Céspedes, Defensor: Ldo. Chaple. Juz-
gado, del Este. 
Contra José Alvarez Velázquez, por 
estafa. Ponente: Sr. L a Torre. Fiscal: 
Sr. Céspedes, Defensor: Losada. Juzga-
do, del Este. 
Secretario: Ldo. Saavedra. 
Sección 2* 
Contra Juan Manuel Alvarez y otro, 
por matrimonio ilegal. Ponente: Sr. O' 
Farríll , Fiscal: Sr, Echarte. Defensores: 
Ldos: Castellanos y Sarraín, Juzgado, 
de Bejucal. 
Contra Luis López y otros, por delito 
contra la salud pública. Ponente: Sr. O' 
Farr i l l . Fiscal: Sr, J iméñez . Defensor: 
Ldo. Fernández. Juzgado, de Güines, 
Contra Quirino Rodríguez , por hurto. 
Ponente: Sr. Monteverde. Fiscal: Sr, 
Echarte. Defensor: Ldo. Castaños. Juz-
gado, de Bejucal. 
Secretario, Ldo . Moré 
D I A 2 D E D I C I E M B R E D E 1904. 
Este mes está, consagrado á la Inma-
culada Concepción de la Sant ís ima V i r -
gen. 
E l Circular está en Santa Teresa. 
Santos Evarsio y Silverio, confesores, 
y santa Bibiana, virgen y mártir. 
E l retrato que el Espíri tu Santo hizo de 
la Sant ís ima Virgen. 
L a elección de la madre es tan antigua 
en Dios como la encarnación del Hijo; la 
hace decir la Iglesia: "Dios dispuso desde 
la eternidad la preminencia que yo había 
de tener sobre todas las criaturas, y en-
sa lzándome desde entonces á la materni-
dad divina, quiso que no fuese inferior 
sino á Dios." 
Si esta Señora fué tan privilegiada en 
la eternidad, no lo ha sido menos en el 
tiempo. Apenas sale el mundo de la 
nada, cuando se publican las maravillas 
j - las insignes prerogativas de la Santísi-
ma Virgen, Apenas triunfa el demonio 
del primer hombre haciéndole caer de la 
justicia original en el pecado, cuando Ma-
ría se presenta en campaña, digámoslo 
así para reprimir y ahogar el gozo ma-
ligno que tenía tomado el infierno por es-
ta infeliz victoria (Gen. 3). "Sábete—dice 
el Señor, hablando con el seductor—que 
pondré una enemistad irreconciliable en-
tre tí y una mujer la cual te- romperá la 
cabeza, por m á s esfuerzos que hagas para 
evitarlo. Si has encontrado en E v a , ma-
dre de los vivientes y todavía virgen, 
una credulidad y una flaqueza que te ha 
servido para infeccionar á todo el género 
humano con el pecado, hallarás en María, 
Madre del Mesías, siempre Virgen, una 
fecundidad que reparará y resarcirá abun-
dantemente esta pérdida. E n vano vomi-
tarás contra ella y contra su Hijo toda la 
rabia y todo tu veneno, no te será posi-
ble morderla con todos tus esfuerzos, ni 
con toda tu malicia; no serás capaz de 
acercarte ni aun á sus talones, el hijo que 
ella dará al mundo, destruirá tu imperio 
desde su nacimiento (Gen. 8), Hasta en-
tonces serás tirano, pero entonces pasarás 
á ser esclavo; y teniendo la cabeza magu-
llada, no podrás ya hacer mal sino á los 
que quieren ponerse voluntariamente en 
tus manos." 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
C O R T E D E M A R I A . — D í a 2, corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Candelaria, en San Felipe. 
ISLSSIA DE SAN FELIPE 
El domingo 4 del corriente celebrará solem-
nemente en esta Iglesia, la Archicof'radía de 
Hijas de María Inmaculada y Santa Teresa de 
Jesús su fiesta anual. 
NOTA.—Este mismo dia á las tres de la tar-
de habrá junta general como preparación para 
los santos ejercicios, que se harán los días 5, 6 
y 7, terminando el 8 con la comunión general 
a las siete y media. 
L. D. V, M. 
15214 3-2 
ILGESIA DEL SAHTO CRISTO. 
D E L B U E N V I A J E 
E l día 3 del corriente se celebrará la festivi-
dad de San Francisco Xavier, á las ocho de la 
mañana. 
En los días 6, 7 y 8, sé celebrarán solemnes 
cultos á la Inmaculada Concepción, con Misa 
solemne á las ocho, la del último día con or-
questa y sermón á cargo del Rev. P. Fr. Mar-
tín Blanco y García, O. S. A. En dichos días á 
las cuatro de la tarde, se rezará el Santo Ro-
sario y se cantará la Salve y Letanías á la San-
tísima Virgen. 
Habana, Diciembre l? de 1904.—El Párroco 
W. A. JONES. 15221 4-2 
E L S E Í Í O R 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde de hoy viernes 2 
del actual, los que suscriben, esposa é hijos (ausentes), hermano f a u -
sente), c o m p a ñ e r o s y amigos, ruegan á sus amistades se s irvan acom-
pañar su cadáver desde la casa mortuoria, Oficios 28, al Cementerio de 
Colón, por lo que les v iv i rán eternamente agradecidos. 
Habana, Diciembre 2 de 190 L 
Mercedes Gal . 
Manuel Bustamaute y Gal . 
R a m ó n Bustamante y Gal . 




E l i a s Ríos . 
Pedro Soria no. 
2333 
Pedro Fravail lot . 
Pufino Eterna. 
Fel ipe Venero. 
Pafael V . Reyes. 
Jacoba Reyes Gavi lán . 
Eugenio Sánchez . 
Manuel Fernández . 
Baltasar Gelabert. 
Guillermo Bounet, 
P A R R O Q U I A 
D E 
J E S U S , M A R I A Y J O S E . 
Novenario solemne en honor de la Inmacu-
lada Concepción de María Santísima en el 
Quincuagésimo aniversario de su Definición 
Dogmática, que se celebrará en esta Iglesia 
bajo el siguiente orden: . 
E l dia 29 del actual á las 8 a, m. se rezará el 
Santo Bosario, la Novena con letanías y gozos 
cantadoe y á continuación la Misa con Plática 
Doctrinal; y así seguirán diariamente estos 
ejercicios basta el día 8 de diciembre próximo 
en el cual, á las 1XA a. m. se efectuaran la Co-
munión general y Misa solemne, con panegí-
rico del Misterio por el Párroco que suscribe, 
y que tiene el gusto de invitar á sus feligreses 
á estos piadosos actos, encareciéndoles enga-
lanen sus moradas los días 7, 8 y 9 en honor de 
tan gran fiesta, demostrando de esa manera al 
exterior el interior, es decir, el corazón católi-
co de sus moradores. 
Habana 28 de noviembre de 1904, 
A. M. D. G. 
E l Cura Párroco, Dr. Manuel J . Doval. 
15049 4-29 
E N S A N F E L I P E 
N O V E N A T T R I D U O 
A L A I N M A C U L A D A 
Día 29 de Noviembre, dará principio la. no-
vena durante la misa que se celebrará todos 
los días á las 8 en el altar de la inmaculada. 
Día 2 de Diciembre, por la mañana misa 
cantada á las 8 y novena á continuación, por 
la tarde á la hora de costumbre, exposición de 
S. D. M., rosario y letanía cantada, sermón 
por el Rdo. P. Evangelista y reserva. 
Día 3, mañana y tarde lo mismo que el dia 
anterior el sermón á cargo del Edo. P. Cons-
tancio; salve solemne. 
Domingo 4, fiesta solemne; á las siete y me-
dia misa y comunión general, á las ocho y me-
dia misa cantada por la Orquesta, sermón por 
el Rdo. P. Florencio. Por la noche como en 
los días anteriores y procesión por interior 
del Templo. Sermón por el Rdo. P. Juan, 
Evangelista. 
Dia 8; á las siete y media misa cantada y 
comunión general. 
L. D. V. M. 
15000 4-29 
l E l e s i a S a i M u é i \ M 
E l viernes primero de mes, á las ocho de la 
mañana, misa cantada en honor del milagroso 
Santo Cristo de la Agonía, con Exposición de 
S. D. M. 
Por no estar habilitado el altar para decir 
misa, se dirá esta en el altar mayor. 
A. M. D. G. 
Hoy continuará en la Catedral el 
Solemne Novenario de María Inmacula-
da, con arreglo al siguiente programa: 
A las ocho de l a noche 
Rezo del Santo Rosario, ejercicio de la 
novena que consistirá en el rezo de la 
Oración compuesta por Pió X en honor 
de María Inmaculada. 
Sermón Dogmát ico Moral por el R . 
P . Jorge, Camarero de la Compañía de 
Jesús . 
Terminando con una plegaria en honor 
de la Inmaculada, además de las indul-
gencias y gracias espirituales concedidas 
por el Soberano Pontífice P ío X en la for-
ma siguiente: 
1? Siete aflos y siete cuarentenas de 
indulgencias en cualquier día que se asis-
ta á la novena. 
2? 300 días de indulgencias por cada 
vez que se visite la iglesia en que se cele-
bre la novena. 
3? Indulgencia plenaria á todos los 
que habiendo confesado y comulgado, 
asistan por lo menos tres días de la no-
vena, siendo aplicables á los difuntos to-
das estas indulgencias, el I lustrís imo y 
Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano se digna 
conceder 50 días por cada acto de la no-
vena que asista. 
E l asunto dogmático-moral sobre que 
versará esta noche el sermón del R . P . 
Jorge, Camarero de la Compañía de Je-
sús, será sobre el Estado presente de la 
Humanidad. 
Iglesia Je la V. 0. T. Jo San Francisco. 
Se avisa por este medio á los Hermanos y 
Hermanas de esta Venerable Orden qu« no 
hayan recibido invitación, que el dia 2 de di-
ciembre á las ocho de la mañana, se celebra-
rán las honras en sufragio de nuestros Her-
manos difuntos de las tres Ordenes, para lo 
cual se suplica la puntual asiutencia. 
15128 S-SO 
P i M i y a Real y m y l i t e ArcHicoMla 
DE 
M - S t m a . d e l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I . ha sido declarado '* Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que ee anuncia para conocimiento de los ñeles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. TílOKCOSO. 
C 2302 l D 
Francisco García Garófalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 33S. Cuba 25. Habana. 
C 2264 1 D 
DR. FRANCISCO J, VEIASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Neif' 
vioeas y de la Piel, (incluso Venéreo? Sífllia),— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos dé 12 á L — 
T R O C A D E R O 14.—Teléfono 459. C 2205 1 D 
v í a s u r i n a r i a s 
E S T R E C H E Z D E L A ü í f c E T U A 
JesfiiB María 33. De 12 á 3, (D22G6 ID 
D r . J . Santos F e r n á n d e z 
o c u l i s t a 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. 0 2233 2 6 - 2 4 N 
D r . P a l a c i o 
Oirniía en general.—V. as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La 
ganas 88.Teléfono 1342. C 2230 2̂ N 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C 2192 26-15 Nv 
D r . F . Z a y a s 
ESPECIALISTA E N P I E L Y SANGRE. 
D e l N e w - Y o r k Pos t G r a d ú a t e . 
Eplteliomaa, Ulceras, Exemas, Herpes, Ba. 
os, pecas, Bellos en la Cai a, _ Manchas. &. «fe-rros. 
Rayos X.'—Radio, 
n. 189. De 12 a 3, 
-Electricidad. Carlos I I I 
13590 2mes—Ot30 
ARTURO MARCOS BEAUJARDIN 
Cirujano Dentista 
Amistad 108. Consultas de 7 á 6 los dias labo-
rables y los festivos de 11 a 3. 
15020 8-29 
D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y D E EN-
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 
14983 52-27 Nv 
D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 
de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: de 11 á 1, San Miguel número 110. 
18848 27-1N 
Dr . Abrahara P é r e z Mi ró 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Agolar 
Consultas: de 3 á 6.—Teléfono: 101 
C2166 9 N 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sras.y 
de los niños. 
Cura ias dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
C-1430 156-19 Jl 
Ramón J. Martines 
ABOGADO. 
S E HA TRASLADADO A AMARGURA 3 2 
O 2271 1 D 
VICENTA SÜRIS, TIUDA DE DARDER 
PROFESORA. 
Da clases de instrucción á domicilio; de di-
bujo sobre toda clase de géneros para bordar 
6 pintar; bordados de todas clases, frutas y 
flores imitando á las naturales, adornos de lin-
das maderas caladas y objetos de arte y de lu-
jo para regalos. Precios convencionales y ade-
lantados. Diaria 12, entre Suárez y Factoría. 
15166 4-1 
CLINICA SIFIL10GRAFICA 
del Doctor Kedoudo. 
Buenos Aires número 1.—Habana. 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 
de Abril próximo, cerrándose desués hasta 
nuevo aviso C 2175 26.12 Nv 
CLINICA DE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 
D E L „ 
DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
San Lázaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
núm. 1212. C 2323 26-2D 
J U A N L U I S PEDRO 
Doctor en Oirujía Dpntal por la Facultad de 
Pennsylvania.—Teléfono 884, Habana núm. c!8 
14914 26-26 Nv 
INGENIERO CIVIL Y ARQUITECTO. 
PERITO TASADOR.--Obispo 75, altos. 
14946 26-26 Nv 
D r . E . F o r t u 
Ginecólogo del Hospital n? 1. 
P a r t o s y enfermedades de S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782 Teléfono 1727. 156-Otl4 
JJra Luis barbero 7 meveE 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes. Jueves y Sábados, de 2 á 5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
C-2205 26-17 Nv 
DR, JOSE R. VILLA VERDE, 
DR. LUIS DE SOLO. 
A B O G A D O S . 
Obrapla 36^, esquina A A guiar (entresuelos) 
De 8 á 11 yde 3>̂  á 5. 133% 27-4 N 
s c a r p o 
ABOGADO 
A guiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono núm. 126. 13278 5:i-Ot23 
Dr. Luis M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3. • 
SAN IGNACIO 14. C 2267 1 D 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d e l » C . de Benef icencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
C 2-5S ID 
D r . 11. Choiaat 
TxatíMnlento especial da Sífilis y Enfermeda* 
das vanéreaR. Cnmíión rárdda, Conaultaa do 
m 3, Teléfono 854. . fcgido núm. 2, altos, 
O 2269 i D 
7 
Jesús María B a m q u i 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO Sí% 
C 2170 • l D 
V I A S U R I N A R I A S 
COISSULTAS Dtó 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
£2¿'2 j d 
^ D r 0 G . E . F í n l a v 
Espec ia l i s ta eu enfermedattes de loa 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes 
r . i ) 
Piel.—tíítilia.—Venérbo.—Males de la tanírre. 
—Tratamientc» rápido por los dltimos sistemas. 
JíiSUtí MARIA al, DE 12 i i ^•u*e'• 
C2276 ' 1D 
miércoles y viernes, de 4 á 5 
C— 2273 
ABOGADO 
Doniici i io: Sama 2, T e l é f o n o 6^31. 
M a n a nao. 
Estudio: Cuba 7y,Telefono 417, A . 
i>e 12 á 4. 
C2277 i D 
1 G A I M G Ü I L L E I . 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i -
d a s s e m i r í a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
filis v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
4 0 H A B A N A 4 9 
C-2292 ID 
Dr. Manuel Delfín, 
M E D I C O D E N I X C 3 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A., esquina 
á San Miguel.—Teléfono 1225. G 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doco. 
D K . A N O E L P . P I E D l i A . 
MEDICO CIRUJANO 
EeperdaliBta en las enfermedades del eatfi-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñea. Consultas de 1 6 3, en En domicilio. 
Inquisidor 8 7 . o 2231 24 N 
D r . J o s é A . P r e s 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. i . Cónsul-
tas de 1 á 3. Lamparilla 78. c 2229 28 N26 
I S I D O R O C O R Z O Y P R M P E . 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73 
Principal Derí Consultas do l á 3 de la tarde. 
13937 28-23 O 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático ae Patología Quirúrgica y Qina 
C0A??1̂ ?T0° BU Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES37 
C 2245 29N 
Dr. Hernando S e g u í 
Cate t l r i l t í co de la U n i v e r s i d a d 
E N F E R M E D A D E S D E L PECIÍO.-Consultas 
para afecciones del pulmón y ds los bronquios 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. ' 
15091 26-30 Nv 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones, Ualiano 103 fal 
tos} de S a 10 y de 12 a 4. C—2191 17 Nv 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ax-
C d Í S S Í S ñor el análisis del contenido ~ta. 
micaíprocedímiento que emplea el profesor 
Havem del Hospital de San Antonio de París, 
f ^ ? ^ l análisis de la orina, sangre y micros-
D r . A . R e n t é 
C I R Ü J A N O - I I E N T I S T A 
, Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.—A los clien-
tes que lo deseen horas 
convencionales-CONSULTAS DE 7 á 5. 
H a b a n a 6 5 , esquina á O'Re i l l y . 
c 2324 
A l f r e d o M a n r a r a 
v M a n u e l S e c a d e s 
J ABOGADOS 
O'Reilly y Mercaderes, altos de " E l Escorial" 
de 1 á 4 p. m. c 2186 26-16 N 
A L B E R T O S . D E B U S T A M A N T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos, y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a i* Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
14327 155mNvl5 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Qnirúrg-ica de la Habana". 
F u n d a d a en 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, eto. 
P R A 1 > 0 N Ü M . I O S 
CÍ238 1 D 
D r . J u l i o C a r r e r á 
CIRUJANO D E L HOSPITAL N° 1.—Enfer-
medades de Señoras y Cirugía general.—De 12 
a 2. San Nicolás 76 A, C—2174 11 Nv 
D r . M u M l i i t o C a p o l a 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirujano del Hosoital numero ] . , 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1^,—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
S A N M I G U E I j N U M . 7 8 , (bajosf 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C2227 26-24 N 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P I C H A R D O 
Mercaderes n° 4. 
C—2159 
De 8 a 11 y de 1 a 5 
Nv7 
Antonio L . V a l verde 
Ahogado y Notario 
HABANA NUM. 66,—TELEFONO NUM. 914. 
13744 27-2 Nv 
f . V a t c t é s 9 / ¡ a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28. —DE 8 á 1 1 . 
14008 27-N8 
Doctor Jorge L. Mogues 
Ocul i s ta del Hospi ta l n: 1 
Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. 
18908 27-5N 
DR. JUAN B. VALDES 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los niños. Consultas dell á 1 
en Qaliano 22, Domicilio: 23 entre H é I, Telé-
fono-9158, C2?51 26-5N 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
JMSFERMEDADBS del CEREBRO V de los NKRVtOS 
Consultas en Belascoaín 105>¿ próximo á Rei-
na, de 12 á2. C—2165 9 N 
3 3 ^ L - 3FL. C ^ - T T T T ^ A T . ^ 
— OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 2109 26-15 N 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á í, 
c 2232 26-21 N 
DR. H. ALVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici-
lio: Consulado 114. c 2317 1 D 
C i i í U J A N O D E N T I S T A . 
H a b a n a n. 1 IO. 
C U A D R O S 
al óleo, acuarelas, fotograbados y graba-
dos en acero de Gonfiel, 
L á m mas sueltas y en sus marcos. 
H a y colecciones propias para antesa-. 
las, comedores y salones. 
Precios al alcance de todas las fortunas 
Tomen nota los inteligentes en pintura 
para que vengan á, ver el precioso museo 
que tiene la casa de Borbolla. 
H a y también marinas del célebre pin-
tor español Martínez Abades, 
i w m . m m m m 
2320 . 1 D 
E N G L I S H C O N V E R S A T I O N 
Mr. Creco enseña el inglés con su propio sis-
tema, todo prácticamente hablado y escrito 
en conversación, ünica manera para apren-
derlo bien y pronto. Aguacate 122. 
15188 26-2D 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 136S0 27 Nb-1 
G . S á e n z d e C a l a h o r r a 
Corredor t i tu l a r Notario comerclut 
Recibe órdenes para toda clase de negoaioj. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Ama gura 70. Tolófono 377. 
C 2219 22 Nv 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon Julián Valdáa 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
c 2228 26-24N 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pasos, 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C1157 26-7 Nv 
So Cando Bello y Arango 
A B O G A D O . 
£> 2198 




Estudios, presupuestos, construcciones, medi-
ciones, etc.—Cuba 66, esquina á O-Reilíy. 
14074 26-9 Nv 
DR. F. JÜSTINIANI CHACON 
Medico -Cirujauo-Dent i s tu 
Salud 42 esouina á Lealtad. 
C 2190 26-15 Nv 
HA REGRESADO de los ESTADOS UNIDOS 
K L D R . M . V I E T A 
Médico homeópata.—Especialista en las en-
fermedades del estómago é intestinos y de las 
señoras. Obrapía 57 dr 8 á 11 a. m. 
13771 27-3 Nv 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabina-
te de consulta en la calle del Prado 34U' da l 
é 4, c 2206 812 9 Db 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la booa. 
Bernaza 36~'leléjono n. 3012 
C 2278 i D 
DE. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias da á 3.—Teléfono 1133,. 
Bau Nicolás n. 3, C 2279 1 D 
CLASES DE FRANCES E I T A L I A N O . 
Teoría, Conversación, Literatura y Piloaofla 
moderna. Mótodo intuitivo rápido y fácil. Pro* 
l'esor Adolfo Burlamaqui.—Calle de O'Reilly 
núm 30 A 2. piso. 15212 26-2 D 
I n g l é s e n s e ñ a d o en cuatro meses pop 
una profesora inglesa (de Londres) que dá cla« 
ses á domicilio y en su morada a precios mó-
dicos de idiomas, música (piano y mandolina) 
dibujo é instrucción. Otra que enseña casi lo 
mismo, desea casa y comida ó un cuarteen 
cambio de lecciones. Dejar las señas en San 
José 16, bajos. 15237 4-2 
Prote í*ora de i ta l iano con d ip loma 
de la Reg.a Normal Escuela de Venecia, da 
lecciones en su casa y á domicilio con método 
fácil y rápido. Escribir á Herminia Bevilacpua 
en la calle Villegas 42 altos ó presentarse dea-
dejaa 12 m. en adelante. 15061 8-29 
PROFESORA DE PIANO 
del Conservatorio de Madrid. Da lecciones. 
Galiano 126, altos, entrada por Salud. 
14991 8-27 
u 
A M A R G U R A 3 3 . 
DIRECTORAS: MLLES MARTI NON. 
Enseñanza elemental y superior.-Idiomas: 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medi» 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 
11971 13Nv27 
Profesor de E q u i t a c i ó n , N i c o l á s IVIo-̂  
rales. Vedado, calle Baños, Chalet.—Doma ca-
ballos a la alta escuela. Precios módicos. S« 
compromete llevar los caballos a su picadero. 
No recibe paga si no entrega el caballo doma-
do como lo desea su dueño. 14799 8-25 
Miss i sabe l l a M . Cox, profesora de iu« 
glés de Londres (certificada). Excelentes re» 
comendaciones. Desea dar lecciones á niños 
ó adultos, en casa ó á domicilio. Antiguo Hotel 
de Francia. Teniente-Rey 15. 11853 15-24Í? 
TTN PROFESOR de inglés que tiene su certi-
^ ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra» 
y posee el Español, da clases en su casa y a 
domicilio. Precio un centén mensual clases aL. 
ternas y dos centenes todos los días. Referen-
cias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
14369 26-15 Nv 
U n a s e ñ o r a inglesa que lia sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplo uis, 
uno en inglés y otro en español y muclia : id-
riencia en la enseñanza de idioims ó instruo 
ción general, se ofrece á dar lecciouas á do ni* 
cilio y ©n su morada, Refugio 4. 
14858 27-4 N 
P a r a dar clases de 1 ? y 2' E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un pi-oíesor com-
petente que posee varios títulos acadáraijos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G. en 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
ris. g 20 Oo 
U n profesor de i n s t r u c c i ó n primaria" 
y superior de la Normal Central de Madrid, sa 
ofrece á, los padres de familia que desserv uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cía* 
ses de latin. En la Administración de este pe-
riódico informarán. G Ag9 
Agendas d e Bufete . 
Libro de apuntaciones diarias para 1905. Lo» 
hay de una página para cada día y de una pá» 
gina para dos días. Tienen además una listad» 
los vecinos de la Habana calle por ca'le y cas» 
por casa. De venta en Obispo 36, Habana. 
15227 4-'> 
H a l legado H A l m a n a q u e 
Bailly-Bailliere para 1905 y se halla de venta A 
un peso plata en Obispo 86. librería. 
15229 -4-2 
Elementos de Derecho A d m i n i s t r a t i -
vo, por A. Govin y Torres.—Acaba de publi-
carse el tomo 2í de esta obra. Precio: tres pe-
sos plata española. Tomo 1; dos pesos en igual 
moneda. Librería de Ricoy, obispo 86. 
15110 4-30 
M , JOSEFÍSA OSYARD 
De vuelta de su viaje ofrece A su números» 
clientela y á las Sras. en general su nuevo ta-
ller de Modista y Corsetería, respondiendo del 
corte é irreprochable Confección, .también s» 
pliega al acordeón y se hace la tan afamad» 
falda Sol, Corte especial, precios módicos, 
Habana 91, entre Amargura y Teniente Rey. 
Englis Spoken. 15192 15-1 
A los propietarios y maestros de obras 
pisos de mosaico catalán, fabricante Butseme» 
y Pradera de Barcelona. Recibí dos Directa-
mente por Benito Alonso, San Nicolás 110, 
almacén de barros, Teléfono 1526. 
15222 26-DI 
SE PLIEGA ACORDEON 
Arturo Galindo Osvald. Esta casa es la qua 
mejor y mas barato pliega Acordeón y Saya» 
Sol. Dragones 37. 15193 8-1 
EUSEBIO GARCIA 
De vuelta de su viaje, ofrece de nuevo «u ta-
ller de sastrería á su numerosa clientel?. y al 
público en general, donde se confecciona cott 
esmero y prontitud. Especialidad en ohatiueft, 
levita cruzada y frac corte francés é Inglés.--
Paralas Sras. se confeccionan trajes, corte sa* 
tre. Precios módicos. Habana 91, cutre Amtr-
guray Teniente-Rey. 15191 Ij^L^li 
P e i n a d o r a B l a n c a Ceano, 
ofrece sus servicios en casa y á domicilio, ad-
mite abonos. Industria 122. 
14523 15-18 Nv 
S E P L I E G A A C C O R D J O N 
Gran rebaja de precios, esta casa garantiza 
todos los trabajos plegados, desde dos cent©* 
nes para arriba, Aguacate núm. 35. Franyoli 
Galludo. 14535 26-18 Nv . 
P A R A - f 
E . Morena, Decano Electricista, constracfcof 
¿instalador de para-rayos sistema moderno a 
edificios, polvorines, torres, panteones y o* 
Sues .garantizando su instalación y materiaisl. .eparaciones de los mismos, siendo reoonool-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía, instalación de timbres eléctrico.?. Cua4 
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla, Reparaciones de toda 
clase ae aparatos del ramo eléctrico. Se g»' 
ranfclzan todos los trabajos. Compostela 7. 
14250 26 Nv» i 
EÜSTASIA C10RDIA DE SOLDEÍILLA 
P e i n a d o r a v i z c a í n a . 
Ofrece sus servicios á domicilio y en su cas» 
C a l z a d a del C e r r o 821, altos, 
14253 26-12 Nv m 
P E I N A D O R A S , 
Blanca Cep.no y Amparo Burgos; en cas» 
y á domicilio abonos desde $5.30 oro. San Mi' 
guel 78, bajos. 13807 26-4 Nv 
L a Sociedad H u m a n i t a r i a C u b a n » 
tiene depositado un perro negro en Bayona 7, 
encontrado en la vía pública, el <.ual sera ea» 
tregado mediante sus señas, v abono de aou»! 
ciosy dieta á su dueño; apercibido de qu© 91 
no lo reclama, dentro de ocho dias será entra' 
gado en los Fosos para su decomiso, 
15189 4rl 
H ! 
D I A R I O D £ L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 2 d e 1 9 0 4 . 
E L " S A R A T O G A " 
E l vapor americano Sarahga fondeó 
€u puerto ayer, procedente de Mobihv, 
induciendo 43 vacas y 27 terneros para 
el señor F . Wolfe, y 2-1 aílojos para el se-
Cor J . Wlütacre. 
E L " M A S C O T T E " 
Pura Cayo Hueso y Tampa salió ayer 
tardo el vapor americano Mascolle, lle-
vando carga general, correspondencia y 
pasajeros, 
F O U C 
S U I C I D I O 
A l medio día de ayer, apareció muerto 
de un tiro en su habitación el seftor don 
Oclaviano, Bustamante antiguo emplea-
do y en la actualidad cajero de la casa 
cousignataria de los vapores do M. Calvo 
« y vecino dol hotel Unión, calle de 
Cuba número 55. 
A l constituirse en el lugar del suceso el 
capitán de la Primera Estación de Policía 
6r Cruz Munoz, encontró acostado en su 
cam'^ al Sr. Bustamante, con un revólver 
en la mano wiuierda y presentando el 
cadíWer una herida por proyectil de arma 
de luego cu la sien derecha. 
L a policía ocupó encima de una mesa, 
un papel con el siguiente escrito. _ 
"Si me sucede algo, conste que he sido 
yo el culpable. O, Bustamante." 
Se ignora los móviles que impulsaron 
a l Sr Bustamente atentar contra su vida. 
ElV.adáverlué remitido al Necrocómio. 
4pi 
E n A l b i s u e s t a n o c i i e . — G r a n pro-
grama ha combinado la empresa de. 
Alb i su para la función de la noche. 
Toman parte la soprano María Scar 
phy y el barí tono Gustavo Berual , los 
dos notables cantantes, tan aplaudidos 
en sus anteriores audiciones y que se 
despiden del púb l i co habanero para 
emprender viaje con rumbo á Kew 
York , donde van contratados. 
H e aquí el programa: 
19 E n e l J a p ó n (primer acto), p o r 
el Cuerpo de baile. 
29 Gran ária de Rigoletto (tercer 
teto), por el señor Bernal . 
A r i a de Leonora, en Favorita, por la 
Befiora María Scarphy. 
39 E n el Japón (segundo acto). 
49 Grau duetto de A i d a (tercer a c -
to), por la Scarphy y Bernal . 
Todos los n ú m e r o s de ópera serán 
cantados en carácter con acompaña-
miento de orquesta, bajo la d irecc ión 
del maestro Dominici . 
E s noche de moda. 
E l n i d o . — 
Mi corazón fué un nido donde un ave 
—la esperanza—trinaba sus canciones^ 
donde nacieron á su arrullo suave 
las hijas de su amor: ¡las ilusiones! 
Dejó ya el ave para siempre el nido 
y sus hijas también , para mi d a ñ o ; 
hoy, en mi corazón envejecido 
una serpiente anida: ¡el d e s e n g a ñ o ! 
José Oibils. 
P u b i l l o n e s . — D e moda, a l igua l 
que en Albisu, es la función que p a r a 
la noche de hoy anuncian los carteles 
de Payret. 
Huelga decir, por consiguiente, que 
estará la sala del elegante teatro favo-
recida por la presencia de un p ú b l i c o 
numeroso al par que distinguido. 
E l programa no deja nada que de-
sear. 
Figuran, con sus actos m á s notables, 
los principales artistas d é l a Gran Com 
pama Ecuestre y de Variedades que ca 
pitanea el popular Pubillones. 
Los dos ce l ebrad í s imos colicns, los 
Banac, esto es, Kuco y Knkilo, repet í 
rá su pantomima de L a flauta encantada 
Berá, á no dudarlo, uno de los uúrne 
ros más aplaudidos del espectácu lo . 
Entre las señoras que concurren esta 
Boche á Payret se rifará un elegante 
©hjeto, obsequiándose á las mismas 
la entrada, con preciosos bouqueis de 
rosas. 
Ko puede estar m á s galante la em 
presa. 
K u k o k i t o . — A s í , con el nombre, en 
diminutivo, del valeroso general japo 
u^'S, ha bautizado K a m ó n Moreno su 
tíltinia compos ic ión musical. 
Kuroküo es un danzón para piano, 
con marcado sabor de m ú s i c a japonesa 
fue su autor dedica al popular Pablo 
"Valenznola. 
Muy bonito y muy armonioso. 
Se encuentra de venta, lo mismo que 
otras producciones del joven Moreno, 
en el acreditado a lmacén de efectos 
musicales del señor Giral t . 
Y por más señas : en O' Kei l ly 01. 
IMAGINA DE A L B U M . — 
"Hay amores misteriosos é inmorta-
les que son imposibles de olvidar y á 
los que no se renuncia nunca, porque 
•ería necesario destruirse á sí mismo, 
oi'ligar al corazón á no sentir y á la 
Memoria á no recordar; habr ía que se-
pararse de su propia alma y resignarse 
« la desesperación eterna de un senti-
mifnto avasallador é incontrastable, 
J^e cada d ía tiene algo nuevo que ha-
ce sufrir y multiplica las ansiedades, 
J08 deseos, las dudas y los dolores 
íffty derecho á reclamar del sér amado 
^quiera una compasiva cons iderac ión 
PwrR tan horrible amargura y tan in-
1111 nsa tristeza! 
Ricardo Arnauió ." 
T e b o b o s d e l c a m i n o . — 
Rocío 
(De Sully Pnitulommo.) 
Mientras yo sueño, el temblador rocío — 
P^Ias sin ruido—en pótalos y tallos 
a ^«ter iQsa noche deposita 
^ n su invisible refrescante mano, 
^ ¿ ü e dónelo vienon esas gotas t r é m u l a s ? 
" llueve; el tiempo resplandece claro. 
's que untes de cuajar sobre las flores 
afcaa ya viviendo en el espacio? 
¿ _ dúvieaou mis lágrimas? L i tarde 
«'tula brilla bajo cielos d iá fanos 
* - que antes de sentirlas en los ojos 
" oanseen mi espíritu temblando? 
uiernoscnelalma una ternura 
H Z Z T * * ^ * 103 doloras vagos. 
G a r ú a n por lafa/.en llanto. 
L a C o m p l a c i e n t e . — N o se trata do 
la gran abaniquer ía do la callo de 
Obispo. 
L a Camplaciente á quo nos referimos 
es una de nuestras primeras manufac-
turas de cigarros, montada con todos 
los adelantos modernos y perteneciente 
al número de las fábricas independien-
tes que resisten victoriosa la competen-
cia del trust. 
No es ex traño esto ú l t imo si se tiene 
en cuenta que todo el material que em-
plea L a Complaciente en la e laborac ión 
de sus cigarros es de las mejores y m á s 
electa clases. 
De ahí la gran boga y el gran crédi-
to que por día viene adquiriendo esa 
marca. 
Pueden pedir ustedes cigarros de L a 
Complaciente en todos los kioskos y vi-
drieras de la Habana. 
No falta en ninguno. 
H u b e r t d e B l a n c k . — P o r la pren-
sa de Sagua la Grande, nos enteramos 
del reciente recital ofrecido por el emi-
nente concertista y excelente maestro 
señor Hubert de Blanck el dia 26 del 
pasado en aquel instituto d,e m ú s i c a cu-
ya dirección se hal la ó cargo del bien 
reputado profesor señor don Antonino 
Fabre. 
L a selecta concurrencia que llenaba 
aquel amplio local a p l a u d i ó frenética-
mente al distinguido h u é s p e d en cada 
uno de los números que ejecutó de-
mostrando una vez más la facilidad con 
que domina el difíci l instrumento. 
Para el mejor lucimiento en la eje-
cuc ión de las escogidas obras anuncia 
das en el programa, claro está que el 
señor B lanck—¿quiéa mejdr que él pa-
ra distinguir el mejor entre los buenos 
pianos?—había de tener y tuvo el buen 
guste de elegir un piano " K a l l m a n n " , 
por su deliciosa y potente sonoridad, 
razón por la cual son los más solicita-
dog, asegurándonos nuestro amigo el 
señor Giralt , su único representante, 
que en diez d ías l l era vendidos veinti-
cuatro pianos en su a lmacén de m ú s i c a 
de O'Kei l ly G l . 
L i m o s n a . — U n a señora devota del 
Corazón de J e s ú s nos remite tres pesos 
plata española para una pobre en cuyo 
favor uenimos abogando. 
Mi l gracias. 
L a n o t a f i n a l . — 
Entre padre ó hijo: 
—Fepin acaban de traerte de Par í s 
un nuevo hermanito. 
— ¿ Y y a lo sabe m a m á ! 
Hace m á s de 70 años que se emplea con los meioves 
resultados en el mundo entero I» P A S T A y el J A R A -
B E de N A F E D E L A N G R E N I E R , contnitodas las en-





C o b r a d o r . — U n j o v e n con buenas r e -
comendaciones desea hacerse cargo del cobro 
de alquileres de easas ó cualquier otra clase de 
cuentas á sueldo y cominión, tiene quie n lo 
parantize. Dirigirso por correo á Enrique M. 
López, Amistad 136, Habana. 16211 4-2 
U n a buena coc inera peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Corrales 60 
esquina á Revlllagigedo. 15206 4-2 
ÜN ESPAÑOL 
de 22 años de edad bien educado, es instruido, 
que tiene casa respetable que garantice su 
personalidad trabajo y honradez con práctica 
en el comercio, se ofrece tanto para la Habana 
como para el campo) para cualquier trabajo 
que sea decente, como dependiente de comer-
cio, segundo de carpeta, cobrador, encargado 
de una casa, ordenanza de oficinas, listero de 
un ingenio ú cosa análoga competente con sus 
aptitudes. Dirijirse á P. S. Amistad 80. 
16201 4-2 
U u a c r i a n d e r a peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Suspiro 16, Pan-
chita Blanca. 152*5 4-3 
U n a Oficina desea persona, hombre 
6 mujer que sepa el español y el francés y tra-
baje á la máquina. Dirigirse á T. M., Apartado 
del "Diario de la Marina". 15248 4-2 
Se solicita un joven que no pase de 3 5 
años y conozca el paía; ánbe hablar español 
bien y entender inglés y llerar la mitad de in-
terés en los negocios de la oficina: necesita 
aportar por lo menos $200. Se garantizan $75 al 
raes para cada uno. Dirigirse i San Miguel 2, 
cuarto n. 4. 15236 4-2 
E n el antigruo Hote l de F r a n c i a , 
Teniente Rey 15, se solicita una costurera que 
sepa coser á máquina y zurcir. 
15244 4-2 
U n a g-eneral coc inera peninsular 
desea colocarse en «stableciaiento ó cas* par-
ticular, sabe cocinar ácómo le piden, teniendo 
buenas garantías. Informe» Obrapia 26 
15204 4-2 
Se necesita u n a persona hombre ó 
mujer, que quiera ocuparse de vender en es-
tablecimiento y casas de familia un libro de 
apuntaciones diarias para 1605. Hay que dejar 
dos pesos en garantía. Obispo 86 libreria. 
15230 4-2 
Patente con privilegio exclusivo. Unico que mejora y per-
fecciona el cuerpo de las señoras recomendado por los mó-
dicos de fama y el único también que hace desaparecer el 
vientre por completo afinando la pintura cuanto se quiera. Unica fábrica y depósito Neptuno 88. 
D D A Afl C G A Los CIGARROS ANTIA3MATICOS del DR. VIRTA marca 
O l " K \S IVl EL 9 M, "ES PROM ESA» que durante más de CINCUENTA ANOS 
han sido y siguen siendo los preferidos del público, porque calman instantáneamente y curan 
con su uso el ASMA 6 AHOGO y LA TOS NERVIOSA, so venden en todas las boticas. 
U n a sefiora peninsular con t iempo en 
el país, se ofrece a casas particulares con re-
comendación de la última en que ha servido 
de criada de mano. Obrapia 87, interior. 
15173 4-1 
U n joven peninsular desea colocarse 
de portero ó criado de mano. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas referen cias. 
Informan Concordia 182. Teléfono 1,722. 
15117 4-1 
U n joven peninsular g-eneral cr iado 
se coloca con las mejores referencias de esta 
capital. Sabe bien su obligación. Tanto para 
el comedor como para todo lo demás y es for-
mal. No va fuera de la Habana si no le pagan 
el pasaje. Informan Bcrnaza 72. 16161 4-1 
U n cabal lero e x t r a n j e r o hombre de 
experiencia, que ha venido trabajando siem 
pre en el comercio, solicita colocación en una 
oficina ó casa de Banca. Es experto en con-
tabilidad y posée el español, el inglés y el 
francés, referencias de primera clase, dirigir-
se por carta á V. M. al Diario. 15148 15D1 
S E S O L I C I T A N 
en Aapcatt 22 entre Tejaí l l loy Empedraío 
Vuelve á venderse el bueno, el remedio infa-
lible que cura de verdad el Asma ó ahogo, cuyos 
accesos terminan al cuarto de h»ra, oon las 
primeras cucharadas; la tisis en su principio, 
la fiebre permanente; tos seca, catarros rebel-
des, males de estómago y de la sangre; el gran-
dioso reconstituyente, el consuelo de los en-
fermos del pecho y de las familias. 
Un frasqulto de muestra que se dará gratis 
á los enfermos para prueba, bastará á con-
vencerlos de que recuperarán su salud con 
el us» del maravilloso RENOVADOR DE BA-
GUER, que se prepara y vende en Aguacate n. 
22. También se expende en las droguerías de 
Sarrá, Johnson, Taquechel y Majó y Colomer. 
Se remite por Expreso Americano á todos los 
pueblos de la República. 14977 5-27 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
FABRICA BE TABiCOS. CiCAREOS j PAQUETES 
D E P I C A D U R A 
DE LA 
V c i a , de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
FANTA CIARA 7,—HABANA 
i 2̂ 61 d 14-4 17N 
H 8 Í É S 1 M t 
VTEPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
-L lín esta mignífia casa fresca, con baños 
entrada á todas horaí y demás comodidades, 
se alquilan babitacionos perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 156-11 St 
SK S O L I C Í T A 
un operario qne sea hojalatero é instalador en 
la hoialatería de Industria v Colón. 
"15207 ltl-3m2 
Se. &tesm» a lqui lar u n a ctxsu c u la ioma 
del Vedado, con 5 ó fi dormitorios amplios y 
dos pa^a criados, prefiriéndose en la calle 17. 
Dirigirse por escrito: Rodríguez, Concordia 81. 
15200 4-2 
Desea colocarse una «j-eneral caciuettt 
peninsular en cana particular ó establecimien-
to. Sabe puisar a la española y criolla. Tiem 
quienla garantice. Informan Neptuno 60. 
15213 4-2 
E n P r a d o 1 1 7 s e p r o p o r c i o -
n a n p l a z a s d e A G E N T E c o n l u 
c r a t i v a c o m i s i ó n Á t o d a S e ñ o r a 
ó S e ñ o r i t a a p t a p a r a s n d e s e m -
p e ñ o y q u e t e n g a b u e n a s r e f e -
r e n c i a . s . 
c - 2 3 3 2 1 - 2 
Se desea saber el para dero de E u g e -
nio Gi fuentes, que en tiempo de la guerra se 
decía desempeñaba el oficio de panadero en 
Campo Florido. Su hermano Cecilio agrade-
cera al que sepa donde reside, se lo comunique 
á Monserrate 99. * 15210 8-2 
Qolicitamos de las criada-s qne tatito se anun 
•^cian pasen por Estrella 11 para colocarla 
con buenos sueldos si tienen sólidas garantías, 
que si no las tienen que se sigan anunciando, 
porque esta casa no coloca mas que Alas per 
sonas honradas. La Central Modelo, T. 1708, 
entre Aguila y Campo Marte. 15246 4-2 
CoITcitamos eñ'La^Central Modelo, Estrella 
011, T. 1708, entre Aguila y Campo Marte, un 
comprador para la mejor casa de reoreo (huéa 
pede )̂ déla Habana, á todas horas de 6 a. m 
álO p. m. informan, y tenemos criados honra 
dos los que servimos grátis. Unica en Cuba. 
15217 4-2 
Se s o l í e i t a u n a m u j e r de m e d i a n a 
edad para cocinera y hacer los quehaceres de 
la casa, para una finca cerca de la Habana, 
que sea formal. Sueldo tres centenes. Infor-
man Neptuno 5. 15215 4-2 
D o í T j ó v e n e s peninsulares desean eo-
locarse de criadas de mano y una sabe coser, 
para corta familia. Dan razón en el despacho 
de anuncios de este periódico. 15219 4-2 
D e s e a V o í o c a r n e utia joven peninsular 
de manejadora. Sabe cumplir y no tiene in-
conveniente en ir al campo. Tiene quien res-
ponda por ella. Informan Progreso 24, altos. 
15216 4-2 
A l eomcreio. Ün Joven de Í31 a ñ o s , 
práctico ya en el comercio, se ofrece para des-
empeñar un cargo en escritorio ú otro análogo. 
Preferiría on el ramo de víveres. Tione en el 
comercio de enta plaza (juien lo garantice y no 
tione pretensiones, DirigirKe por escrito á.1. H. 
á este Diario. 4-2 
So necesita u n hombre que quiera 
ocuparse de recojer suscripciones y anuncios 
para un directorio. Obispo 83, librería. 
15231 4-2 
S E S O L I C I T A N 
buenas oficialas sayeras. Informan Villegas 
73, Maison Frangaise. 15241 i-2 
E n arrendamiento se desea tomar una 
casa de inquilinato ó salón en buen estado, se 
recibe en traspaso convencional, se da buenas 
garantías. Informan en el teatro Tacón, por 
S. José A. Rodríguez. 15203 4-2 
para cubrir algunas plazas vacantes y ocupar 
otras de nueva creación en una Compañía de 
arraigo en esta Capital, Señoras 6 Señoritas 
formales, que tengan alguna práctica en asun-
tos comerciales, á las que se ofrece un bonito 
sueldo si reúnen las condiciones, pudiendo 
adquirir mds informes en Aguiar 47, de 9 a 11 
a. m. y de 1 a 6 p. m, . 16141 4-1 
U n a joven peninsular desea colocar-
se do criada de mano, sabe eeser a míquina y 
borda con toda perfección, tiene quien garan-
tice b u conducta, dan razón Acosta 49 y 51. 
16185 4-1 
U n excelente cr iado de mano 
desea colocarse en una casa particular ó es-
tablecimiento, tiene buenas recomendaciones 
y sabe cumplir con su obligación, darán razón 
Sol esquina a Habana, almacén de víveres. 
15171 4-1 
Desea colocarse u n a manejadora de 
color, sabe cumplir con su obligación y tiene, 
quien la garantice. Informes Estrella 105. 
15130 4-1 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano para el Vedado, calle 
J , esquina all^ 15202 4-2 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se de manejadora. Es cariñesa con los niños y 
tiens quien la recoiaiende. Informan Habana 
n. 134. G 4-2 
S E S O L I C I T A 
criada de mano, poca familia, sueldo dos cen-
tenes. Vedado 16, núm. 11, esquina 11, 
15149 4-1 
U n a s e ñ o r a peninsular desea encon-
trar una colocación de criandera a leche ente-
ra, tiene buena y abundante leche, se puede 
ver el niño que le está dando el pecho. Infor-
marán Calzada de Vives 159, Concepción Gar-
cía. 15162 4-1 
U n a costurera desea e n c o n t r a r 
una casa de familia particular, para coser y 
cortar de V de la mañana a 6 de la tarde, Ha-
bana 32. 15159 4-1 
Coc inera c e a r e c o m e n d a c i ó n 
para un matrimonio solo, que duerma en la 
casa, se solicita en San Lázaro 191. 
15156 4-1 
Se solicita una c r i a d a de mano 
de mediana edad, que traiga referencias, en 
Animas 89. 15174 4-1 
U n a Joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Soledad 
n . 44. 15180 4-1 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a penin-
recien llegada, tiene buena leche y abundante 
de tres meses de parida. Tiene quien responda 
por ella. Informes Concordia *155 esquina á 
Marqués González, bodega. En la misma una 
buena cocinera peninsular para una cr.sa de 
comercio, tiene quien responda por ella. 
15140 4-1 
U n a coc inera peninsular de med iana 
edad, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la garantice. Informan Dragones 
a. 76. 15163 4-1 
Se desea a lqu i lar un alto, con entrada 
independiente y 10 habitaciones, cerca del 
Parque Central. Buenas garantías Prado nu-
mero 4, de 7 á 9 mañana y de 4 á 8 de la noche. 
15199 4-1 
Se solicita u n a c r i a d a de manos 
para la limpieza de sala, comedor y un patio, 
todo pequeño, dormir en la casa y hacer man-
dados. Sueldos $8 al mes y ropa limpia. Pra-
do 4. 15193 4-1 
Solicita c o l o c a c i ó n de c r i a d a 
de mano 6 de camarera en casado familia una 
señora hija del país; prefiere sea para dormir 
fuera. Informan Teniente Iley 51, sueldo dos 
centenes ó tres luises. 15146 4-1 
P l a n c h a d o r a y l a v a n d e r a 
desea colocarse en casa particular 6 estable 
cimiento. Tiene quien responda por ella. Vi-
llegas 93, bodega. 15196 4-1 
U n a buena coc inera pen insu lar 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Suspiro 16. 
151S4 4-1 
U n a cr iandera peninsular de tres me-
se? de parida, con buena y abundante leche, 
reconocida por el Di. Lerao, desea colocarse ú 
leche entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man Zanja 140. 15190 4-1 
L a L de A f i l i a r , agencia , e s ta casa 
es la fínica en su giro que puede ofrecer al pá-
b ico un buen servicio doméstico de ambas 
clases y sexos. Las mejores crianderas, así co-
mo íoda clase de dependientes al comercio, 
empleados y trabajadoreri de campo. Aguiar 86 
Teléfono 450. Alonso y Villaverde. 
15151 26-lcDb 
San l í i c o l í l s 102 , a l tos , 
se solicita una criada de mano que friegue sue-
los y sepa zurcir, dor. centenes. 15155 4-1 
Se solicita un buen coinero 
en Bernaza n. 30, 15158 4-1 
U n berrero , m e c á n i c o , y ayudante 
desean colocarse en t.n ingenio, saben el oficio 
v tienen buenas recomendaciones. Informan 
Muralla y Oficios, posada L a Paloma, de 5 a 7 
tarde. 15157 4-1 
LTna joven de color de 2 2 a ñ o s de 
edad desea colocarse de criandera, de diez y 
nueve diasde parida, con buena y abundante 
leche, á leche entera. Tiene quien la garan-
tice, informes Calle 5? n. 63, Vedado. 
15176 4r-l 
U n buen cocinero desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento, sabe cum-
plir con su obligación y no tiene pretensiones 
si el trabajo es poc;o. No tiene inconveniente 
en salir de la ciudad. Tiene buenas recomen 
daciones. Informan Obispo y Bernaza, café y 
Someruelos 6, 15150 4 i 
Se dosea saber o l ac tua l domici l io de 
Aurora Medina, natural de Alacranes, hija de 
José Medina y Mercedes Hernández, diríjanse 
a Remigio Medina, en Bolondrón. 
C-2260 12-1 
Desea colocarse u n a buena c o c i n e r a 
española. Informarán Morro 12. En la misma 
hay una criada de mano. 15149 4-1 
Coc inera . - -Se sol ic i ta u n a buena pe-
ninsular de mediana edad para corta familia. 
Si no tiene buena recomendación que no se 
presente. Virtudes 97, bajos, esquina á Manri-
que. 15181 4-1 
Desea colocarse un joven peninsular 
para cuidar un escritorio ó casa de comercio 
ó para criado y camarero. Tiene Dueñas refe-
rencias. Informan Teniente Rey y Zulueta, vi-
driera. 15182 4-1 
U f i H l i i E í i í i n C O i i l E S . 
ün joven cobrador que tiene tiempo suficien-
te, se ofrece para toda clase de cobros, me-
diante una pequeña comisión 6 sueldo. Tiene 
buenas referencias y persona que garanticen 
su conducta. Dirigirse al Sr. R. P. Sección de 
A nucios de este periódico. 
15121 ?-30 
Socio comanditario . Se desea e n t r a r 
de socio comanditario con |2000 de capital, en 
alguna industria ó comercio ya establecido ó 
por establecer. Dirección L. Fernandez Gó-
mez. Lista de Correos. 15125 4 30 
C O B R A D O R Un sugeto de formalidad y arrrigo, desea hacerse 
cargo del cobro de alquileres de casas, recibas 
de sociedades, ó cualquier otra clase de cuen-
tas; garantizando su manejo ó adelantando 
alguna suma. Someruelos 32. 
15126 4-30 
Se solicita un criado p a r a el servicio 
doméstico de familiia, que tenga referencias 
O'Reilly 54, 15103 4-30 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece ai Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San José 30. 15100 4-30 
Í H v . m m 
LA VICTORIA DE LA LUZ, es la única 
Asociación que dá casi el total de su recauda-
ción á sus socios muchos auxilios quincena-
les de $5 hasta?50. En figuras 21 por Manrique. 
Los agentes tienen buena y fácil comisión. 
15079 4-80 
U n a s i á t i c o buen cocinero desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. Co-
cina á la española y criolla y sabe cumplir con 
su deber. Tiene quien lo garantice. Informan 
Concordia 4 9 . 15189 4-30 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe coser 
y tiene referencias. Informan Aguacate esqui-
na á Muralla, altos de la carbonería, 
15233 4-30 
Se solicita u n a cocinera 
para corta familia, que duerma en la coloca-
ción. Sueldo 2 centenes. Vedado, calle 8 n. 23, 
» 15132 8-30 
U n a c r i a n d e r a peninsular de 3 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Dragones 48. En la mis-
ma una criada de mano. 15131 4-30 
Con persona a l emana desea c a m b i a r 
lecciones un joven español. Dirección, Cen-
tral Modelo, Estrella 11. 15099 4-30 
U n o r d e ñ a d o r que tenga f a m i l i a 
se solicita en Compostela núm. 113, para una 
finca en esta provincia, 15101 4-30 
L e c h e do b u r r a . So vende u n a b u r r a 
parida recientemente, de abundante leche, 
muy mansa, garantizada, con una hermosa 
cria, y todo en muy bueaas condiciones. Infor-
man enlndepeadencia n. 16 el Cano. 
15119 lG-30Nv 
Se desea saber el paradero de F e l i p e 
Vázquez Ferreira, natural de Monforte de 
Lemos, pueblo Candaira España, para asuntos 
de familia. Informes Carlos l i l é Infanta, 
kiosco, 15098 4-30 
C r i a n d e r a . D e s e a colocarse en casa 
de moralidad á leche entera; tiene quien res-
ponda por su persona. Puede verse su niño. 
Dragones 42, entresuelo. 15111 4-30 
Desea c o l o c a c i ó n u n a joven p e n i n s u -
lar *e camarera en un Hotel 6 de criada de 
mano ó para coser en casa particular ó en un 
taller, no tiene inconveniente en ir al campo. 
Monte 2 A casi esquina á Zulueta, de 9 a 11 
mañanoyde 3 a 5 de la tarde. 15129 4-30 
Vedado Cal le 8 n. 3 2 
se solicita un criado de mauos, blanco, que se-
pa cumplir con su obligación. Sin referen das 
que no se presente. Sueldo cuatro centenes, 
15134 4.30 
TTna señora de mediana edad peninsular desea 
^ colocarse de criada de mano ó manejadora, 
sabe cumplir con su obligación y es cariñosa 
con los niños, tiene quien la recomiende, In-
orman Teniente-Rey 81, 15109 4-30 
S A N L A Z A R O 3 0 
Una cocinera que duerma en el acomodo. 
Sueldo dos centenes, ba de traer Informes. 
15090 4-30 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, sabe desempeñar bion 
su obligación y tiene quien la recomiende. 
También des»a colocarse una criandera con 
buena y abundante leche. Informan Amistad 
núm. 15, 15092 4-30 
U n a s e ñ o r a francesa r e c i é n l leyadn 
de París, con título de cortadora, desea en-
contrar colocación en taller ó casa particular. 
Informes Aguiar 47. 16083 6-30 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man San Nicolás 16S. 15112 4-80 
Desea colocarse u n a cocinera pen in-
sular en casa de familia ó de comercio y sabe 
cumplir con su obligacián y tiene quien res-
ponda por ella. Informan Aguila 114. 
15122 l-W-, 
Se desean colocar dos j ó v e n e s p e n i n -
sulares de criadas de mano ó manejadoras, sa-
ben cumplir con su obligación y tienen quien 
las garantice. En la misma se coloca otra de 
criandera con abundante lecho y buena, pari-
da de un mea. Informan Monte 145. 
15137 4-30 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó camarero, sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas referencias. 
Informan Moate 157. 15138 4-30 
A los Sres. H a c e n dados . -Se ofrece un 
sujeto de resoetabilldad y mucha práctica, 
para mayordomo, tenedor de libros ó encarga-
do de la tienda de algún Ingenio ó Colonia; 
con refereacias y garantías, las que se pidan. 
Dirección L. Fernández Gómez, Lista de Co-
rreos. 15124 4-30 
Cortador de sastre , con diez a ñ o s de 
prfictica y conociendo el oficio á perfección, 
desea colocarse en la Capital ó cualquier pun-
to de la Isla. Dirijirse a Francisco García, San 
Ignacio 74, 2; núm. 12, Habana. 
15081 12-30 Nv 
U n a s e ñ o r » de mediana edad rec i en 
llegada de Madrid desea colocarse para lavado 
de ropa, sabo su obligación por los muchos 
años de oficio. Razón, Amistad 136, cuarto 
núm. 35. 15080 4-30 
Cabal lero desea pieza independiente 
en casa respotable (sin pensión.)—Dirijirse 
por escrito á L. M. Diario La Marina. 
15034 4-30 
C I K X F U E G O S 4 6 . 
Se solicitan aprendicas de Ebanistería, ade-
lantados, qu« sepan hacer muebles. 
150S3 4-S0 
U n a joven peninslar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sake cumplir con su deber. 
Tiene oaien la recomieode. Informan Suspiro 
n. 16. 15127 4-30 
Un buen cocinero pen insu lar desea 
colocarse ea casa particular 6 de comercio. 
Sabe bien su obligación y tiene buenas refe-
rencias. Informan Teniente Rey esquina á A-
guacate, carnicería, 6 Sol esquina a Habana, 
bodegra. 15054 4-29 
Se solicita uu buen cochero queteng-a 
practica y sea de median» edad, que no tenga 
pretensiones. Industria 122, casi esquina á San 
Rafael. 15030 4-29 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños v sabe cumplir con su deber 
Tiene quien la recomiende. Informan Monte 
n. 141. 15026 4-29 
Se sol ic i ta en í i e u e r a i L c e l í ) , 
Quemados de Marianao, un criado de mano 
peninsular, que traiga referencias 
15023 4-29 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano 6 manejadoras. 
Son cariñosa» con los niños y saben cumplir 
con su deber. Tienen quien las recomiende. 
Informan Agalla 126. 15042 4-29 
Desea eoiocarse de m a n e j a d o r a una 
mujer de color de mediana edad, es cumplido-
ra y tien« buenas referencias. Inforraaráu Cu-
razao 9. 15002 4-29 
S S D E S E A A L Q U I L A R 
una casa de alto con 8 ó mas cuartos, cerca de 
eléctrico. Dirigirse por escrito a Villegas 46 
bajos. 15061 4-29 
A los sastres ó t iendas de ropa. U n 
joven peniaeutar que lleva 5 meses en el pais, 
desea colocarse de ayudante de cortador en 
sastrería ó cortador en tienda de rópa. Diri-
girse personalmente ó por escrito á Jesús Ma-
ría 45. Tiene buena recomendación si es pre-
ciso, 15003 4-29 
U n a joven de med iana edad p r á c t i c a 
en toda clase de servicio y que sabe coser bien 
desea encontrar una familia para salir fuera 
de la Habana, lo mismo para el campo quo 
para el extranjero. Tiene buenas referencias 
gana buen sueldo. Informan San Ignacio 90. 
15'32 4-29 
Se necesita p a r a un Ingrenio una bue 
na criada de mano que sepa coser y cumpla 
bien con su obligación. Se exigen referencias. 
Preguntar todos los dias al hotel Pasaje, de la 
una hasta las tres de la tarde. 15063 4-29 
P a r a criado de mano desea colocarso 
un joven peninsular. Sabe cumplir con su obli-
gación y tioae referencias de donde ha servi-
do. Informan Habana y Tejadillo, bodega, 
15060 4-2» 
lOspecial cocinero y repostero blanco 
se coloca en casa de comercio ó particular, es 
honrado y liaspio y sabe su oficio con perfec-
ción por babor trabajado en las mejores ea-
sas. Informa» Manzana de Gómez por Monse-
rrate, almacén de víveres. 15057 4-29 
Y O F U M O . 
MUEBLES. 
Juegos de cuarto. Juegos para sala. 
Juegos para comedor y para antesalas. 
H a y cuauto se pida, porque el surtido e.3 
iu menso. Precios: 
Para cuarto desde (j0 
„ sala „ 24 
(•oinedor ^2 





Las personas que necesiten muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha-
Harán lo que desean. 
¡ M i l i C f l i 8 t t S 2 á 5 
C2320 1 D 
U n a S r a . joven desea colocarse de 
cocinera en un establecimiento ó casa par-
ticular, cocina á la española y criolla y tiene 
personas que la garanticen. Dirijirse á Malo-
ja 178. 15045 á-29 
M a r í a Laiisa Serrano 
desea colocarse do criada de mano ó de mane-
jadora, Belascoaín 83 A. 
15029 4-29 
Desean colocarse dos peninsu lares , 
una criada de mano ó manejadora y otra do 
cocinera, ambas tienen buenas referencias y 
acostumbradas al servicio del país. Informa-
rán en Teniente Roy 20, tintorería. 
i 15070 4-29 
Desea colocarse una joven pen insu lar 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y tiene quien la recomiende. In-
forman Arsenal. 15073 4-'í3 
U n a c r i a n d e r a peninsular con s u n i -
ño que se puede ver y con buena y abundante 
leche, desea colocarse a media leche ó lecho 
entera, tiene quien la garantice. Informan ca-
lle 11 núm. 107, Vedado. 15034 4-29 
Desea colocarse u n a pen insu lar d© 
criandera, ée nueve meses de parida, con bue-
na y abundaate l«cbe, á media 6 á leche ente 
ra, tiene qnieti la garantice. Informarán San 
Jacinto nuasoro 5^, cuarto número 2, 
15009 • 8- 29 
/APARTf iDO 50 
l HABANA 
# 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante le 
che y la otra de criada de mano ó manejadora 
ambas saben su obligación y tienen quien las 
garantice. Informarán Suarez 122. 
15010 4-29 
Solicitamos dos personas aptas p a r a 
ramo de bodega el uno y el otro en frutería, 
que puedan ser socios con pequeño capital 
Informarán en la casa do sirvientes La Cen-
tral Modelo. Teléf. 1708, Estrella n. 11, entre 
Aguila y Ca—po de Marte. 15016 4-29 
G e n e r a l cocinero y dulcero desea co-
locarse en casa particular ó de comercio. Tle 
ne quien recomiende su conducta. Informa 
ran Aguiar t2. 15008 4-29 
Desea colocarse u n a pen insu lar de 
criada de mano ó manejadora. Sabe el oficio 
y es cariñoaa con los niños. Tiene quien la ga-
rantice, Informan Qaliano 93, altos, 
15015 4-29 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano en casa de 
corta familia ó para acompañar a una señora 
sabe cumplir con su deber, tiene quien la re-
comiendo. Informan San Lázaro 295, bodega. 
15074 4-29 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 de manejadora, sabo 
cumplir y es cariñosa con los niños, tiene quien 
la recomiende. Informan Gloria 175. 
15014 4-29 
Se solicita un muebacbo de 1G á 1S 
años para un taller de tintorería, se le ense-
ñará el oficio, sueldo de 12 á 14 pe.os plata, 
según su comportamiento y que tonga quien 
lo garantice, sino que no so presente, informan 
Teniente ReySS, tintorería, 
15013 4-29 
Sol ic i ta Ton i í l s M a r t í n e z 
á FidelTejeiro, por mandado desús hermanos 
Manuel, María y Josefa, para recoperar la 
herencia de su padre, 
11999 26-29 Nv 
Cos turera desea colocarse u n a muy 
buena en casa particular ó taller. Sabe desem-
peñar con perfección el oficio y tiene quein 
la garantice. Informan Aguacate 136 entre Sol 
v Muralla. 14996 4 29 
Dos j ó v e n e s pen insu lar desean 
colocarse, una de criada de mano y la otra do 
manejadons, saben cumplir con su obligación 
v tienen quien responda por ellas. Informan 
Virtudes 178. 15065 4-29 
Aviso s a s t r e s . - ü n j o v e n p e n i n s u l a r 
buen operario de tarima desea colocarse en 
sastrería ó tienda de ropas, dirijirse personal 
6 por escrito a Acosta esquina á Inquisidor, en 
la bodega tiene buena recomendación si os 
precisa, 1500-1 4-29 
Un.lovon peninsular desea colocarse 
de cochero en una casa particular, sabe cum-
plir con cu obligación, lo mismo maneja pa« 
rejaque un caballo solo y puede dar iniormea 
de las casas donde ha servido. Informan eú 
Factoría 1, sastrería. 15072 4-29 
K L comercio. Se ofrece un joven á proposito 
-^para ayudante de escritorio ó cobrador, asi 
como también para pesador de caña en un 
cc i ra l . íso tiene inconveniente en ir á cual-
quier parte de la Isla, Informan el Sr. Ignacio 
Nazabal. Almacén de azúcar, Mercaderes. 29 
15017 8-29 
U n n s i á t i c o general cocinero y r e -
postero aseado y formal, sabe con perfección 
cocinar la comicla de toda oíase, que sea casa 
particular ó casa comercio. Tiene quien ga-
rantice por su conducta Zanja 1. 16018 4-29 
U n s e ñ o r p n insular desea colocarse 
de porteio. Sabe algo de cocina y de cochero. 
Es cumplidor en su deber y tiene quien lo ga-
rantice. Informan Bernaza 65. 
15006 4-29 
Se so l ic i ta u n a c r i a d a de mano 
blanca, formal y con referencias, sueldo 112 y 
ropa limpia, Aguiar 13. 15069 4-29 
S E S O L I C I T A . 
una criada de mediana edad que sea de coló? 
y que sepa coser. Prado 46, altoa. 
15052 4-29 
C a s a d e c r i a n d e r a s 
M a n r i q u e n ü m 71 
Se facilitan garantizadas do todos precios, 
edades y tiempo de paridas. A todas horas. 
15007 26-29 Nv 
Se desea colocar una joven 
peninsular rocíen llegada de España en casa 
particular de criada de mano con poca fami-
lia. Tiene personas que responda por ella. In -
forman Morro 58. 14995 4-29 
U n a sefiora peninsular desea coloca-
ción de cocinera en almacén ó casa particu-
lar. Tiene casas que la recomienden su trabajo 
y honradez Gervacio 97 esquina á San Josó, 
bodega. En la misma un joven para cochero 
particular ó paje. 16043 4-29 
Vedado, B a ñ o s 13. Se sol icita un 
criado de mano, blanco ó mestizo, que sepa 
cumplir con su deber y tenga buenas re feren-
cias. 15011 4-29 
Desea colocarse un buen cocinero 
y repostero peninsular, cocina & la española, 
francesa y criolla, en casas particulares quo 
sean formales ó establecimiento de todas cia-
se. Tiene buenas referencias, no tiene incon-
veniente en ir al campo. Informes café Centro 
Alemán vidriera de tabaco. 
15040 4-29 
Se solicita u n a manejadora b l a n c a 
ó de colar que sepa cumplir so deber 2 cente-
nes, calle 8 n. 34 Vedado. 15022 -̂29 
Desea colocarse u n a joven e s p a ñ o l a 
de criandera á media leche. Tiene quien res-
ponda de su conducta. Informarán San Miguel 
n. 173. 15027 4-29 
B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz en el salón de barbe-
ría " E l Fígaro" Aguacate y Obrapia. 
15069 4-29 
Desea colocarse u n a p e n i n s u l a r do 
criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa con 
los niños y sabe coser á mano y d máquina. A-
climatada on el pais. Tiene quien responda 
por su conducta. San Rafael 143 A. 
14897 4-29 
U n a s e ñ o r a de med iana edad 
peninsular desea colocarse en casa respetable, 
sabe coser á mano y en máquina y zurzir bien 
ó para acompañar una bra., tione buenas reco-
mendaciones. Diaria 8, 15058 4-29 
T>UEN sirviente.-Un joven peniníiiilar con 
-^muchos años en Madrid y tres en la ciudad 
en muy buenas casas, se ofrece para criado de 
mono también para ayuda do Cámara, sabe 
limpiar y planchar ropa 6 para cuidado de es-
critorios, de todo puedo dar referencias. Obra-
pía 25 dará razón el portero, 
15051 4.29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación f 
también una criada. Neptuno 56, 75077 4-29 
D e cr iada de mano y p a r a la cos tura 
y repaso de ropa ó manejadora, se ofrece un» 
señora peninsular de moralidad. Sabe cumplií, 
su obligación y tiene referencias: Dirección 
Cuba 5, portería, 15058 4-29 i 
D e cr iado de mano se ofrece un j o - ' 
ven peninsular, sabe cumplir su obligación y 
tiene buenas referencias. Cuba 5, portería. 
16065 4-29 _ 
U n a peninsular desea colocarse de , 
criada de mano. Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. Informan 
Virtudes 173, altos, cuarto de Carlos Pereiro. 
15041 4-29 
U n a joven peninsular a c l i m a t a ü l a e n 
el pais, desea colocarse de criada de mano 6 
maneiadora. Es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con eu deber. Tiene quien la reco-
miende. Informan Suspiro 16, por Aguila. 
15030 4-29 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de manejadoras ó eradas de mano. Son 
cariñosacon los niños y saben cumplir con su 
obligación. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Vives 166, 16038 4-29 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se criada de mano 6 manejadora. Sabe algo 
de cocina y no tiene incoa veniente en Ir ai 
campo. Es cumplidora en su deber y tiene 
quien la garantice. Informan Carmen 11. 
14li98 4-29 
S E S O L I C I T A 
un joven qne sepa inglfs y desee offwpeT'-ar { 
trabajar en Escritorio. Dirigirse á X. "Diarlí 
de la Marina." 15012 &-2fl 
o 
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N O V E L A S C O R T A S . 
D I C H A P E R D I D A 
(CONCLUYE,) 
I V 
Dos días han pasado, durante los cua-
les ha escrito á María ciuco cartas que, 
cerradas, han vuelto á sus manos ha 
vagado como alma en pena por los al-
rededores de la casa de la joven, sin 
lograr verla....Diríase que sobre la casa 
bate la muerte sus alas ISTo sabe que 
hacer Ni fuerzas para desesperarse 
tiene y él, el hombre incrédulo, se 
arrodilla v gime. 
—Dios mío! ¡perdón!^ ¡pero haced-
me volver á ver á María! 
En la habitación penetraba un cria-
do en cuyas manos hay una carta que, 
loco, arrebata tiembla su mano al 
rasgar el sobre Hay pocas líneas 
''María se muere Venga V. á ver-
la".... 
No dá crédito á sus ojos, y lee otra 
vez la fatal misiva Le anonadan esas 
líneas caen sobre su corazón como 
mole de granito 
Sale precipitadamente llega á casa 
de María traspasa el umbral, y el 
silencio que hay le aterra....Le hace de-
tenerse Ve, sin embargo, la cama 
donde reposa el macilento cuerpo de la 
joven, y corre hacía allí y cae de rodi-
llas, sollozando amargamente 
—¿Eres tú, Carlos? ¡Gracias, Dios 
miol murmura María. 
Y con vsz apenas perceptible, dice á 
su madre: 
—¡Mamá! déjame sola un momento: 
¡te lo ruego! 
Ante aquella súplica que comprende 
es la postrera, la pobre madre se aleja 
silenciosa, conteniendo sus sollozos con-
vulsivos 
En la estancia hay un momento de 
silencio, solo interrumpido por los so-
llozos de Carlos y el ronquido seco y 
penetrante que sale del pecho de Ma-
ría...... 
—¡Carlos! voy á morir lo sé; 
pero no llores! muero satisfecha de 
ver que tu amor es ahora solo mío 
que ahora no dudo que sólo yo ocupo 
tu alma pero oye no llores niás 
¡Ven! acércate....mírame mucho rato.... 
¡bésame! antes de morir, quiero sentir 
tus besos 
Un golpe de tos cortó su voz, y un 
esputo sanguinolento apareció en sus 
labios 
Carlos, desesperado, se incorporó, la 
tomó en sus brazos y la besó una y mil 
veces con ansia loca, mientras la decía 
con amor 
—¡No morirás, María de mi alma.... 
no morirás Dios no puede ser tan 
crual conmigo vivirás para ser mi 
mujer la mujer de tu Carlos, que te 
adora, que no puede vivir sin tí! 
No pudo seguir la cabeza de Ma-
ría resbaló de su pecho, y vió con ho-
rror indecible palidecer aún más aquel 
semblante adorado vió hundirse ca-
da vez más aquellos ojos de opacos re-
flejos, y sintió enfriarse aquellas mane-
citas de marñl En el paroxi-mo de 
su dolor, no se dió cuenta de la muerte 
de su amada, y besó una vez más aque-
llos labios que ¡ay! ya no le respon-
dían! 
Llamó con ahogada voz á la madre 
de su amada, y le señaló el cadáver de 
su hija 
L a madre le miró un instante fija-
mente; le vió de rodillas ante ella, bal-
buceando: ¡perdón! y no pudo con-
tener los impulsos de su generoso co-
razón Abrió los brazos, miró triste-
mente el cuerpo de su hija, muerta, y 
pronunció con voz entrecortada por los 
sollozos: 
—Le perdono á V. la muerte de mi 
hija, por su dolor por su dicha pa-
ra siempre perdida con la muerte de 
ese ángel que solo supo amar......le 
Perdono ¡A mis brazos, hijo mió!. ... 
perdí una hija pero recobro un 
hijo! 
M a r g o t . 
S E D E S E A A R R E N D A R 
por varios años un edificio ó edificios en el centro mercantil de la ciudad, 
necesitándose de 15 á 20.000 pies cuadrados de espacio en los pisos. D ir i -
j i r s e á K i n g h t i É Wall Ca., San Pedro 28 Habána, Apartado 711, Teléf. 429. 
O 5-2 
Se desea colocar de criandera una jo-
ven peninsular de buena conducta y pueden 
ver su hijo de dos meses el que la solicite. Di -
rigirse al Club Almendares, tren de coches de 
Luna. 15066 4-29 
Una señora peninsular desea colocar-
se de cocinera.Cocina á la criolla y la española. 
Informa el portero del teatro de Tacón, por 
San José, Andrés Rodríguez. 
15033 4-29 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, sabe cumplir con su obl i -
gación tiene buenas referencias de casas don-
de estuvo. Desea colocarse una «riandera con 
buena y abundante leche con dos meses de 
parida, no tiene inconviente en ir al campo y 
tiene quien responda por ella. Informan Con-
sulado n. 55. 15053 4-29 
Desea colocarse una muchacha de 
color de criada de mano ó manejadora. Tiene 
quien responda por su conducta. San Miguel 
n. 27. 15025 4-29 
Maestro de azúcar, teórico y larga 
práctica en defecación continua y cristaliza-
dores abiertos y cerrados, elaborando mieles 
en ellos, se ofrece á los señores hacendados. 
Referencias los Sres. Natton y Letassier, I n -
genieros. Obrapía 25. 14950 8-26 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse para dama de compañía 
de una ssñora ó señoritas: sabe coser de blan-
co y de color. Referencias las que se pidan. 
gómemelos 46, altos. 14895 8-25 
Podrá Vd. ganar un buen sa-lario solicitando una plaza 
de Agente en Prado 117. 
Han de ser personas de buenas 
referencias, expertos en negocios. 
c-2238 10-25 nv 
Se solicitan braceros 
pagando un peso oro ameriacano diario, in-
foaman San Ignacio 35, principal de 12 á 2. 
14779 26-23 Nv 
Solicitamos lean.-La Central Modelo. 
Los sirvientes que esta acreditada casa faci-
lita con colocación gratis por medio del siste-
ma conocido por igualas, son seleccionados en-
tre los buenos por no admitir á ninguno de 
nuestros igualados, certiñcados que no tengan 
sólida garantía, permitiéndole este procedi-
miento ofrecer sirvientes aptos y honrados y 
toda persona sensata tendrá qne acudir á esta 
casa, si desea evitar disgustos y molestias. En 
la misma se componen máquinas de coser y se 
garantiza la composición Dragones 44, fren-
te á la Plaza del Vapor. Telefono 1708, 
13857 26-4 nv 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocüpadas, se ofroce para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en EJ Correo de París, Obispo 
80, tienda de ropas. g 20 Oc 
Residencia. L a señorita Paz Oiner y 
Vives desea saber la de su hermano Balbino 
Canal y Vives y de su cuñado José Sainz He-
rrera. Agradecerá vivamente á quien lo seoa 
se lo participe Reina 45, altos. 
14464 15-17 Nv 
A G E N T E S 
Para un negocio lucrativo y con buena comi-
o^nVd?ambos sexos; se solicitan en Monte 
336. Informan de 1 á 3. 14393 15-16Nv 
A L Q U I L E R E S 
Se alquí la la casa Sol n. 12 de alto y 
D-£y0f 1,9 Poeesiones es propia por su capa-
cidad de 300 metros superficiales para toda 
c ase de industria ó almacén. Tiene agua v 
cloaca. Informarán Aguila n. 102, A. fitrnés. 
Se alquilan con todos los adelantos 
modernos los hermosos altos y b»ios indepen-
dientes uno de otro de la casa Drarones 74 
Informan en Perseverancia 32 de 12 á 4 
15217 8-2 
Se alquilan dos hermosas habitacio-
nes en la casa Crespo 58 á matrimonios sin 
niños ó á personas solas. 15203 8-2 
Se alquila la casa Neptuno 218 de 
nueva y elegante construcción, planta alta y 
baja, con entradas independientes, varias po-
sesiones, pisos de mosaicos, todo á la moderna 
y pasando distintos tranvías. Informan Aguila 
nüm. 102. 16224 8-2 
Se alquilan dos hermosas y cómodas 
habitaciones con su cocina contigua en Amis-
tad n. 27, su precio 3 centenes, á matrimonios 
Bln niños. 15235 4-2 
Se alqnila la cómoda y espaciosa casa 
fian Lázaro n. 10, al doblar del Malecón, infor-
mará en el escritorio de los Sres. Zaldo y C.', el 
Br. A, M. de Cárdenas. 15220 10-2 
Se alquila la casa 
Aguila 93. La llave en Concordia 22. Tratarán 
en Concordia 22. 15234 4-2 
«Tuntas ó separadas se a lqui lan tres 
habitaciones altas y tres bajas, con agua, ino-
doro y vista á la calle, todo independiente. 
Los que necesiten mudarse harán bien en ver-
las, Salud 79, esquina á Escobar. 15228 4-2 
H A B I T A C I O N E S 
en Habana 83, se alquilan de todos precios. 
15178 4-1 
E N 4 C E N T E N E S 
se alquila la hermosa casa Habana 191, con 
todas las comodidades para una corta familia. 
Su dueño Somerueloa 11. 15165 4-1 
E N PUNTO C O M E R C I A L 
Se alquila en diez centenes para estableci-
miento, un amplio local en la calle de Bernaza 
junto á la esquina de Muralla, tiene tres puer-
tas á la calle con 11 varas de frente por 14 de 
fondo, tiene buenos armatostes y mostrador, 
que el que quiera establecerse no tendrá que 
hacer gasto de nada. Informan en la misma, 
15172 8-1 
CE alquila la espaciosa casa calle del Aguila 
^ n . 46, acabado de poner pisos de mosaico á 
toda la casa, con 5 cuartos, sala, saleta, verte-
dero, fregadero, cocina, todo el saneamiento 
moderno, gran patio. Precio 8 centenes. Dan 
razón en Aguila 24, bodega, esquina á Troca-
dero, 15170 4-1 
S E A L Q U I L A 
una sala para escritorio, en Tejadillo 25 infor-
maran. 15183 4-1 
S E A L Q U I L A 
en Angeles 50 próx mo á la calzada del Monte 
una espaciosa habitación á señora sola ó ma-
trimonio sin hijos. 15197 4-1 
Variada por completo y todo nuevo 
y en otras manos, la casa de Galíano 42, ofre-
ce á las personas de moralidad magníficas ha-
bitaciones, 15177 4-1 
Se alquila en 6 centenes un alto índe -
pendiente en Neptuno 255, compuesto de sala, 
comedor, 3 cuartos, cocina, baño y azotea. En 
la misma informan y en Bernaza 72, su dueño. 
15116 8-30 
Se alquila la casa Escobar 78 entre 
Neptuno y Concordia, buena casa y buena 
cuadra. Su precio con buen fiador 10 centenes. 
Ganó 12. Muralla 44, Diaz. 15107 8-30 
Se alquila la accesoria P e ñ a Pobre 
esquina á Habana, en 3 luises. Dos puertas por 
Peüa Pobre y una por Habana. Maralla 44, 
Diaz. 15108 8-30 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102 acabados de recosntruir se-
gún las ultimas disposiciones del Departamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76 
15115 8-30 
Se alqnila 
un local con sala, comedor y aposento en la 
calle de Prado 108, al lado de El Anón del Pra-
do. 15103 6-30 
Oficios 7, altos.-Se alquila una habi-
tación con balcón á la calle a hombres solos ó 
matrimonio sin niños, entrada a todas horas, 
$8-48 oro. 15130 4-30 
Se alquilan sin estrenar los explen-
didos altos independiente de la casa Belas-
coain 123. En el punto más elevado y saluda-
ble con trsnvias para toda la ciudad. La llave 
en los bajos y su dueño Galiano 54. 
15136 4-30 
MONTE n. 12 A L T O S 
de la sombrerería la Ceiba, Se alquilan frescas 
y ventiladas habitaciones y departamentos 
todos con vista á la calle. 15094 4-30 
Se alquilan muebles por meses con 
garantía, se compran usados y se venden ba-
ratos, se hacen cargo de composiciones, bar-
niz y rejilla. Monte 2 G. La Paz de España 
Mueblería. 15085 4-30 
Acabada de fabricar se alquila la ca-
sa calle de Luz n. 22, de alto y bajo, tiene to-
dos los adelantos modernos, está próxima al 
Colegio de Belén. Ambos pisos se alquilan por 
^ L a o Í0,-naSooaveB í n el n- 41 y dema9 iufor-mes O-ReiUy 83, sombrerería. 15044 4-30 
E n 20 pesos oro se alquilan los altos 
de la casa Hospital 5, entre Concordia y Nep-
tuno, con sala, dos cuartos, todo de mosaico é 
independientes. La llave en los bajos. Infor-
man Amargura 62. 15076 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los bajos da la casa calle de la Merced n. 42 
esquina á la de Habana. 15068 6-29 
Se alquila en 10 centenes una hermo-
sa casa, con sala, antesala, cinco grandes cuar-
tos, corredor, baño, purtal, jardin y demás. 
Situada calle B n 17 entre Linea y 11 al cos-
tado de la Sociadad del Vedado. La llave al 
lado. Su dueño Galiano n, 44. 
15060 4.29 
S F A L Q U I L A N 
altos frescos y cómodos en Chacón 34 á matri-
monío sin niños. 15028 5-29 
Se alquila un precioso departamento 
con vista á la calle' planta bája para bufete, 
oficina, sala y dos nabitaciones, exigiéndose 
referencias y se dan. Empedrado 75. 
15067 4-29 
Se alquila la casa calle del Sol n. 32 , 
con sala, comedor, 7 cuartos, patio grande, 
agua, cloaca, cocina, inodoro, en nueve cente-
nes. Impondrán Salud 23. 15037 4-29 
S E A L Q U I L A N " 
dos habitaciones juntas ó separadas con bal-
cón ala calle, con ó sin muebles. Habana 42, 
altos. 15073 4-29 
Dos bonitas habitaciones altas, muy 
frescas é independientes, con balcón á la ca-
lle, agua y retrete, se alquilan á caballero solo 
ó matrimonio sin niños. La casa es muy de-
cente y tranquila, Obrapia 57, esquina á ^om-
postela. altos. 15035 4-29 
S e a l q u í i a 
la espaciosa casa Neptuno 192. Informarán 
Aguiar 92, Sala B. 14980 6-27 
S E A L Q U I L A N 
en Dragones 60. Tres magnificas habitaciones 
á señoras solas ó matrimonios sin niños Se 
exigen buenas referencias. 14938 8-27 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de San Nicolás n. 76, 
entre Neptuno y San Miguel, con todas las 
comodidades para una familia, I4&79 8-27 
Se alquila 
la hermosa casa Amistad 98, con todo el lujo y 
comodidad para larga familia. En la misma 
informan. Su dueño Prado 88. 14P51 8-26 
Una sala de mármol, con cielo raso, entapi-
zada, tiene cañerías de gas, con agua, dos puer-
tas á la calle y hermoso cuarto corrido, propia 
para barbería, sastrería ú otro establecimien-
to análogo, por estar en punto céntrico y co-
mercial. En la misma informan. 1491C 15-N25 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Compostela 36 entre Em-
pedrado y San Juan de Diesen módico precio, 
en la misma informarán. 14&36 8-26 
Se alquilan las casas Cuba 144, aca-
bada de construir, y Pluma 4, en Marianao, y 
los bajos déla casa San Isrnacio 18, esquina al 
Chorro, Plazuela de la Catedral, propios para 
almacén. Informan en San Ignacio 106. 
14900 8-25 
P i i G f l d l S 0 E S I l t M Í O 
En el lugar más apropiado de 
la calle del Prado, para oficinas 
ó establecimiénto se p.lquila un 
espacioso departamento bajo. 
Puede verse en Prado 117, in-
formando en los altos. 
c-2239 10-25 nv 
Finca S. Lorenzo (a) Quintana 
en San Antonio de los Baños, se arrienda, tie-
ne once caballerías, pozo, propia para tabaco. 
Informes Aguacate 128 y Muralla, 
14878 8-25 
N E P T U N O 44 (ALTOS) 
en casa de familia se alquila una bonita habi-
tación, piso de mosaico," 14892 10-25 
Se alquila una babitación en casa par-
ticular, con muebles ó sin ellos, á caballeros 
solos. Se cambian referencias y no hay niños. 
San Juan de Dios 6, bajos. 14898 8-25 
E n Fernandina 63, situada entre 2 
calzadas, Monte y Cristina, se alquila una bo-
nita casa, compuesta de sala y 3 cuartos, co-
medor y cocina inodoro y ducha. También los 
altos por separado. Informan en la misma. 
14840 8-24 
San Ignacio y Tejadillo 1 
Se alquilan espléndidas habitaciones con vis-
ta á la calle y pisos de marmol desde 8 cente-
nes, casa de toda moralidad, 
14812 13-24 
E g í d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ba-
bitaciones á caballeros solos ó matri-
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad, Teléfono 1639. 
14844 26-Nv2l 
Vedado.—En la calle l l entre B . y C. 
se alquilan dos casas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas, baño 6 inodoro con todos los adelantos 
higiénicos; están acabadas de pintar y situadas 
en el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informa, 
14753 26-23 Nv 
Carneado.-Alquila casas con las co-
modidades necesarias á tres centenes. Por año 
más baratas. Informes Galiano y Animas, El 
Mundo Gran Bazar de todos Giros. 
14772 ló-23Nv 
Mercaderes 38 
entre Teniente-Rey y Amargura, se alquilan 
frescas habitaciones altas con todas las como-
didades, 14712 15-22 Nv 
Keina 43.-Se alquilan dos habitacio-
nes con patio y servicio completo. En la mis-
ma se necesita una concinera. 
14656 15-20 Nv 
En lo m pintoresco flel Teíaío. 
Calle 13 entre A y Paseo. 
Se alquila esta hermosa casa acabada de 
construir, con sala, galería, 6 cuartos grandes 
y 2 chicos, espléndido baño, dos inodoros, la-
vabos en las habitaciones y demás comodida-
des. La llave en la casita de al lado y para tra-
tar de precio y demás condiciones en San Ra-
fael 148, de 8 de la mañana á 4 de la tarde y de 
estas horas en adelante en Jesús del Monte 
núm. 609. 14272 20-Nvl2 
S E A R R I E N D A 
la ñnca "Guanito," de 42 caballerías de tierra, 
situada a media legua del pueblo de Rancho 
Veloz, le cruza la línea del Central, "San Pe-
dro" por sus terrenos, en 300 pesos anuales de 
renta; pagos por años adelantados. Informa-
rán en la Habana, el Dr. Carlos Armenteros, 
Prado 44, y en Rancho Veloz el Sr. Eloy Novoa 
14012 26-8 N 
Se alquilan los bajos de la casa Te-
niente Rey num. 14, propios para almacén y la 
casa num. 10, del Campamento de Columbia, 
en Buenavista. Informan en la Notaría del 
Sr Antonio G. Solar, Aguacate número 128. 
13974 26-8 Nbre. 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
. D E I N T E R E S 
Dinero con firmas, módico interés, 
reserva y prontitud, si ha de hacerse. Salón H , 
de 10 á 12 y de 5 á 7. teléfono 850, por escrito 
J. L. 15142 &-1 
Dinero barato en hipotecas al 8 por 
100 desde $500 hasta la mis alta cantidad, en 
sitios céntricos; en barrios y Vedado conven-
cional. Se compran casas de $2500 hasta 12000. 
J . Espejo, Aguiar 75, letra C, relojería, de 2 á 4, 
15114 8-30 
Con buenas garant ías se dan $9 ,000 
oro Español en primeras hipotecas al 8 por 
100 anual en plazo fijo de dos años. Anuncios 
y pinturas, Obrapía 44, bajos. 
15135 4-30 
E n primera hipoteca, sin interven-
ción de tercera persona, se dan de 20000 pesos 
en adelante sobre fincas urbanas á módico i n -
terés. Informes Ancha del Norte 176, de 11 4 
12 a, m, y de 6 á 8 p. m. 14920 26-26 Nv 
V i l i e l e a s j e s l i e c i i B i s 
Sin corredores, se venden solares l i -
bros de gravámenes y agua redimida por 20 
años, el precio es poco, mas ó menos el impor-
te del agua de los 20 años, informes San José 
170, pegados á la población. 15243 4-2 
S E V E N D E N 
seis casas de esquina con bodegas y sin ellas, 
en Cárdenas, Peñalver, Sitios, Manrique, San 
NICOLAS y San Rafael, precios desde $3500 
hasta |7000 oro, mas 21 casas en Escobar, Sus-giro, Merced, San Josó, Obrapía, Virtudes, oncordia. Vapor. Florida, Maloja y Cerro, 
desde |1000 hasta $9000. Informan Tacón 2 de 
12 á 3. J. M. V. 15239 4-2 
E n $9,000. Se venden buena casa 
moderna frente á la plaza del vapor con esta-
blecimiento permanente y en $4,050 buena 
casa de azotea 8x40 calle del Indio producen 
más de 10. Reina 2 casa de cambio de 11 á 2. 
15153 4_i 
OJO QUE ES BUEN NEGOCIO. 
Se vende una buena casa & una cuadra de 
monte. Sala, comedor 6 cuartos bajos, dos altos 
pisos nuevos servicios sanitario en «5000, otra 
(jlona sala, comedor, 6 cuartos gana 6 cente-
nes en $3,200. Otra San Rafael « 3 cuadras de 
Qahano gana alquiler $44 oro en |4,250 todas 
están libre de gravamen. Razón Monte 64 
Menendez. 15195 ±.\ 
UJSÍA FIIsTCA 
compuesta de 9 caballerías de tierra en San 
Nicolás, provincia de la Habana; se vende en 
$3.300 oro. Informan R. Larrazal, Riela 89. Ha 
baña. o 2255 4-1 
Se vende una casa de mampostería, 
con columnas de cantería y portal, de alto y 
bajo en la calle de Palgueras 33, trato directo 
con su dueño en Baratillo n. 1 de 11 a 3 y á to-
das horas Romay 65. 15139 26-l0Db 
Se vende una casa en lo nuy or de la 
calle de Maloja, 2 ventanas, patio y traspatio, 
caballeriza y en mny buenas condiciones pura 
Sna numerLa familia. Otra en Consulado y 
Stra en San Lázaro ^ ^ ^ ' } 0 ^ ^ i é 
Manzana de Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7. Te-
éfono 850? 15143 J L i 
B u e n n e g o c i o 
para un médico ó farmacéutico con poco ca-
^sívende una botica en proporción-fuera de 
la Isla y á corta distancia-para informes din-
jirse á J. R. Z. Chacón 31 de 11 a 12 y de 6 a 7 
P l Í 'Bo t i ca tiene circunstancias especiales de 
conveniencia y utilidad. 
Se vende en el Vedado calle J entre 
7 v 9 un gran edificio que da de interés 1>Í por 
100 mensual nuevo y con todos los adelantos 
de la higiene y una buena casa calle l 1 ^ 5 ^ 1 " 
na á la calzada á mas los números .50 66, 68 y 
70 de Puerta Cerrada y Antón Recio 77 esqui-
na á Puerta Cerrada; Antón Recio 87 esquina 
también. Informes Salón H , cáfe Manzana 
de Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7, Teleíeno 850. 
15144 í t i 
GRANDES GANGAS, E T C . E T C . 
Se vende un café billar y lunch, en el mejor 
punto, hace un diario de sesenta pe*os y no se 
repara en precio, por no poder estar en trente 
su dueño, también se vende una bodega como 
para un principiante, etc. etc. Darán razón 
Oficios 46. confitería La Marina, Teléfono 525, 
Manuel Fernándes, 5̂167 7"1 „. 
Compra V d . una Quinta á plazos 
Se las venden en lotes de 5 a 10 acres Finca 
Aro^he Mantilla, carros de Jesús del Monte, 
hasta Víbora, Omnibus hasta Mantilla, 11, a. 
Kirksey. 15194 
Venta de casas: Obrapía, moderna, J 
ventanas, §15000. Aguacate junto á Muralla, 
$11000. Consulado, sala, comedor y 6 cuartos. 
$6000 Campanario, sala, saleta y 6 cuartos fwüü 
Corrales, sala, saleta y 8 cuartos, 53J0, Iníor-
man Aguiar 43. M . Agüero, de 12 á 5. 
15097 O'30 
Dos buenas casas en Peñalver junto 
á Campanario. Una de azotea y mosaico y ser-
vicios sanitarios, sala, saleta, 2 cuartos bajos y 
dos altos, etc. $2.90U. Otra con sala, comedor, 5 
cuartos, 2 patios, etc., gana 6 centenes y se da 
en £2,400 J. Espejo, Aguiar 75, letra C, reloje-
ría, de 2 a 4. 15113 4-30 
Vedado—Calle D próximo á los B a -
ños se vende un terreno de esquina, mide 2066 
metros, precio $1,500 y reconocer el censo.— 
También se venden 2 casas en la calle 8 entre 
9 y 11 á $5,000 cada una. Informa M. Agüero, 
Aguiar n. 43, de 12 á 5. 15096 5-30 
Se vende una vidriera de tabacos 
tiene contrato y paga poco alquiler por no po-
derla atender su dueño y se vende un grafófo-
no de concierto con 31 piezas de canto y músi-
ca. Impondrán Aguiar 73, peletería. 
15118 4-30 
A LOS SOMBREREROS!—Se les ofrece bue-na oportunidad para establecerse en el es-
pacioso local que con alumbrado, mobiliario, 
contribución, teléfono, etc., cede, como parte 
del edificio que ocupa la peletería El Amigo 
del Pueblo, Belascoain 32. En la misma dan 
más informes. 15104 4- 30 
E n $1,200. Se vende la linda casa, 
Fomento 29 Toyo Jesús del Monte con sala, 
comedor, dos habitaciones, cocina, fosa Maura, 
es libre de gravamen é nmediata á la calzada. 
En la misma informarán 15082 4-30 
P A "NTr1- A I9-500 americano, una gran 
V X i x i i \ J - í x casa parte (je inquilinato, que 
la renta representa el interés de $27,000, Infor-
marán en Figuras 54 y 56 de 8 á 10 y de 4 á 5. 
15095 26-30 Nv 
E n el mejor punto de la calle del Obis-
se vende;un establecimiento de ropa sastrería 
y camisería, exsistencia ó sin ellas por ausen-
cia de su dueño, muy barato Obispo 30 sastre-
ría, informan. 15071 8-29 
Se vende la casa n. 22 de la calle de 
Santos Suarez Jesús del Monte. Es de madera 
y tejas, portal,2 ventanas, 4 cuartos y demás 
comodidades. En la misma informan y se pue-
de ver á todas horas, 15036 8-29 
E n el Vedado. Se vende un solar de 
esquina en la calle 19 y K. y un lote de terreno 
en la calle 19 esquina á I . Informarán en la 
calle da Lamparilla n. 65. Su dueño. 
15019 15-29 
Se venden dos casas en buenos pun-
tos; una en Manrique de dos ventanas, zaguán 
y seis cuartos, se da barata, su dueño Salud 52; 
y la otra en Escobar, moderna, de alto y bajo. 
Su dueño en la misma casa, 14992 8-27 
Fincas Rúst icas , próximas á la H a -
bana y cerca de la gran carretera de Güines, 
en el Cotorro, se venden varias hermosas fin-
cas, hasta de 2 caballerías, darán razón los se-
ñores Cabrera é Hijos, Independencia 1, Coto-
rro, 14887 8-25 
Se vende la bonita casa 
Rastro n. 26 con sala, comedor y 3 habitacio-
nes, baño é inodoro. En la misma informarán. 
14859 10-24 
Vedado . Se venden varios solares 
inmejorablemente situados, v á precios ex-
cepcionalmente bajos. Informan calle 2 n. 17 
de 9 á 11 a. m. 14855 8-24 
B U E N A OCASION 
Se vende la acreditada casa de modas "La 
Primavera" Informan en Muralla 49. 
14054 26Nb-9 
Se vende y traspasa un bien montado 
establecimiento con ó sin mercancias por au-
sentarse su dueño. Tiene armatostes y vidrie-
ras recien pintado y moderno. Informará M. 
Pola O' Reilly 87. 14605 15-19 Nv 
Solares. E n el Vedado hay varios 
para elegir á $2 oro espoñol el metro sin gra-
vámen ó á deducir el censo de su importe, ra-
zón Neptuno 255 A. 13954 26-8 Nv 
[ m m 
E N E L C U A R T E L DE MADERA 
se venden cuatro chivas paridas. 
15152 4-1 
A LOS C A Z A D O E E S 
se vende un perro de los mejores de caza-
maestro, tiene 25 meses. Progreso 20 de 8 á 10 
de la mañana. 15145 4-1 
S E V E N D E 
un bonito caballo criollo moro de conchas de 
tiro. Cienfuegos y Monte, casa de cambio. 
15161 15-1 
Se vende una jaca criolla color retin-
to lucero, 7 cuartas escasas, buena caminado-
ra, 33̂  años, por no necesitarla su dueño. In-
forman mercado de Tacón 25, 15052 8-29 
Se venden tres cameras con sus crías 
un carnero, un venado y un chivo. Se pueden 
ver á todas horas calzada de Jesús del Monte 
n. 78 esquina á Alejandro Ramírez. 
14961 8-27 
S E V E N D E 
un mulo y una muía maestros de tiro y sanos, 
la muía es mny buena para monta. Informan 
Mercaderes núm. 29, azucarería. C2242 8-27 
Se venden 16 chivas próximas á pa-
r i r , 3 carneros, 2 carros americanos. Las chi-
vas son de inmejorables condiciones y se cam-
bian por un caballo ó un boggi. Dirigirse por 
teléfono 1041, cantina de Marianao. 
14919 6-26 
S E V E N D E UN C A B A ULO 
muy barato, maestro de tiro, por no necesitar-
lo. Aguila 119. 14829 £-24 
S E V E N D E 
un precioso caballo de tiro, al comprador se 
le regala un faetón limonera y su escaparate. 
Informan Belascoain 24, 13915 26-6 N 
S© vende y se cambia una duquesa 
nueva, propia para particular, en la misma se 
vende otra de uso y un bogui muy barato, se 
puede ver á todas horas, San José 93. 
15209 c_o 
C A R R U A J E S E N V E N T A 
O C A M B I O . 
A l que necesite comprar, cambiar 6 
reparar un carruaje, le conviene visitar 
esta casa; pues encontrará un surtido 
completo de carruajes y podrá apreciar, 
por lo que vea, el modo de trabajar de 
esta antigua casa. 
Hay Vis-a-vis, Duquesas, Milords, Til-
burys, Faetones, Familiares, Coupés, Ca-
rretelas, Jardineras, etc., etc. 
15225 8-2 
Un elegante Milord 
acabado de construir, propio Persona de 
gusto. Genios 1 taller, á todas horas 
15205 4-2 
Se venden y se cambian can ^ 
caballos. Duquesas, Milords, Vis-a-vis Cou 
pés. Faetones, Tiiburis, Familiares y Jardui6-
ras,' nuevos y usados. P"ed/nJ^s(eqli1!eioS horas en los talleres de .losé Irespalados. 
Cuarteles 9. 15179 
COMO GANGA._sé_vendc un carrua-
je para una familia de gusto, se da barato por 
no necesitarlo su dueño, se puede ver enlübia-
pía 51. 15147 
l l 
uno de 12 caba 
te barato, se dan á prueba. Pueden verse y 
tratar del precio á todas horas en Zulueta ¿s, 
"Havana Garage Co," 
15151 -1 
Se vende en ÍHOOO oro Español 
un elegante familiar, un hermoso caballo ame-
ricano y una limonera completa, todo solo tie-
ne tres meses de uso, puede verse en Dragones 
núm. 42. 14926 4-1 
C O C H E S : 
se venden muy baratos, nuevos casi á mitad de 
precio un faetón y un Príncipe Alberto, ambos 
de vuelta entera, y un Vis á Vis completa-
mente nuevos.—Pueden verse á todas horas 
en Cácel n. 19. 15133 4-30 
L I M O N E R A S 
D E S D E 2 C E N T E N E S 
DESDE 7 CENTENES y 
DESDE 2 LUISES 
se venden para liquidar una gran existencia en 
E L GRAN HIPODROMO. 
HABANA 85. 15048 4-29 
Se vende un milord 
con dos caballos criollos. Informan Morro 28. 
Pueden verse de 1 á 3. 14820 10-24 
G A N G A . Se vende un vis-a-vis sun-
cho de hierro, de medio uso y del fabricante 
Coutiller, propio para el campo. Se da barato. 
Dragones 42, establo. 14831 10-24 
Se vende en $050 oro español un bo-
nito familiar francés, de vuelta entera y zun-
chos de goma, pudiendo convertirse en faetón 
cuando se quiera. Puede verse en Indnstrin 150, 
á todas horaf. 18973 26-8 Nbre. 
1 1 1 E L E E f P i l A E . 
Ojo que le conviene 
si Vd desea comprar una máquina de escribir, 
encargúemela, que yo se la consigo buena y 
barata. Luis de los Reyes Teléfono 241. Ha-
bana 131. 15249 8-2 
Se venden un armatoste.-Vidrieras, 
un mostrador, propios para un puerto de fru-
tas. Se da barato, y varios efectos de talabar-
tería. Neptuno 183. 15242 4-2 
Buena ocasión.-Se vende m u y barato 
un gran piano de concierto de Pleyel de inedia 
cola de excelentes voces y también todo el mo-
biliario de la familia de la misma casa con dos 
meses de uso, Estrella 75. 
15233 4-2 
Vidrieras Regaladas 
En 15 centenes una vidriera armatoste y 
otra mostrador grande, propias para cualquier 
giro, costaron hace un año $200 oro, esto es 
ganga, se venden juntas ó separadas. Martí 60 
sedería. Regla. 15218 8-2 
E l ESQUELETO ie n FAROL MODERNISTA 
primoroso objeto de "arte nuevo", se vende 
en Línea 99, Vedado. Precio: seis centenes. 
Q 4-2 
P I A N O T R A N S P O S I T O K 
del afamado fabricante Boisselot fils de Mar-
sella coa sordina y de caoba maciza, el cual re-
comendamos á los Sres. Profesores, por ser el 
único que hay en Cuba de esa clase. 
Pianos nuevos franceses y alemanes. Pianos 
de Pleyel y Herald de cola, casi nuevos muy 
baratos y de alquiler desde |3 en adelante. 
Viuda é Hijos de Carreras. Aguacate 53. Te-
léfono 691. 15183 2D-r:D 
S E A M U E B L A N G A S A S 
6 habitaciones en alquiler por meses. Venta 
de muebles por juegos ó piezas sueltas á elegir 
en varios estilos. Nuestros precios son econó-
micos. Vázquez Hno. y Cp. Neptuno 24. Telé-
fono 1584. 15163 13-líDb 
Un juego de sala moderno qne costó 
$375, se vende en ¿63.60. Medio juego de mim-
bre fino $21.20. Medio juego Luis X V fio. 90. 
Un escaparate de matrimonio |21.20. Un lava-
mano completo |5.30 v otras piezas. Aguacate 
122, cuarto 4. 15187 6-1 
E n ganga. Se vende una máquina 
de escribir modelo n. 5 Blikensderfer que con 
un pequeño arreglo queda completamente útil. 
También muy barata una lámpara de cristal 
de 4 luces. Galiano y Virtudes botica. 
15105 4-38 
l i e r í a k F e r ü z k M 
N E P T U N O 1 7 
Tenemos muebles de 
todas clases y á precios 
baratísimos. Vendemos, 
cambiamos, alquilamos 
y compramos todo mue-
ble ú objeto, antiguo 6 
moderno cualquier que 
sea su estado. 
Casa especial en 
la reparación de to-
da clase de mue-
bles, a n t i g u o s y 
modernos, c u a 1 -
quier que sea su es-
tado, estilo, barni-
zado como se pida, 
y pudiendo hacerlo en el domicilio del cliente 
si s» desea, garantizando un trabajo perfecto. 
Se vende por falta de local una mesa 
francesa de caranbolas con su taquera de 12 
tacos y juego de bolas. Prado 87 sociedad el 
Lourdes. 15102 15-30 Nv 
B A R B E R O S 
se venden dos sillones americanos giratorios 
con muy poco uso. Villegas 89, barbería El 
Cristo. 15021 4-29 
S E V E N D E N 
varios escaparates, en El Jerezano Prado y 
Virtudes, 15001 4-29 
Realización de muebles, un escapa-
rate francés con espejo 15 centenes, un vesti-
dor de caoba tres centenes, una nevera tres 
centenes, un lavabo dos centenes, un velador 
uncentén; una sombrerera bastonera un cen-
tén, dos silloncitos y un velador en cinco pesos 
plata, Neptuno 47, Utos. 
1504S 4-29 
I N T E R E S A A T O D O S 
los que necesiten de muebles, tomen nota de 
estos precios, y que hagan una visita á esta 
casa, que no perderán el tiempo. 
Juegos de sala á escojer, desde $ 24 
Juegos de comedor, fresno 6 no-
gal | 40 
Juegos de cuarto, (gran surtido ... $ 90 
lo mismo se venden piezas sueltas dá todas 
SÍS'???;J?idan Precios y se convencerán.—"LA 
ESMERALDA," Angeles 28, Teléfono 1131. 
14518 15.17 Nv 
A D O R N O S D E C R I S T A L 
Centros de mesa. Juegos de tocador y consola, 
Jarrones de todos tamaños, cuadros de porce 
lana y jardineras, propio para regalos, hay 
gran surtido, desde $2 plata, en "LA ESME-
RALDA," Angelas 28, 14519 15-17 Nv 
Gran fantasía. 
Alta novedad 
Gran surtido de toda clase de muebles, más 
barato que nadie, de cedro, nogal, majagua, 
etc. Nadie compre sin hacer una visita á esta 
casa y tomar precio. Los hacemos á la vista 
del comprador. Juegos de cuarto y comedor, 
piezas sueltas, todo bueno, bien hecho y bara-
o . Pedir precio por teléfono 1225 6 
Neptuno 70, frente á L a Filosofía 
1420 alt 13 Nv 11 
Cuchillos mesa % 9. (\c\ a~ 
Cuchillos postre | 7.03 docoaft 
Cucharas mesa , 5 » 
Cucharas postre *"* « »» 
Tenedores mesa $ 7,03 " 
Tenedores postro $ fi_5Q " 
Cucbaritas café " $ 3,75 • 
Tcncduresostiones '.' | 4.21 * 
Trinchantes cucharon^.—Cabiertui 
ensalada.—Tenacillis para azdcar. 
J . BORBOLLA 




desarmadas á nueve pesos 50 centavos en oro 
la docena. Salas, San Rafael número 14 ' 
1J918 ~ -8-26 
S I L L A S D E V I E N A 
muy baratas, procedentes de un remate, pero 
nuevas, las vende Salas, San Rafoel 14. 
1*975 8-27 
E N T R E I N T A D I A S 
SE REALIZAN un gran suitido de muñeco» 
de Biscuit, parabanes, juguetes, muñecas re-
lojes, guitarras, platos de tierra cota, muñe^ 
eos tierra cota, columnas y objetos do nove-
dad. Realizamos estos articulas para dedicar-
nos al giro de pianos y muebles. San Rafael 14. 
14917 8-26 
PAPEL PAUTADO DE MUSICA 
A CINCO CENTAVOS PLATA CUADERNI-
LLO. Salas, San Rafael 14. 14847 8-24 
SUAKIOZ 45, 
ENTRE APODADA Y GLORIA, 
Ha puesto á la venta magníficos ABRIGOS 
de todas clases, nuevos y de uso flamantes, da 
3 á §10. Fluses do casimir á 3 y $3. TRAJEá de 
smokin y chaquotde |3 á 3 centenes, valen 8, 
confeccionados en las mejores sastrerías de 1» 
Habana. FLUSES dril blanco n. 100 á |2. Pan-
talones de casimir á 1 yJ3. SOMBREROS de 
l á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he-
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, &c. ABRIGOS flamantes. BOAS. Sa-
yas negras de todas clases á 1 y ^2. Camisones, 
enaguas, chambras, batas de dormir bordada* 
de 50 cte. á $5. Mantas y chales de burato k 2, 
3 y $4. Pañuelos de oían y seda, ropa de cama. 
MUEBLES, PIANOS, máquinas de coser, 
lámparas de cristal. JOYAS de oro y brillan* 
tes. Infinidad de objetos de todas clases útile» 
en una casa. RELOJES de bolsillo á UNO, DOS 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nikel. 
14781 13-22 Nv 
6anga-Por la mitad <le su valor 
se venden toldos, vidrieras, mostrador y arma-
toatt de una sedería, Las«ex¡stfencia3 con gran 
rebaja. Galiano 27. 14S94 4-29 
P I A N O S P L E Y E L 
CHASSAíGNE, R O M S C H . 
GAVIÜAU, R A C H A L S , 
L I N D E M A N , T H E C A B L E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 ád 
centenes al mes los vende su único mportadof 
A N S E L M O LOPEZ.--Obrapía 23 
entre Cuba y San Ignacio, Repertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas MU-
tares. 
Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
o 2310 alt 13-1 D 
^ G H A E D L 
B E B É S , cuarto de cola, acabados de 
recibir, muy chicos, elegrautes do 
grau sonoridad, buena pulsación pro* 
pios para Sociedad ó persona de gus-
to. Los vende muy baratos S A L A S , 
San Rafael 14. 14846 8-2^ 
Se vende un escaparate Reina. R e -
gente de nogal y un vestldor con luna bisela-
da, marmol gris, de última moda, en 16 mone-
das. Luz 93. 14536 8-24 
MESAS DE NOCHES 
francesas á nueve pesos en oro Español. SA-
LAS, SAN RAFAEL 14, 14819 8-24 
BANQUETAS P A R A PIANOS 
á tres pesos plata; SALAS, SAN RAFAEL 14, 
14848 8-24 
O u i a m a n o s 
A TRES PESOS EN PLATA. Salas, San R » 
fael 14. 14860 8-24 
D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
nna prenda á la perfección y á módico preoí 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reill . 
Se compran brillantes, oro y plata, — Pálí c 
Prendes. C 229 3 26-• 1 D 
G-ang-a.-Vendo tres maquinas nuevas 
Una de 30 caballos, 45 centenes.—Una de 15 
caballos, 25 centenes.—Un Donkey de 3 x 4, 
20 centenes. Pormenores en Aguiar 75, li<r*» 
ría. 15232 8-iS 
1 
Una segadora Adriance Jtiuckei/e n . 9 
cuesta |60-00 oro en el depósito de maquinar 
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 
C .3 8 alt I D 
Máquinas de escribir 
En Habana 131 se venden dos, una Smith 
Premier n. 4 y otra Columbia Bar-lock. Amba« 
en buen estado. 15120 8-30 
B O M B A A L E M A N A 
"SE VENDE" 
una lista para funcionar, basta con sus torn i -
llos de fundación.—Diámetro bomba de airo 
313^" x 35>á" ó seise 800 m[m x 95Ü mim.—Ci-
lindro de vapor 20".—Dos voladoras, dos ex-
céntricas. Informará J. M. Plasencia, Con-
cordia 2, Habana. 0 26-30 Nv 
Se vende una máquina para moler 
almendras en ocho centenes, Neptuno nü -
mero 47, altos. 15047 4-29 
¡ I B 
" S E V E N D E " 
35 juegos fragatas caña, vía de 30" par» fra-
gatas de 30 pies pudiendo cargar sobre mil 
arroba spor ser muy reforzados dos troques dd 
4 ruedas en cada fragata, les falta el made-
rage, 
Cincuenta pares ruedas portátil de Basa vía 
de 30" una máquina de moler con doble en-
grane y trapiche de 6 pies reforzado. Una de 
&-6" y otra de 5 pies, todas de doble engrana-
ge, listas para asentar. 
Una nueva de siete pies de doble engrana 
los tres guijos de 16 pulgadas en collarines, 
con ó sin máquina, se vende para entregar do 
momento y toda clase de maquinaría y calde-
ras. Informará J. M. Plasencia, Concordia 2, 
Habana, 0 26-27 Nv 
Se vende una máquina de vapor, 
de Baxter de cuatro'caballos y un carretón de 
dos ruedas casi nuevo. Puentes Grandes 29, 
fábrica de fósforos. 14899 15-25 Nv 
O S U E M Y P i F ü M E E 
No más D O L O R D E M U E L A S . Lo 
curan las G O T A S H U N G A R A S . P í -
danse en las boticas. 
14862 4-29 . 
M I S C E L A N E A 
Fotógrafos y aficionados 
Se venden magníficas cámaras en propor-
ción desde 2% x 3^ hasta de 5 x 7 en la librería 
de los bajos de Payret, La Pluma de oro, da 
Ramos González. 15031 10-29 nv 
Se venden tanques nuevos y de uso y 
barandas para el Cementerio cuantas quieran 
hay hechas, mas barato que nadie, Zulueta 19 
y cruce del Vedado la linea, 
149S7 26-27 Nv 
[N I R O l i m D E OBISPO 
Terminados los tres dias de romería que dió 
el CENTRO ESPAÑOL, se venden las dos 
grandes glorietas y demás objetos existentes' 
Teniente Rey 25, 14552 15-18_Nv 
ImprenL y Estereotipia del MARIO DE y MABIM 
